
HiatoS. José, de Porto Alegre 

Farinha, 200 saccos: milho, 50 
ditos : tahoas de pinho, 10 dúzias; 
telhas, 5,(100; caxaça, 2 pipas, á 
Antoaiú José d'01ivoira. 

Hiato Parecy, de Porto Alegro 

Lenha, 10 talhas: telhas, 0,000: 
lagos, 10 dúzias: tabnado do pinho 
10 ditas: tirantes, 30, a José Be- 
nito Varella. 

Hiate Monteiro, do Rio Grande. 

Vinho tinto, 5 pipas a P. M. As- 
suoar, 10 burricas, 24 meias o 48 
quartos idcm. Caxaça, 15 pipas: 
assucnr, 25 barricas, 13 meias o 50 
quartos : café, 20 saccas, a ordem. 

ISxportnçito 
Bcspachos do dia 25. 

Pelotas.— Hiato Novo Capito do 
Meio, vasio. 

Rio Grande.— Hiate índio, Joa- 
quim Pereira dc Medeiros, 1,700 ar- 
robas xarque. 

Porto Alegro.— Hiate Tocano 2° 
era lastro d'aréa. 

Dia 20. 

Rio Grande.—Hiato Nova Sorte, 
J- P. dc Medeiros, 200 barricas 
cinza. 

Pelotas e Rio Grande. — Hiato 
Etclvina, Moyano Irmão 100 cai- 
x^as sabão. Frontclmo Figuoiró 
C. <91 couros soccos, 7 suecos ca- 
bello. 

Dia 27. 

Rio Grande. — Hiate Salomão, 
J.P.do Medeiros 350 barricas cinza. 

Idcm.— Vapor Guarany, Jero- 
uimo Passeyro 150 caixas sabão. 
Maceda Anido, 293 couros, 8 di- 
tos do cgua. 

ANNUNCIOS 

C4RVÃO 

Vende so por barrica e a varejo, 
no —Antonio Augusto. 

A abaixo assignado arrematante 
do talho da carne verde no mercado 
desta cidade, tendo arrematado os- 
so ramo polo mais baixo preço pelo 
qual se pódo fornecer carne verde a 
população desta cidade, tom neces- 
eidndo do resumir ns suas despezas 
o mais que poder para evitar pre- 
joizo ; o por isso, previno aos seus 
freguezeso favorccedoros, que do 

do outubro do corrente animem 
diante não se venderá era seus a- 
çougnes nrnis carne por valos, o 
sim a dinheiro ú vista, para poder 
assim, o abaixo assignado, evitar a 
dospeza quo fuz cora o salario do 
cobrador. 

Jaguariín 10 do setembro do 1873 
Agostinho Barbosa d'Aloncastro. 

uirí 0 ü 
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PHILO-DRAMATICO-APPOLLO 

Dibector.—Luiz ílayrink 

pIRECTOR UK SfiKNA. — Alltoilio 
leixeira do Carvalho Lisboa. 

GRANDE ESPECTACULO. 

Ilojo 28 ilc 8ctciii2tro «le ISUíS 

Depois quo a bonda do musica 
do 3° Batalhão do Infantoria exe- 
cutar a linda ouvortnra —MINER- 
VA— subirá á scona o oxplcndi- 
do c aparatoso drama otn 5 actos, 
ornado do musica pelo insigno 
—Noronha—, e quo ta itns applau- 
sos tom colhido uns theatros na 
Côrte c dosta probincia. 
Umln <Ie Cliamoiiy ou groçn 

<lo IIoiim 

Donominoção dos actoe; 

1"— A partida. 
2o— O encontro em Pariz. 

3°— Ü rapto. 
4°— A maldeçãoo a loucura 

5°— A Graça do Deus. 

Personagens : 
O commendador do Bois- 

flenry Lisboa 
O Marquoz(sob nomo do 

André) Machado 
Lustalot, pai dc Maria Terraço 
Padrinho, cabrciro das 

montanhas Mnyrink 
O cura da aldeia Mathius 
Jaconat Celestino 
Larequo, intendente do 

Coramondador Rodrigues 
Charlot Lislioa 
Saint-Jeau, criado do 

Commendador Lima 
Maria j). [t]. Lima 
Chonchon D.Fnustina 
Magdalona Lustalot 1) Thoreza 
Marqueza do Sivri D*. Elizia 
Plancho 1). Franc'. 
Sr*. D'Eléo D. Franc*. 

Saboiardos do ambos os soxos. 

 Principiará as 8 1/2 horas. 

Arrenda-se 
a xarqueada sita a margem do no 
Liguarão, prompta para trabalhar, 
com 8 escravos o mais utoncilios 
concernontos a um cstaholocimon- 
to desta ordem; para tratar n'c8ta 
cidade, com seu proprietário Anto- 
nio Furtado do Souza. 

josé AiUouio 

d'01ivoira Palma, roga aos devedo- 
res da extinta firma Palma éc C*. 
liajão do vir saldar suas contas. 

rruclos do pai* 

No armazém do José da Costa 
Carneiro compra-se todos os fruetos 
dopaiz. Paga-sobom. 

7T 

DO CABELLO DE 

Lindissimoartigo para ns senho- 
ras—cura—o evita a qnoda da cas- 
pa. Vendo-se em casa do agente oni 
Jngnarão Antonio Rodrigues do 
Faria 

Declaração. 

Nós abaixo assignndos, José An- 
tonio de Oliveira Palma e José Do- 
mingos de Jesus Braz declaramos 
quo n'ü8ta data dissolvemos amiga- 
velmente a sociedade quo girava 
nesta praça sob a firma do Palma 

C*. com negocio do fazendas 
á ma do Commercio desta oidndo 
n. 34, ficando todo o activo o pas- 
sivo da mesma firma oxclnsivamen- 
to a cargo do socio José Antonio 
do Oliveira Palma e o socio José 
Domingos do Jesus Braz exonera- 
do do toda o qualquer responsabi- 
lidade. 15 para quo chegue ao co- 
nhecimonto de todos fazemos a pro- 
zonte declaração. 

Jagunrão 24 do Agosto do 1873 
José Antonio do Oliveira Palma. 
José Domingos do Jesus Braz. 

Chá íiv-ssoii %/ 
o preto, dc primeira qualidade; von- 
de-so ua loja de Marcinio o Mou- 
tnno.   _ 

Papel dc íbrrar 

casas, de bom gosto; vondo-so na 
loja do ferragens do Marcinio éc 
Montano. _____ 

Decla ração A 
Os nbnixo-assignados fazom sci- 

ento no commercio o a quem into- 
rossnr qno d'c8de o dia 1° do Agos- 
to p. passado ficou nmigavolmento 
dissolvida a sociedade qno n esta 
praça girava sob a firma do 

MANOEL MASEDA éc C*, 
da qual ora o primeiro abaixo assig- 
nado socio gerente, o o segundo 
commanditario, por haver esto ul- 
timo vendido a parto quelho cor- 
respondia aos Srs. Manoel Mnsoda 
e líamão Anido, ficando o associado 
Bernardo Villamil desonerado do 
toda a responsabilidade, o a cargo 
dos compradores todo o activo o pas- 
sivod» referida firma. 

Jaguarão 6 do Setembro do 187.» 
Manoel Mascda. 
Bernardo Villamil. 

Arame dc ferro 

o galvanisado, para cercar campo,; 
vendo so na loja do Marcinio éc 
Montano. 

ANNO X. JAGUARAO. — QUINTA-FEIRA 2 DE OUTUBRO DE 1873. N». 784. 

^ PROPRIETÁRIO (,r , 

Por    / \ Iodas as Quintas e Domingos 
Por seis mézcs.. 71Í000 ú YIHCÍLIHO DE SEÍZAS BARBOSA ^ Dua do Commercio 

(Pagamento adiantado) V / N. 62. 

RÍOTAS E>B5 33 H 5033500 

Do Io do Janeiro de 1874 em 
diaüto terão o desconto de 10 > 
as notas do 2g000, o do oOgOOO, 
ambas da 4* estampa, que não tive- 
rem sido .substituídas na thesoúra- 

ria do fazenda até 31 do Dezem- 
bro deste anuo. 

As notas do 23600 são estampa- 
das cm p.apol Branco com tinta 
preta, tendo no centro, impresso 
com Unta verde, o carimbo— 
DOpqq.— O seu emblema é repre- 

sentando pelas figuras da Justiça 
o da Verdade com a coiôa imperial. 
Nos ângulos superiores o iniorio- 
ros do cada nota ha o algarismo— 

jagcarao 

AM Ali A MUNICIPAL 

meMS&o líxtruoiMlinarirt 

ICSinUNCIA DO SR. COMMENDADOR 

JOSÉ' MARIA D'AZBVEDO 

ACTA : PW. 

o vigésimo sétimo dia (27) do 
: de Junllo do anuo do mil oito 

tose setenta e tres (1873), quiu- 
gesimo primeiro (51) da inde- 

doncia c do império, ns dez bo- 

do dia no paço da camara mu- 

pal da cidade do Jaguarão, 

•meiado S. Pedro do Rio Gran- 

[lo Sul, reunidos os senhores, 
íídente coramondador Dr. Joso 

ia de Azevedo,'os vereadores 

nel Maximiano Soares Lima, 

tão Francisco José Gonçalves 
ilva, commendador JoüoLüiiii 

3 Barbosa, c os supplentos Dr. 

riquo Francisco d'Avila, Sera- 

Marqucs d'Andrado, o capitão 

Manoel Gnlarto, faltando o 

voroador tenente-coronel Joã- 

a Maria dWiyein Villas-Boas, 

causa participada, o sem esta 

! os mais membros anteriormente d 
convocados, o Sr. presidente, ha- 

vendo numero legal abrio a sessão. 

Procedeu-se a leitura da acta 

antecedente, e aberta a discussão 
para a mesma, —foi sem debate — 

unanimemento approvada o após as- 
siguada. 

EXPEDIENTE. 

Uma portaria da presidência da 

província, sob n". sete centos o se- 

tenta o quatro (774). do seis dc 

maio proximo passado, romettendo 

tros livros cm branco c preparados 

legalmente; sondo dous para clas- 

sificações dos escravos, do quo tra- 

ta o artigo vinte o sete (27) do Re- 

gulamento, n0. cinco mil cento o 

trinta e cinoo (5135), de treze (13) 

do Novembro do mil oito contos o 

setenta o dous (1872), o um para so 

lançarem os trabalhos da Junta 

creada pelo artigo vinte e oito (28) 

do citado Regulamento. 

Ficou a camara inteirada, e or- 

denando o cumprimento do que 

hella so contenha. 

DOUS OFFICIOS. 

Um do negociante matriculado 

João Francisco Martins, da pre- 

sente data, no qual refere quo ten- 

do sido convocado pelo cornraen- 

da.dor Christianno Thompson, resi- 

dente na cidade do Rio Grande, 

para ontre os habitantes d'esta ci- 

dade, como ello entro os (Taquella 

fizera, abrir uma subscripção afim 

de applicar-so o produeto da mes- 

ma em auxilio dos cofres provin- 

ciaes no custeio da importante obra 

do Sangradouro o d'osto modo tor- 

nar-se mais prompta a realisação 

do semelhante obra; entendendo 

que lão honrosa missão devo partir 

da municipalidade, já pelo muito 

que ha trabalhado a pôr cm pratr 

ca essa olna, o já por ser uma cor- . 

poração que representa o povo, o 

por conseguinte os contribuintes, 

á ella se dirigia, apresentando-lho 

o oíficio original do convite que re- 

cebera, exorava que se dignasse d0 

aceitar a honrosa missão alegada 

por qaanto, ainda outra vantagem 

resultaria, não concordando á ca- 

mara na contribuição pecuniária d0 

seus municipos para a abertura do 

Sangradouro, e era a applicação do 

produeto recolhido na desobstruc- 

ção dos dous baixios existentes no 

rio Jaguarão, o denominados—João 

Jacintho o Periquito—ficando as- 

sim, depois de aberto o Sangra- 

douro, terminados os embaraços • 
da navegação, dc qualquer ponto 

da província, para esto porto. 

EM DISCUSSÃO. 

Orando o Sr. voroador Dr. Ávila, 
propôz quo fosse o assumpto remet- 

tido a uma commissão, afim do 

dar o sen parecer, e ao mesmo 

tempo indicara os meios mais con- 

venientes para sua realisação, so 

cora ella concordar. 

Approvada a proposta, indicou o 
Sr. vereador capitão Gularto, que 

a commissão ficasse constituída 

com os Srs. Drs. Ávila, Diana, o 

Menandro, na qualidade do depu- 

tados proviuciaes; o quo também 

foi approvado. 

Outro do Dr. Miguel Luiz Lo- 

Boiteux, da mesma dacta, oíibre- 

condo-se para medico do partido 

da camara, iudependento da verba 

ao trezentos mil réis (300:000) 

consignada na lei do orçamento 

municipal n0. oito centos o setenta 
o oito (878), do cinco (5) de maio 

do corrente anno, com a condição 

porem, do que a quantia—por ello 

renunciada—revesteria em auxilio 
das déspezas do novo Hospital da 

Nossa Senhora da Conceição. 

ABERTA A DISCUSSÃO 

Resolveu a camara aceitar o seu 

offerocimcnto, mandando louvar o 

acto humanitário, o convidaç o dito 



Dr. á vir assignar o respectivo 

contrato. 

ORDEM DO DIA 

Declarou o Sr. presidente, que 

estava aberta a segunda praça para 
as arreraataçõos constantes da ses- 

são anterior e determinou ao por- 

teiro que desse os pregões do csty- 

lo, o que passou a cumprir. 

RESOLUÇÕES 

Sobro a licença que requer Cn- 

millo José da Costa & C«. para ta- 

par os terrenos do sua propriedade, 

que dividem com a povoação da 

parochia do Herval, e estrada que 

vem de Pelotas a Jaguarao, delibe- 

rou a camara, que fosse ouvida a 

commissao de estradas o passos 

d^quella parocbia, e que —á vista 

do parecer— deferiria. 

Sobre a licença que solicita Clau- 

dina Pereira da Silva afim do ta- 

par os campos citos entro sua fa- 

zenda o a frcguezia do Herval, c 
que dividem com a estrada real, 

que vem de JaguarSo para a frc- 

guezia mencionada, tomou a cama- 
ra igual deliberação. 

Sobre a licença que oxora Lau- 

rindo Antdnio Vieira para tapar 

seu campo existente no lugar de- 

nominado Bretanhas, decidio a ca- 
mara no mesmo sentido, determi- 

nando que fosse ouvida a commis- 

85o de estradas o passos d'esta ci 

dade. 

Sobro o podido de Jo5o Francisco 

Martins afim do se lhe mandar pas- 
sar cartas do títulos do terreno, 

em que se acha edificada a casa 

que ultimamente comprou a An- 

tônio José da Silva Maia, na séti- 

ma (7*) quadra da rua d» General 

Osorio, e do dous outros na indi- 

cada rua o quadra, determinou a 

camara, considerando a informa- 

ção do engenheiro, quo —pagos os 

devidos direitos— se expedisse as 

cartas pedidas. 

Sobro o parecer apresentado pe- 
la commissao encarregada na ses- 

são de hontora, do examinar as 

composturas urgentes das ruas cx- 
pessificadas na dita sessão, resol- 

veu a camara depois de descutido 

e aprovado o referi lo parecer en- 
carregar d dita commissao do con- 

certo da ma Maurity; o bem como 

ao da Uruguayana por ella apon- 

tada. 

Chamando o porteiro, participou 

nao ler concorrido licitnnlc; polo , tem lctfis|ad„, porem sim ndmini» 

que, o br. nrcsu nnfrt     n.. . i . 
w j 

que, o Sr. presidente ordonon-Iho 

quo suspendesse os pregões. 

Dada a hora, e nada mais haven- 

do a tratar-se o Sr. presidente con- 

vidando os Srs. vereadores para os 

trabalhos de amanhã, encerrou a 

sessão o mandou lavrar a presente 
acta, a qual ou Estanislau Cardozo 

da Fonseca secretario escrevi. 

O Presidente. 

Comd#r. José Maria do Azevedo 

Maximiano Soaros Lima 

Francisco José G. da Silva 
Silvestre Nunes G. Vieira 
José Manoel Gularto 

Serafim Marques do Andrade 

Henrique (TAvila 

João Rodriguez Barbosa. 

Conforme—O secretario 

Estanislau Cardoso da Fonseca. 

Atalaia do Sul 

camara* muiilel|mea. 

E dcíficionto a nossa legislação 

sobro camarus raunicipaes. porem 

«■oc tanto como se propala e so 

entendo geralmente. 

lemos falta do liberdade, e do 

iniciativa no governo local, porem 

nãoéalci dei-do outubro de 1828, 
nem a administração das provín- 

cias, a origem dessas faltas 

A lei do 1-de outubro do 1828 

deixou de ser lei orgânica das ca- 

maras raunicipaes d^sdo 1834 com 

^promulgação do Acto Addicio- 

Não tom sido bem interpretado o 

Acto Addic.onal na parto em quo 

Fm a SC!l)re camaras 'nunicipaos. 
^ geral passa como corta a opi- 

'So do visconde do Uruguav 

admh , "0S "l10"'"'"»»'"» Im.r.istrat.vos, do quooAcloAd 
>00,1 libertou os camaras mu- 

'cipaes, da tulella do governo 

entrogal-as d uma SUg„ira; 

Ji-comp.otadopodor.gll- 

Nao 6 porem verdadeira esaa 

piam. O Acto Addioional confc- 
10 us assombléas provinciaes 

n-ntoaattribuição do logi^ «t 
0 0 governo economicu «d ■ 

-'■ativo epoUoial da mC:,;ict;;- 
^ade, porem não lhes conforio o n 

derdo administral-as. P0' 
Ab assombléas provinciaes não 

trado as municipalidades. Logo, o 

defeito não provem do Acto Addi- 

cional, e sim do modo irronôo polo 

qual tem sido elle executado pelas 

asscinbléas provinciaes. Por outro 

lado, as camaras munioipaos, com- 

postas cm quasi sua totalidade por 

cidadãos quo não conhecemos di 
reitos e devores d'ossas corpora- 

ções, tom conccntido n'cssa subser- 

viência das municipalidades não 

só ao poder legislativo provincial, 

como aos presidentes das provín- 

cias. Entro nós, já felizmente a 

reação começou. A nossa munici- 

palidade já entrou n'cssii vida do 
iniciativa e aclividado própria, da 

qual lhe resultará infallivelmon- 

te prosperidade o riqueza. Cumpro 

proceguir rrclla com a mesma te- 

nacidade, abnegação o coragoni 

com quo foi iniciada. 

Não dispõo as municipalidades 

do elementos sufficientos para o 

seu cngrandecimcnto o prosperida- 

de, não só porque na péssima clas- 

sifição o partilha das rendas publi- 

cas do Império lhes foi adjudicado 

um quinhão muito menor do quo 

o que por direito lhes devia per. 

toncor, como porque as assombléas 

provinciaes ainda não cumprirão a 

attribuição constitucional que lhes 

foi conferida. 

Decretem as assombléas provin- 

ciaas as leis reguladoras da vida 

do governo municipal, o faça-so 

uma justa o equitativa classifica- 

ção o partilha dus randas publicas, 

queus camaras inunicipacs occupa- 

rão no nosso mochanistno governa- 

mental, aquclla posição que lho 6 

própria, constituindo-so n valvula 
do segurança das liberdades pu- 

blicas. 

Eis os pontos cardoacs da nossa 

propaganda jornalística iFcsta ac- 

tualidadc. 

Para olla convidamos aos uosso» 

collcgns, o aos cidadãos que so in- 

teressão pela causa publica. 

Notícias divcrsai 

■nipoAlo*. 

Pela mesa do rendas goraes, 

tá so effectuando a cobrança i 

impostos—pessoal c do iodustri 

cujos prasos (malisfio. o do prim 

ro om 30 do novembro o do sogi 

O 

do em 31 do mez de outubro cor- 

rente. 

Hutricnla. 

ElTectuou-so no dia 30 do pas- 

sado o encorramento da matricula 

gorai do município, tondo-se matri- 

culado 4,592 escravos. 

Tem sido também matriculados 

338 ingênuos. 
Camara mniiíoipat 

Em reunião extraordinária reu- 

niu-so hontom a camara munici- 

pal. 

Foi lido um íõqiierimeato do ar- 

rematante do passo ena fronte á 

esta cidade, pedindo para ser ad- 

rnittido como seu fiador o Sr. Ma- 

noel Antonio Alvariz, visto não so 

achar no lugar, para assignar as 
respectivas letras, o tír. José Maria 

de Miranda, que anteriormente ti- 

nha apresentado como sou fiador. 

Foi admittido. 

Foi requerido pelo Sr. Antonio 

Furtado do Souza uma sobra de 

terreno na margem da estrada que 

vai as charqueadas. Foi concedido. 

Foi nomeada uma com missão 

para examinar o Ingãronde tnolhof 

ao devo collocar os vehiculos de 
nassagem no passo do Telho, a re- 

querimento do arrematante do dito 

passo. 

Leu-se uma portaria da presidên- 

cia da província na qual pode a ro 
messe do um exemplar do cada jor- 

nal que so publica n^esta cidades, 

bcus titulos o tempo do sua exis- *« 
tcncia. 

Não tendo mais nada a tratar-so 

foi encerrada a sessão. 

Slovlmento porochlnl. 

Do 10 a 30 do setembro. 

BAPTIZADOS. 

Dia 18. Fnustino. branco, filho 
legitimo de José Vicente Corrêa 
Mi rapai beta o Maria Carolida Ro- 
drigues Corrêa. 

19 Alcides Augusto, branco, fi- 
lho'legitimo de Antonio Maria 
Vargas e Mana do Carmo Ferreira 
Vargas. . 

20. Mnriana, branca, filha legi- 
tima do Cândido José Machado e 
Damozia Brum da Silveira Ma- 
chado. . . 

—Godião, branco, filho legitimo 
de Francisco Godião de Faria e 
Gertrudes Passos do Faria, 
 Francina. livre, filha natural 

do Moricia, escrava do capitão Fo- 
lisborto Kedozino Vaz. 

— Virgilino, pardo, livro, filho 
natural de Lnciana. escrava do Ke- 
dozino Machado do Souza. 

—Pedro, livre, filho natural de 
Petrona, escrava do Cezilia Fur- 
tado. 

—Maria Candida. parda, filha 
natural da parda Joaquina, escrava 
de Maria Teixeira Maciel. 

27. José Caciano. branco, filho 
legitimo de José Pereira Dias, e 
Maria Gabriella. 

28. Eleuterio, pardo, filho na- 
tural de Belmiru, escrava de Iri- 
nco do Leivas 

_ 29. Autilio, branco, filho legi- 
timo do tenente Zeferino José Pe- 
reira de Souza e Mana Clara d'OJi- 
veira Souza. 

CAZAMENTO. 
Dia 20. Tenente Lopo de Almeida 

Henrique Botelho e Mello com 
Carolina Placida Marques. Teste- 
munhas coronel Deodoro da Fonse- 
ca e Estevão Silva. 

OBITOS. 
Dia 16. Maria Ricarda do Nas- 

cimento, 65 annos, viuva, natural 
desta província; henoptise. 

18. Honorio, branco, 3 mezes, fi- 
lho legitimo de João F. Martins; 
febre typhica. 

—Sebastião Rodrigues Pereira, 
caboclo, 22 annos, solteiro, desta 
província, praça do 5° regimento; 
thjsioa-pulmnnar. 

19. Maria, preta, 22 annos, sol- 
teira, desta província, escrava dos 
herdeiros do Lisbella Pereira da 
S". Nunes; gastro-bepatites. 

20. Mana Cjpriana, branca, 55 
annos, casada; interita. 

—Júlio, branco, 5'annos, desta 
cidade, filho legitimo de Francisco 
Carril; gastro-entero-colite. 

—Francina, parda, 46 dias. des- 

r'")"' 2O0Ad,tn3 20 
banha 20 talhas lenha, 2.000 to- 
lhas a Manoel B. Rodrigues. 

Hiate Lourenço, do Rio Grande. 

28 terços erva mate, I pipa ca_ 
xaça, 50 barneas assucar, 21 mpi-i* 
barricas dito, 3 caixões charutos 
5 toneladas carvão, 1 barril de 5» 
vinagre Lisboa, ] pacote pimenta 
do reino, 1 caixão com latas peixe 
1 dito papel, 1 dito com latas bis- 
coutos, 8 caixas vinho do Porto, 
•» ditas licores, 1 pipa vinho Lis- 
boa, 0 caixas cerveja. 1 dita com 
champag. { pIpa vin}l0 bl.anco> 1 

f deid't" em barris. 5 caixas ge- nebra 1 ]/8 vinho velho, 50 bar- 
neas farinha de trigo. 4 caixas 
phosphoros do pau. 1 fardo ania- 
gom, á diversos. 

Exportaotlo 

Despachos do dia 30 
Porto Alegre. — Hiate Amazo- 

nas, em lastro de arêa. 

Dia 1*. 
Rio Grande.— Hiate Flor da Fé. 

Ipar &, Filhos 800 arrobas xarque. 
Idem — Hiate Malvina, Ipar Sc. 

Filhos 2,200 arrobas xarque. 

AWWüfUCIOS 

CARVÃO 
Vende-se por barrica e a varejo, 
—Antonio Augusto. 

   Arrenda-se 
ta cidade, filha natural de Miricia, a xarqueada sita a margem do rit> 
escrava do behsberto R. Vaz; co- | Jaguarão, prompta para trabalhar. 
queluxo 

23. Luiz Antonio. pardo, 24 an 
nos, solteiro natural da provincia 
do Rio Grande do Norte, praça do 

bat".; anemia complicada. 
25. Luiza, parda, livre, 8 mezes, 

filha de Joaquina escrava do tenen- 
te Júlio Cezar Claudino da Fontou- 
ra; convulsões. 

•José Bonifácio Feijó, 28 an- 
annos, cazado, desta província; 
thisica-pulmonar. 

Manoel, recem-nascido, filho 
de Antonio (>. da Silva; mal de um- 
bigo. 

27. Maria Amalia, branca, 11 
mezes, filha legitima de Luiz Ma- 
noel Pacheco; bronchite aguda. 

30. José Cardoso Brum, branco. 
1 anuo, filho legitiaio de Julião 
Amaro Cardoso Brum; gastro-into- 
rite-nguda. 

Parte eomiucreíai 

Biu|iui>taçi!o. 

MANIFESTOS. 

Dia 1° 
Hiato Cysne, de Porto Alegre. 

100 saccos farinha, 150 ditos 

com 8 escravos e mais utencilios 
concernentes a um estabelecimen- 
to desta ordem; para tratar n'esta 
cidade, com seu proprietário Anto- 
nio Furtado de Souza. 

José Antonio 

d'Oliveira Palma, roga aos doredo- 
res da extinta firma Palma & C*. 
hajâo de vir saldar suas contas. 

Friiclosi fio paíz 

No armazém de José da Costa' 
Carneiro compra-se todos os fruetos 
dopaiz. Paga-se bem. 

Chá hjsson 

e preto, do primeira qualidade; ven- 
de-se na loja de Marcinio e Mon- 
tano. 

Papel de forrar 

cabas, de bom gosto: vende-se ntt 

loja de ferragens do Marcinio 
Montano. 
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Associação Brasileira do Benefícios MutUos para crcação do cabitaoa 
o rendas domiciliada na Cidade do Rio do Janeiro o auto- 

risada pelo gnvc>rno imperial por decretos 
n. 4,807, 5,022 o tf,276. 

CAPITAL DE RESPONSABILIDADE ADMINISTRATIVA 

HS. fl.ooo.noo.ooo 

SUBSCRIPÇÃO ATE' MAIO ULTIMO 

Ití^oo.ooo.noo 

Conversão dos capitacs dossocicos cm apólices da divida publica 

uirectoria 
c~SSS8áíirí;a:«c-.-M. , 
> iseonde^^Prado^ fazendeiro, cdreclor do banco ; 

l)r, Mai tinlio Alvarp* d.i Sllv.i (Limpou, drnuUdo 
a assumblda goi a!. 

"TSSW^ —I» - j n,.„.0M.„i.'IANl'":i!1U0' 
Ür. Aiircliano Cândido Tavarr. n,.i„ ■ , í Chefe Ju,,lva 1,,! «'nrrrcloics Manoel C.onu» 

ci-depulodo â a.«niWé» «íai * adv0*:"10' í do Oliveira. 
{ Adininlslradur gorai F. S. do Frolla» Holii. 

paia^cnHar do^lhíriTd'10'11"'1'1,1 rHMCipalmrT.lp 
da sociedade a l i . . c,l,',o» menos abastadas 
com os seus cslaliiiíH Ii '^40' dc conrormldode 
crlploros por on.n i.J dTl.""a 'I'"' " « obc snbs. 
sem limile na?a m. í :,l<5 dcií 'ols o 
res da —Fomilai — nV ,',,l,:,nl,V' 0s •"'"orlpm. 
Cum iIp <•« O • sl.io miJvíIoh a oniin al> 
t«?àdot 
rceloicuto dus sen» 1^ í conta com o dosapp*. uio uosstus socios para o augmento de ca. 

c í. \ 
traes irtl"!"' iiT„„pV^fur' ""nnaos on srmos. mtii . 'OvJooo ali* a maior onaiili i ridn 
"m IfuSr0 'olr-V T A r " « annos- vn' p " '"'pois dos primeiros cinco 

2 ' c•■,pHn,     caso? dc canllal » i '"Icrlor, pordm —com— perda 

XÜSZKTZ'.:í trJlSírv;;; cm nenhum caso nem do capital nem dos ii eil 

^•^í».sssr8.-£.3 

Bar pontu^mlmtl"!1'^1;.,1??!^' 0 "0
f
rlp t"- 

íucros que os mie perleneáo a pHmH?o ^ 
A J -. ComhinapAo nITerccc crandes 

9'capital islãs pois. sem correr-m.nh^m e, W," 
Pôde-se garantir que bfto de auferir lUdó 
ô'" juro dc 12 i,o aoanno. ' pcl0 "'cno'. 

pilacsias suas fclbes romblnapõcs eqidlibríin os 
crescidos rcndlmcntoa qno cm oulras empro/as 
alias se oblcin a custo de inullos riscos o c«b rços 
se s cspltoes     Ia dos e aecrescldos vaiila|osa- 
nienlc, passaraô eni caso do ihOPle, aos bonlelros 
iialurnos do prlmlUvo subscrlplor ou cessionário 
d.» apolkM*, r.HlAboIrcrn, oniro nlm, t^lutiitiiInK. íiiii» 
garantem ao soclo inscrlplo on ao IndivIOno bonell- 
ciado, pensões— incnsuos, scnicslracs ou uiinnacs 
em proporsílo com os capitães Inipostos. 

S s !•: S 

AMPLIAMENTOS 

dc"d5ÒAriiVotóÍ8Tjí BOV,,,"0 "npcrtal n'5í70 

Arj. ia dos eslalnlos. F.' Ikllo ao snbtoHpior. 
    l'1"0 i'1"1"". oxcepln quando etllogíiiv-M* 4 ^rHno do conirat to mi !•»»- 
•-«uo.nbeneDc.ado.odo ou parlo do capllal „ 

PolMie^LoL^^ír0"'" » dt- 
n condbjAo ;.iil';Lo;:;;ri;1

í
07d,da:;rnti "db-^ 

Í?"sí?SÜ;,-.ésc^^ " -i...... 

hícde^. Wçadlk. 1,110 d',dlp. 

A» cutradns para a Ponulnp i«;a.. 

««•"Cias «Io bnisoo Sla„„ V"' ,|U,l,,«,u?r ',aN 

I ara mais amplos esclarecimentos o uari octi i 
contractos dirigir-se ao agonto vhhntn \ ti P 'lr a8 '"ondicOes do 
ga, no —Hotel da Paz. 0 J nt0 Arthur Aurelian0 Forrelía Bra- 

MÂ 
uzà li lSy.Bi 

Grande 

DO 

COMMERCIO 

M c "rl»do ^ j 
^ sniTimcnln 

m 
! 

.sf Rompido 

sortimenlo do 
fcnMgcns, dro- 

gas 

c tniudozas de r ^ • 

aruisirinho , Jr 

gens, dro- h 

tintaa, >5 

| | bm 

I-onças ^ 
Porcelanas DO 

Crislács (e| COMMERCIO 
idros 

ESQUINA DA DO ANDRADE NEVES 
r-v r—v .—v ,-v —v   "W-A 

BII1LO-DR AM ATICO-A PPOLLO 

AwNorliiçtl». 

D i recto r . — Lu i js 11 ay r i n k 

Dirbctor di? sckna. — Antonio 
Teixeira do Carvalho Lisboa. 

ESPECTACULO KM beneficio 
DA ACTRIZ MARIA FAUST1NA 
lopes martins. 

Ilomln^o ."» tio Oiituliro 

Depois f|Uo a banda do musica 
do 3* batalhão do infanteria exe- 
cutar urna linda ouvertura, subirá 
á scena o «esplendido o apnratoso» 
drama om 5 acto.s, ornado do musi- 
ca pelo jnsigno —Noronhb,— o q' 
tanto npplauso tom colhido nog 
thentros cia côrto o desta província. 

I.iiiilu dc Cliiiniony ou criiçn 
do llvus 

Denominoção dos actos: 

Io— A partida. 
2°— O encontro cm Pariz. 

IP— O rapto. 
4*— A maldoçfto o a loucura. 

5°— A Graça do Deus. 

Personagens : 

0 comracndaílor do Bois- 
flõury 

O Marquo7.(sob nomo do 
André) 

Lustalot, pai do Maria 
Padrinho, cabrciro das 

montanhas 
0 cura da aldeia 
Jaconat 
Laroquo, iutondonto do 

Comiucudador Rodrigues 
Cliarlot Lisboa 
Saiiit-Joáti, criado, do 

Commondador Lima 
Maria D. 11. Lima 
Chonchon D.Faustina 
Magdalona Lustalot D Thoreza 
Marquoza do Sivri 
Planclie 
Sr1. D'EIéo 

Sahoiardos do ambos os soxos. 

Torminará o ospcctnculo com o 
lindo o esnirittioss ductto desem- 
penhado pela beneficiada o o actor 
Mayrink intitulado: 

O MEIRINHO E A POBRE. 

Principiará as 8 1/2 horas. 

Lisboa 

Machado 
Terraço 

Mayrink 
llàthias 

Celestino 

D*. Eiizia 
D. Fram;'. 
D. Franc'. 

ÍS!S)iS)(Oj 
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J. A. Valente, tom o sou gabi- 
nete a rua 27 do Janeiro, esquina 
da praça da Independência. 

Arame dc lerro 
o galvanisado, para cercar campo; 
vendo so na loja do Marcinio ^ 
Alontano. 

ANNO X. JAGUARAO. - DOMINGO 5 DE OUTUBRO DE 1873. 
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IVOTAS DE ají E 505?««0 

Do 1° do Janeiro dc 1874 em 
diante terão o desconto do 10 "/„ 
as notas do 2$000, o do õOSOOÜ, 
ambas da 4* estampa, que não tive- 
rem sido substituídas na thesoura- 
ria do fazenda até 31 do Dezcm 
bro deste anno. 

As notas do 2$000 são estampa 
das cm papel Branco com tinta 
preta, tendo no centro, impresso 
com tinta verde, o carimbo— 
jjQjjg,— O sou emblema ó repre- 

sentando pelas figuras da Justiça 
o da Verdade com a botôa imperial. 
Nos ângulos superiores o infono- 
ros do cada nota ha o algarismo 

NUTO US EXWUlimES 

Ha Europn- 

O paquete inglez —Britanma—> 
chegado ao Rio de Janeiro no dia 

18 do passado, trouxe noticias do 

Lisboa ató 2. 

D'ontro ellas nenhuma so desta- 

ca por extraordinária importância 

política. Era ainda a fusão dynas- 

tica assumpto proeminente do dis- 

cussão cm França. Não era, se- 

gundo so dizia, a questão da ban- 
deira jáa principal nas negociações 

para esta lusão. 

O condo dc Chambord annuia, 
a estarmos pelo que se afflrmova, a 

que o exercito conservasse a ban- 

deira tricolor, so os gonoraos assim 

o pedissem; mas o verdadeiro pro- 

blema versava sobre so o mesmo 

condo aceitaria ou outorgaria uma 

carta constitucional. 

Snppuuha-so que a praça de 

Verdum fosso evacuada pelos allo- 

mães a 15 ou 16 do Setembro. 
Q tribunal do Sena, pvoferio, 

finalmente, sentença num celebro 

processo instaurado a, uma banda 

do rnalfeitorzinhos, chamada dos 

barrotos negros, o accusada do nu- 

merosos fartos, o mesmo latrocí- 

nios. 

Golinier, o chefe da malta, rapa- 

zinho do 16 annos, foi condemna- 

do a 20 annos do prizão com traba- 

lho, o outros d'ahi para baixo a 15 

o a 10 annos da mesma pona. 

A 28 celebrou-so conselhos do 

ministros á reunião da cominissão 

permanente. 

O governo era do opinião quo 

podia revogar o imposto addicional 

sobro os ccroaes sem convocar a 

assemblóa nacional, á vista da ca- 

restia do pão. ' 
O rei da Dinamarca toncionava 

visitar cm princípios dc Setembro 

a Allemanba. 

Neste ultimo as autoridades 

mostravão-so enérgicas na repres- 

são das demais do cloro. Em Poson 

o ascebispo Lodochowski foi con - 

domnatlo por conturnaciaa 200 tha- 

lers do multa, O ministério publico 

tinira podido a multa do 500 tba- 

Icrs o subsidiariamento quatro mo- 

zcs do prisão por causa da altitu- 

de hostil assumida pelo acusado. 

Em Fuldà o bispo Koctt foi con- 

demnado a 400 thalors do multa. 

Nu Snissa, depois dc duas lon- 

gas sessões, o grão conselho votou 

om terceira o ultima leitura, por 

63 votos contra 7, a lei do orga- 

nisação do culto catbolico. As 

principaos disposições são quo os 

curas sojão nomeados pelas mesmas 

paroebias, o obrigados á jurar obe- 

diências á constituição, podendo 

ser suspensos por quatro anuos, 

se violarem o juramento ou infrin- 

girem a disciplina. 

O principlina Milano,da Servia 

cbegou a Vienna acompanhado do 

brilhante séquito dos seus subdi- 

tos. 

Na Italia estava a política cm 

! ferias; os ministros andavão dis- 

| persos por diíferentos partes do 

reino, erão, porem, brevemente 

esperados de Volta a Roma. 

Não apresentào melhoria as no- 

ticias da Hespanha : Salmeron, o 

chefe do gabinete nenhuma dispo- 

posição mostrava para adoptar me- 

didas do rigor reclamadas pelos 

commandantos dos corpos do exer- 
cito o pelo ministorio, sendo subs- 

tituído, segundo so dizia, por ura 

dos generaes Pavia ou Sancbez 

Rregna, o alguns daquelles insis_ 

tião em pedir a sua demissão. Cres- 

cia, entretanto, a falta de discipli- 

na no exercito, o a Andaluzia 

ameaçava nova conflagração. 

Cartagena sustenta-se ainda^ 

embora so dissesse imminento a 

sua rendição, e no norte engrossa- 

vão as forças curlistas, quo se ti- 

nhão fortificado em Estalla, aguar- 

dando o ataque das tropas do go- 

verno do Madrid. 

De Portugal não ha noticia de 

interesse político. 

Dc Slnuüvidéo. 

O transporto —Vassiraon— alli 

chegara conduzindo o Sr. Dr. Pa- 

dua Fleuvy, que vao em missão ao 

Paraguay; o Sr. barão do Iguate- 

my, com mandante do nossas for- 

ças navaes no Paraguay o Matto- 

Grosso, e o Sr. capitão do mar o 

guerra José da Costa Azevedo. 

—Seguira para o Paraguay cm. 

missão especial do governo orien- 

tal o Dr. Sieura y Corranza. 

—Tinha sido inaugurada a li- 
nha telegraphica sub-marina ato 

Chuy, trabalhando com a maior 

regularidade possível, 

Ciacnos.Ayrcs 

Continua a revolução do Etltro- 

Rios, sondo contradictorias as no- 

ticias dos joruaes. 

O senado resolvera a mudança 
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ít capital, de Bucnos-Ayios para o 

Kosario, por 14 votos contra 10. 

Farngnny. 

Batas até G do passado. 

No dia 4 retirara-so o general 

Mitrc, tendo dirigido cm 31 do 

Agosto ao governo paraguayo um 

extenso momorandum dizendo que 

regressava á Buenos-Ayros para 

dar conta á seu governo do estado 

da negociaçSo. 

As negociações, diz uma carta, 

ficàosuspensas com praso limitado 
de trcs mezos. 

3o dentro d'esse praso nlo vol- 
tar o enviado argentino, o governo 

paraguayo tomará posso do Chaco. 

A commissáo brasileira deli- 

mites achava-so na confluência dos 

arroios ^ pano Gazú e Corriontes, 

isto é, oitenta e tantas léguas dis- 

tante da foz do Apa. 

Principiava a commissão á su- 
bir a serra do Maracajú em direc- 

ção ao arroio ^gatini, vencendo 

grandes difEculdades. 

Calculava-se que em vista do 
tantos obstáculos só d'aqui a dois 

annos a commissito chegaria ao 

Paraná. 

Constava que Rivarola o Bar- 

iciro tinlulo promovido uma revo- 

lução na campanha. 

Notici íts diversas. 

feielturo. 
No dia 2 docorrente foi expedido 

alvará do soltura em favor do Sr. 
Hylario Teixeira do Mello, por ter 
espirado o tempo do prisão a que 
fora condemnalo pelo facto do ter 
prendido o Dr. Sevorino Alves do 
Carvalho. 

E' bem conhecido osso processo, 
e por isso nada accresccntaremos 
ao que já sabo o publico. Se esse 
neto praticado polo Sr. Ilylario, na 
qualidade do delegado do policia 
deste termo, nflo foi revestido do 
todas ns formalidadus da lei, razão 
porque sorvio ello do base á sua 
condemnaçüo, ó incontestável que 
com osso acto o Sr. Hylario liber- 
tou esta cidade o comarca do mais 
detestável dos juizes passados, pre- 
sentes e futuros. 

E' pois esse acto do Sr. Hylario 
Teixeira de Mello um acto tnerito- 
r:o, com o qual praticou um servi- 
ço relevante á esta circuscripçSa 
judiciaria. Assim foi ello conside- 
rado pelos habitantes desta cidade, 
que na sua maior parto prodigali- 
saráo inímensas attenoõos ao Sr. 
Hylario durante a prisílo, prorom- 

1     iuujiu 
no dia da sua soltura. Nesse dia 
foi n habitação do Sr. Hylario vi- 
sitada porgrandn numero do pes- 
soas gradas desta cidade, que reu- 
nidas á seus amigos particulares, 
o fonlo comprimontar levandoümn 
banda do musica á sua fronte. Na 
noite seguinte, outra reunido do 
pessoas gradas, ndo inferior á pri- 
meira procurou a casa do Sr. Hy- 
lario com o mesmo fim, percorrendo 
depois com a banda do musica ns 
ruas da cidade em signal do rego- 
sijo por sua soltura. 

Silo bom justas o merecidas essas 
mamfestaçõos. Entendo umgíande 
beneficio ú esta cidade, o Sr. Hyla- 
rio se oxpoz a soirrcr, como de 'fac- 
to soflreu. Nada mais justo ao que 
esse contentamento do povo bene- 
ficiado pelo Sr. Hylario no dia om 
quo ccssarSo os seus soffpimentos. 

Por nossa vez também felicita- 
mos o Sr.Hylario Teixeira de Mello 
assogurando-lhe qtio o seu procedi- 
mento o elevou na estima o consi- 
deração publica. 

A f|iic)ira Cunlin IToIIcm. 

Até as ultimas datas que temos 
da côrto nfio tinha aparecido ainda 
nem o fallido José JoSo da Cunha 
lelles, e nem os livros da sua casa 
commòrcial. Desconfiava-se que el- 
lo se achava honrisiado no Conven- 
to do Santo Antonio, na cOrto. Se- 
guira para a côrto o Sr. Francisco 
José de Cunha, que leva a convic- 
çáo do fazer apparecero seu tliio o 
socioo Sr. José joflo da CunliaTel- 
les. Na côrto essa quebra fizera 
cessar seus pagamentos ás casas 
do Nogueira, o Cardia Júnior, o na 
Cidade do Rio Grande ás de Cunha, 
v illaça, o Lalcagno. Tanto na côr- 
to, como nas principaes praças des- 
ta província essa quebra, cujo pas- 
sivo olova-se já a 3 mil contos do 
reis. causou um extraordinário aba- 
lo. sobro tudo nas praças .resta 
província nas qdaesqunsi ninguém 
escapou aos prejuízos dbssa fallon- 
cia. A desconfiança apparecou o 
o dinheiro concentrou-so. Parará» 
a'5 transações, o devemos calcular 
quo na praça do Uio-tlrondo duran- 
te estes dois primeiros mezos o com- 

mal010 Vlverácin u'na P03ÍQtto anor- 

llcNnNlro, 

Pní0 na 2 <l° COrro
J
nto' ^iffuol da Rosa I into, jovoi do 18 annos do 

idade empregado na typo^rnphia 
da --Voz do Povo- toi victimu do 
um lamentável desastre. 

Achava-se no lugar onde está 
collocado o cilculo, o subindo polo 
mastro, em certa altura, esto nuo 
nao so achava escorado, principiou 
a osei lar. o que fez com que o i,,. 
fnh. l.g,,,-1 d'ello 
ac, cainudo sobro umas pedras. 

Duas horas depois, cxhalava o ul- 
timo suspiro. 

Partida 

Honfcrt) as 4 horas da tardo par- 
t|0 para o Rio (índulo o vapor Gua- 
rány. Nollo foi do passagem o nos- 
so distineto amigo o Sr. common- 
dador Joflo Francisco Martins, quo 
vui de pesseio até nquollu cidade. 

hohz viagem dcsojamos-lhc. 

Hío dc Jnnòiro. 

CortiO se snb^, teve lugar no dia 
15 o encerramento da nssomhléa 
legislativa. O leitor quo tem conhe- 
cimento do discurso da corôa, sabo 
tambom quo a magna questão quo 
ha tempos so agita no paiz, a da 
rebelliflo de alguns prelados brasi- 
leiros contra o —placot— estatuí- 
do na lei fundamental do estado 
para quo as bailas pontificiaes pos- 
sam ter exaonçflo, não tnorebeu em 
toda aqüella peça do nrchitoctura 
nma só palavra qnodesso a enten- 
der o pensamento do governo, a 
respeito. 

Os bispos no entanto progridem 
audaciosamente na usurpnção das 
prerogafivas da corôa e o Sr. D. 
Pedro Mana de Lacerda, por rner- 
cô do Deos e da Santa Sé Apostóli- 
ca, bispo do Um do Janeiro, acaba 
do intimar iFuma pastoral a todos 
os seus diocesanos para que até no 
dia 14 do Setembro do 1874 abju- 
rom a maçonaria o so confessem, 
sob pena do nflo serem depois ab- 
solvidos sem expressa autorisnçfli» 
do Santo Padre, —o infallivol—! 
A conseqüência o quo todos os 
quo so nflo aproveitarem da graça 
concedida com tanta amabilidado 
por esto illustro prelado da igreja 
numinensc. tôm do marchar diroi- 
linhos som replica para os abys- 
mos do inferno, escoltados pelo' 
uxercito dos demonion quo Snta- 
naz pô/. a disposição do Sr. padnv 
Lacerda para guarda dos imponi- 
tentes I... 

Aqui tom agora os leitores unv 
(lecumonto monumental sabido das 
ollicinas da policia ; 

« N. 5122.—1* «ccção. —Circu- 
lar.-—Secretaria da policia om 13 
do Setembro Jo 1873. 

« 111"°. Sr.—Chegando ao meu 
conbociinonto a noticia de (]U0 os 
sacerdotes seculares o regulares, 
nas ruas por onde transitfio pacifi- 
camento, são a todo o momento in- 
sultados, nomeadamente, portaver- 
iieiros, rapazes inconsiderados o 
indivíduos sem educação; o cum- 
prindo providoneinr para que ces- 
so semelhonto abuso, quo alem do 
scm- uma offbnsa irrogoda á nossa 
civihsação, importa om desrospoi- 
to ás leis quo noa regem, as qunos, 
uo passo quo garantem a seguran- 
ça iudividnul, punem as injurias o 
atnnucs d moral o á religião, recom- 
menilo a V. 8., que, ponetrando-so 
nu importância donssumpto, exer- 
ça por si o pelos inspectores' 

o 

quarteirão a mais activa vigilân- 
cia a tal respeito, fazendo compa- 
recer em sua presença todos aquel- 
les quo forom encontrados coramet- 
tendo o delioto do que so trata, afim 
de serem processados na conformi- 
dade da lei—Nesta data olficiei no 
mesmo sentido para os convonion- 
tos fins ao com mandante do corpo 
militar do policia, o da guarda ur- 
bana. 

« Deus guardo a V. S.—O che- 
fe do policia. Ludgero Gonçalves 
da Silva.—111°'°. Sr. subdclegado 

Edital 

Não" 15^ Admiraria so a circular 
r, l01""se. fosso expedida oue ni.ana Ov . , , 

' -i nte aos subdelega ■ confidcncialino. Vüa.h d,, Sr. I.íd. 
dos, era uma pata, ^ h f 

goro o nada mais; o , • 
de policia porém aspirai. . ^ . o,' 
ças o indulgências da Cu111'1 

publicar no —Diário Official- ^'so 

documento em quo a classe dot,7 f 
vernoiros o a mocidade são atro. z 

monto insultadas por uma autori- 
dade que devia prezar a sua digni- 
dade, náo so expondo assim ao ri- 
dículo ! Pároco quo o Sr. Ludgero 
é aspirante a alguma gran cruz do 
Gregorio Magno I 

Vapor Arroio de Pelota s, do Rio 

Grande 
barneas farinha trigo, 5 cai- | n ir ■      

xas cadeiras palhinha. 25 sacos ar- | 0 ^jor José Luiz Ccrrôa da Ca- 

- ■ 2 ,caixSes com 300 Jatas goia- ^ai:a,lo ®uPplento do Juizo do 
  - <?««. de Jaguardo e seu teimo, em exercício nu 

forma da lei &c. 

d» as 
por morte dc ConétJça aS 
1 in o ,i lèquerimonto do seu viu- 
vo Pompiho José de Siqueira; e 

citaTa^of6 ^ {ll!i^e.ncia dâ fa^r :l to'ios os herdeiros collata- 

£^^!l^ada;j-tieoouoa- 

badig 5 caixões fumo, 47'sacos&cáf- 
le, 4o barneas assnear branco 40 
quartos do dito. 

DJH 4 
Hiate S. Miguel, de Porto-Alegre 

GO sqccos farinha, GO ditos mi- 
ho, 10 ditos feijão, 8 dúzias ta- 

boas, 3 ditas lages, 3 ditas caibros, 
40 arrobas erva. 4.000 achas lenha 
7 pipas caxaça, a ordem. 

Hiate Accacia.dé Poitxo Alegre. 

150 terços ervá mate a Gabriel 
I asseiro. 30 sacbs milho. 50 ditos 

farinha 20 ditos feijão, 10 dúzias 

looò rín1"" 1,200() 
00 lelhas, 1 pipa aguardente; 

íi ordem. 
v 
Vapor Guaranv.do Rio Grande 

1 pipa vinho, I caixa passas, 1 

«- Da sardinha, 1 barrica cerveja, 3 

A pedido 

Venho agradecer à Imperial 
companhia do gynastica, derigida 
pelo Sr. Cândido Ferrnzde Oliveira, 
a esmolla do 2738000 parto do pro- 
dueto do espectaòulo da noito do 
30 do passado, quo com generosi- 
dade üffereceo para as obras daraa- 
tris. 

Faço votos a Divina providência 
para que sempre illuminado pelos 
sentimentoe da caridade o benefi- 
concia continue a praticaractos tão 
dignos de explcndor do nossa San- 
ta Religião. 

Jaguarflo 2 do Outubro do Í873. 

Vigário Conego Lopes. 

Parte comnierclal 

Iiitpdrtaçtlo- 

MANIFESTOS. 

Dia 2 

Hiate S. Louhenço, de Pelotas. 

50 barricas carvão, 7,000 achas 
lenha, 5 jogos portadas. G linhotes, 
5 dúzias do caibros; a ordem. 

Hiate Carolina, dePorto Alagre 

50 sacos farinha mandioca, >>0 
ditos milho, 10 ditos feijão, 10 di- 
tos amendoim, 10 ditos farinha mi- 
lho, 10 dúzias taboas pinho, G 
ditas lages, 2 burricas rapaduras, 

10 arrobas banha, G,000 achas le- 
nha, 5,000 telhas, diversas lou- 
ças do barro, a José Francisco dos 

Tantos Pinto. 

ba.rrj3 tinta em pó, 1 barrica as- 
saca,.v'1 .lata fumo, 1 gigo com lou- 
ça, 1 r^-Vão com porcellanas, 11 
sacos coiN tamancos, 10 caixas ba- 
calháo, 5 Jftas queijos, 1 dita bis- 
coutos, 1 o: ta mercúrio, 9 ditas 
fumo, 1 dita c^^oi 150 latas massa 
tomates, 10 caixas fumo, 30 bar- 
ricas assucar, 21 ô.icos caffé, 2 dé- 
cimos vinho do PortvV 3 latas phos- 
foros, 2 caixas com maiZena, 1 
barril 5° azeite, 1 dito cli iO vinagre, 
2 barricas farinha, 4 stucos com 
arroz, 1 caixa com tintas em pó, á 
diversoá. 

Hiate Desempenho,de Porto Alegre 

100 saccos farinha, 40 ditos mi- 
lho, 20 arrobas banha, 30 ditas 
toucinho, 12.000 telhas, 40 talhas 
do lenha, a Felisardo José Duarte 

Despachos do dia 2 

Porto Alegiíe.— Escuua Lizia 
em lastro do aréa. 

Rio Grande.— Hiato Salto  
Francisco José Casal— 1,300 arro- 
bas cliarquc, 700 línguas. 

Dia 3. 
Rm Graeds.—Hiáte Monteiro— 

Joaquim Perdlrá de Medeiros— 
2500 arrobas charquo. 

Idetn.—Hiato S. Manoel— Joa- 
quim Pereira do Medeiros—900 
arrobas charquo. 

õ» i
1®vinf:i

T
a quatro desses herdei 

ar recy Porto Alegre.— Hiate 1 
cm lastro do aréa. 

Dia 4. 

Porto Alegre.—Hiate S. José— 
Pedro dos Santos Braga—25 caixas 
sabão. 

Rio Grande.—Vapor Guarany  
Maseda & Auido—271 couros, Ho- 
ronimo Passeiro 108 couros 

de nomes Patrício 
Gabriek Amalia Pinto, Ma rei má 
Amaha Pmto e Noé Teixeira Pin- 

sná í-lhíf ,ei"*so 0 lugar cert0 d® 
oiia ^11 1 requerendo por isso 
3"í,i t? «a forma 

' ,Ilm v,rl"<lc ''o quo, requei- 
L • ?'0 0.0'to nos preeitados 
heideiros acima declarados, para 
comparecerem neste juízo, por si 
ou por seus procuradores dentro do 
prazo de trinta dias a contarem-so 

da dacta deste, afim do assistirem 
a todos os termos e actos do refe- 
rido inventario até final; e louva- 
rem-se e aprovar louvados para 
avalliarom os bens do dito inventa- 
rio, na primeira audiência quo so 
er, epois das citações, sob pena 

0011° E Par" que clieguo a noticia dos interessados se manda- 
rão passar dous de igual theor, de- 
vendo um ser alfixado nas portas da 
casa da camara. o outro guardado 
no cartono, e publicado pela im- 

rr^Jraiã0 ,8 de Setembro de 1873.—Eu Autonio Thòodozio 
Gonçalves escrivão do orphãos, es- 
crevi -José Luiz Corrêa da Cama- 
ra.—V. g. g, Ex-causa.—Camara; 

A.mÜKCIOS 

Demonstrativo da reaütíçSo (i 
mais rapida) de libras, arrobas aí 
qneirei, canadas e suas diyisòeá ao ■ 
novo systema métrico decimal, fei- 
to por J. G. de Oliveira o Silva, 
vende-se n esta tvpogi-apb.-.n. 

CARVÃO 
Vende-se por barrica e a varejo; 

no —Antonio Augusto. 

Arrenda-se 
a xarqueada sita a margem do rm 
Jaguarão. prompta para trabalhar 
com 8 escravos e mais utencilioá 
concernentes a um estabelecimen- 
to desta ordem; para tratar n estai 
cidade, com seu proprietário Anto-i 
mo r citado dc Souza.- 
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PHILO-DR A.M ATICO»-ÀPPOLLO 

Assoninçüo. 

Director.—Luiz Mayrink 

ÜIRECTOR PE SCENA. — AntOIlio 
Teixeira do Carvalho Lisboa. 

ESPECTACULO EM BENEFICIO 
DA ACTKIZ MARIA FAUSTINA 

■ LOPES MARTINS. 

noiulugo de Oufuliro 

Depois quo a banda dc musica 
do 3o bataluSo de infanteria exe- 
cutar uma linda ouvortura, subirá 
á scona o «esplendido e aperatoso» 
drama em 5 actos, ornado do musi- 
ca pelo insigne —Noronha,— o q' 
tanto applauso tem colhido nos 
theatros da còrte o desta província. 

Linda dc Clianinny ou ernea 
do IIciim 

Donominoção dos actos: 

Io— A partida. 
— O encontro era Pariz. 

3°— O rapto. 
4o— A maldeç&o e a loucura 

5o— A Graça de Deus, « 

Personagens : 

O commcndador do Bois- 
fleury Lisboa 

O Marquez{sob nome dc 

André) Machado 
Lustalot, pai dc Maria Terraço 
Padrinho, cabreiro das 

montanhas Mayrink 
O cura da aldeia Mathias 
Jaconat Celestino 
Laroquc, intendente do 

Commcndador Rodrigues 
Charlot Lisboa 
Saint-Jeau, criado do 

Commcndador, Lima 
Olaria D. M. Lima 
Chouchon D.Faustina 
Magdalena Lustalot I) Thcreza 
Marquoza dc âivri D*. Elizfa 
Planche 1). FranC. 
br'- I)'Elcc D. Franc'. 

Saboiardos dc ambos os sexos. 

lerminará o cspcctaculo com o 
lindo o espirituoss ductto desem- 
penhado pela beneficiada o o actor 
Mayrink intitulado : 

O MEIRINHO E A POBRE. 

 Principiará as 8 1/2 horas. 

Chá liysson 
c preto, do primeira qualidade; ven- 
do-se na loja do Marcinio o Mon- 
tano. 

*tnetos do paiz 

( No arraazcra do José da Costa 
Carneiro compra-se todos os fruetos 
do paiz. Paga-se bem. 
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l>K. AYER. 

PARA O USO DO POVO E M T O D A A P A R T E. 

PEITORAL do Cereja 
do Aycr, cura moléstias 
do peito, garganta o pul- 
mOos, taes como tosses, 
defluxos, cathnrrho, dor 
o inflamação da gargan- 
ta, asthma, roquidfio &c. 

EXTRACTO composto 
do salsaparrilha jiara do- 
enças escrophulosas o sy- 
philiticas, o para purifi- 
car o sangue dc qualquer 
veneno vcnerial ; cura 
também — rheumatismo 
chronico, impigons, tu- 
mores, íc. 

CADA FRASCO destes medicamentos vem acompanhadodô—diroc- 
çOes o instrucçõos— cm Portuguoz, indicando oxnctaraento o modo do 
tomar o romodib o do tratar as difierontes moléstias ; do maneira quo 
qualquer pessoa, sabendo lôr, pôde curar a si o á sua familia nos casos 
mais co mm uns da enfermidade, o mesmo em muitas doenças gia\cs, 
poupando assim gastos avultados com medico o botica. . -j i i 

Ob PRÓPRIOS Médicos conscionciosos conhecem a superioridade dos 
remédios do Ayor, o náo deixáo de os receitar, sabendo que sflo prepara- 
dos também por um medico, o talvez por um dos mais sábios o illustrcs 
do mundo, o quo as drogas o vegotaos do quo sito compostos sito infini- 
tamente mais puras o virtuosas do quo essas quo geralmente se oncon- 
tráo nas boticas, onde até iiilo existem alguns dos ingrodiontes empie- 
gados polo Dr. Aycr. 

REMEDIO do Ayôr, 
para sezões, especifico 
seguro contra as febres 
intermutentos , sezões , 
febres puludosas, febres 
o ataques bolliosos o mal 
do fígado. 

PILLULAS cathnrti- 
cas de Aycr, para todas 
as moléstias quo ncccssi- 
Iflo do um tratamento 
purgativo, cura dores do 
cabeça , indigestOo on 
xaqucca o doenças quo 
provem do estômago ou 
do fígado. 

rrr 
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—AGENTE EMJAGUARÃO— 

Et-. PâWA 

| g TO DO COMERCIO j| fjj 

AV.R, Casbels.— Rio dk Janeiro, 
Únicos agentes goraes no Brasil. 

J. A. Valente, tem o sou gabi- 
nete a rua 27 do Janeiro, esquina 

1 da praça da Independência. 

Papel de Íbrrí 

casas, do bom gosto; vendo- 
loja do ferragens do Marci 
Muntano. 

Arame de ferro 

o gnlvanisado, para cercar campo; 
vendo se nu loja do Marcinio & 
Moutauo. 

ANNO X. JAGUARÃO. - QUINTA-FEIRA 9 DE OUTUBRO DE 1873. N°. 786. 

i) 
jPROPIllETARIÒ 

Por anno ..- l2^000 f 
Por sois meses., woo^ TflWmm DE SEIXAS BABBOSA 

(Pagamento adiantado) 

M*iiblicaçílo 
Todas as Quintas e Domingos 

Typ. Rua do Coramercio 

N. 62. 

111S» 

NOTAS DÊ B 50!ít>«0 

Do 1° do Janeiro de 1874 0™ 
diante terão o desconto delOo 
ag notas do 2S000. e de 50S000, 
ambas da 4* estampa, quo nao t vo 
vem sido substituídas na thesoura- 
ria do fazenda até 31 de Dezem- 
bro deste anno. 

As notas do 2S000 silo estampa- 
das em papel Branco com tinta 
preta, tendo no centro, impresso 
com tinta verde, <> carimbo 
rjQUs — O seu emblema ó repre- 
sontanilo peles figure. íuJusuça 
o da Voraaclecomacoi««imp"iu - 
Nos ângulos superiores o iníen 
vos do cada nota ba O ftlgansm 
9  ^ • 

|leíí|»»iUiI»n* 

Todas as noticias que nos cbo- 

rj-ío da jüesventurada Hespanha pa- 

vccem indicar que está irremed.a- 
volmet,to perdida a causa da repu- 

blica. Tros partidos políticos se 

debatem alli em nome da liberdade 

0 independência da patna, dilace- 

vando-so, cm quanto, que D- Uj- 
los, o pretendente á coroa bespa 

nhola, vai tendo tempo para orga- 

pisar os seus bandos, e ccnstitu.l- 

os cm exércitos capazes do pôi c' 

tio á praças fortes, ü governo do 

Sr. Salmeron nfio cumpno o sou 
rn-ogramma do energia o resolução, 

chiado por iooo ao memo dc- 

credito do seu antecessor o br. ly 

oMargal. Os intransigentes con- 
ontradosem Carthagona continua- 

vao a resistirão governo legal, oc- 
cupando as suas tropas, que f 

attondol-os tivoráo do abandonar 

1). Carlos, o qual tem caminha o o 
fortalecido-so cm .Hespanha som 

encontrar inimigo para combatei. 

A indiciplina do exercito da repu- 

blica continuava, o ■ muitos dos 

seus generaes demittirão-se dos 

commandos quo exercitavüio. Sao 

accordes todas as noticias em con- 

ciderar a situação actual a mais 

critica porque tenha passado a re" 

publica bespanbola. 

Foi n'esta deplorável situação, 

quasi no momento do expirar a re- 

publica bespanbola, quo ao gover- 

no d'aquo]lo paiz apresentou-se o 

vellu» general Serrano, duque da 

Torre, para servir á patria em qual- 

quer posição e cargo. 
Este facto junto ao de ter sido 

eleito presidente da assembléa o 

Sr. Emilio Castellar, reunio gran- 

de numero do pessoas influentes, o 

tornou possível a constituição do 

um partido forte para auxiliar ao 

governo. No entanto os Carlistas 

estavão já com um exercito do 40 

á 50 mil homens, o sitiavão ao mes- 

mo tempo varias praças importan- 

tes, estando D. Carlos determina- 

do a estabelecer a sua côrte na pri- 

meira d'ossas cidades quo seus sol- 

dados conquistassem aos republi- 

canos. Os intransigentes e commu- 

nistas estavão destruindo-so uns 

aos outros, e esperava se que as" 

sim bom de pressa elles deixariãu 

do existir, ficando o governo hes- 

panhol só em frente dos Canistas. 

Estes por toda a parte coatinuavão 

na senda iniciada polo cura do 

Santa Cruz, roubando, assassinan- 

do, e encendiando. 

Fruuço. 

Ura facto preocupava sobre to- 

dos os outros o espirito íranccz, a 

fusão dos dois ramos dos preten- 

dentes ao tbrono da França repre- 

sentado pelos Bourbons o Orloans, 

das pessoas do condo do Chambord 

e conde de Paris. Continuava-se a 
asseverar quo o condo de Paris 

renuncia o seu direito á coròa de rei 

da França era favôr do condo do 

Chambord. Ojornaes clericaes em 

Roma regorgitavão de alegria acre- 

ditando muito próxima a elevação 

ao throno do conde de Chambord o 

campião principal do jesuitismo, o 

da infallibilidade do papa em 

França. 

Mesmo cm Inglaterra julgava-se 

isso possivel, porem por toda apar- 

te via-se n'esse facto um novo o 

mais horrível ccrtaclisraa para a 

Franca. 

Em todo o caso, cm França esta- 

va agitadissima a opinião publica 

por esto facto. 

Republica Argentina. 

Ficara plenamente provado o máo 

êxito da missão do general Mitre na 

Assutnpção. 

O diplomata argentino, tendo 
sabido do Paraguay no dia 4 do 

corrente, desembarcou cm Buenos- 

Ayres no dia 10, com grandes ac- 

clamações do seus partidários que 

o forão esperar na ponto do desem- 

barque. 

E' difficil conhecer pela leitura 

dos jornaes do Rio da Prata os in- 

cidentes da missão raallograda. 

Parece, porém, quo o general 

Mitre conseguio celebrar alguns 

ajustes de coramercio o navegação 

com o governo do Paraguay, o um. 

tratado de limites aceitando a 

fronteira do Pilcomayo. Este ulti- 

mo, porém, foi assignado —ad rc- 

ferendum— e não ratificado pelo 

governo argentino. 

Dessa recusa veio o mallogro da 

negociação. 

Dizem passageiros do vapor—Ce- 

cilia— que ao retirar-se deixou o 

general Micre um extenso — rao- 
morandüm— a quo o governo pa- 

raguayo se dispunha responder e 

acrescentão também que esse go- 

verno marcara ao da Republica Ar- 

: f. 
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g^ntina o praso de GO dias para a 

latificaçSo do trat<ado de limites. 
A deficiência de noticias que 

achamos na imprensa do Uio da 

Prata nâo nos pormitto bem apre- 

ciar da importância do acto do ge- 

neral Mitre o as conseqüências qae 

poderá ter no desenlace das ques- 

tões que lhe estavSo affeotadas. 
O —Standart—, tributando an 

general Mitre todos os encomios 

como estadista e diplomata, diz, 

referindo-se ao seu regresso : 
« Acreditando na opinião cor- 

rente, a raissSo do general Mitre 

n5o foi táo bem succedida como a 

que no anuo passado lhe foi confia- 

da junto d côrto do Brazil. A ra- 

z5o disso está mais na inflexível 

resolução do governo argentino, do 
que na falta de tino o diplomacia 

no plenipotenciario. 

Entretanto, quer a linha fron- 
teira com o Paraguay seja afixada 
no Pilcomyo ou mais acima no Gr&o 

Chaco, a importância ou o valôr do 

território em litígio é insignifican- 

te em comparação com a vantagem 

tpositiva do acabar-se, uma vez por 

odas com utna questão que ha an- 
nos já foi causa de uma guerra. » 

A fribuna—, que representa 

na imprensa o partido dominante, 

aguarda a publicação dos documen- 
tos relativos ás negociações liavi- 

das, para julgar o procedimento 

do ministro argentino, o o do re- 

presentante do Brazil em Assump- 
çao. 1 

C Siglo de Montovidéo, cm 
um extenso artigo que dedica uo 

assumpto, considerando pelo pris- 
ma dos interesses das republicas 

platinas, attribuo Iodas as difficul- 

dades que toem apparecidona cele- 

bração dos ajustes definitivos de 
paz a causa original do tratado da 

triplico alliança, e depois deste aos 

protocollos de Buonos-Ayros 
O nosso correspondente do Mon- 

tovidéo, noticiando-nos o mesmo 

facto, accrescenta que em ambas 

as margens do Prata considerao-o 

como precursor de uma guerra ou- 

tio a Republica Argentina e o Im- 

pério. Tantas vezes, porém, nos 

tem sido annunciado esse lamentá- 

vel desfecho nas questões que ain- 

da alü temos pendentes, que re- 

gistramos apenas essa opinião co- 

mo um esclarecimento, até que ou- 

tros vapores nos tragao mais segu- 

ras informações. 

A todas essas noticias lemos 

mais um telogramma do Bucnos- 

Ayres de 9, que o dostacamonto 

argentino que occupn o Paraguay 

retirar-se-lia brevemente para Cor- 
rientos, e que o governo paraguayo 

nomearia as autoridades para o 

Chaco c vi 11a Occidental. 

O ministro ingloz, cuja chegada 

a Buenos-Ayros já noticiamos, foi 

recebido pelo presidente Surmiento. 

Na camara dos deputados foi 

apresentado um projecto cio lei mar- 

cando a cidade do Rosário para ca- 

pital da Republica. 

Sobro a guerra civil nada ndian- 
tSo as noticias. As partos ofliciaos 

publicadas confirmíto a noticia da 

victoria do general Vedia sobre 

as forças jordanistas do Carvalho 

Campos. 

Noticiõo as folhas do Montovi- 

déo a immorsfto do cabo telegra- 
phico dessa cidade á nossa frontei- 

ra do Chuy. O tolegrarnma que 

annuncia é o seguinte, que trans- 
crevemos do — Telegrapho Mari- 

timo : 

« Chuy, 8 do Setembro.— Srs. 

Seijo C. 

O cabo e já uma realidade, o a 

ollo devemos poder enviar-lhes 

uma cordial saudaçffo, dando ao 

mesmo tempo um viva do cnthu- 

siasmo polo progresso alcançado. » 

Atalaia do Sul 

A nuintclpol 

fJemnCOradoUro (l08 vaP0r03 que 
ra o notnaJegaçao cotnmorcial pa- ra o porto d esta cidade. 6 emfren- 

abaivor,!)a 0 IrnP0rador. o pouco 
rua dí sanga que atravessa a ua 1 raia. N uquelle ponto do 

des8embat0ral f1Z"80 0 om')arq,lc « uosembarquo dos passageiros o 
mercadorias oue embarefio c de- 

m.mo»Car , 8808 Varores' 0 <!« ™, 0„sl 
hl!ltcs. 'Iue lambera na- 

tenlir?","jC0ra0'princiPalm|!n- te na cstaçflo do verão. R quer os 

k/or^011'? 0 aS car&as' tem do azor um ongo e penivel trajocto 

Krcra ™ A,ul,ia'ia8 l,ara cl'«- 
existfl r C"m"' '■la 0"lld'>' """Je existo o commercio, os boteis e 

nnior qnant.dado de habitações. 

Pa do no?" p0rqU0 uma ram- pa do pedra que corta a sano-i dn 

S%nIoT(f 09t41u"si a, o não ofleroco senão um nosqi_ 
l110 trajocto para as pessoas sendo 

r am tla"»S vet 

condueeito i qu01, oxPüciü quer de , do gente quer do cargas; ' 

e pela rua do Imperador, não só 
asauga que a corta, na qual nem 
uma má rampa existo, como o máo 
estado d essa rua. tornão irapossi- 
vcl o transito por aquolla rua. E 
uo entanto é urgontissimo tornar 

ransitavel não só a rua da Praia, 
como u do Imperador. 

I ara satisfação d^ssa grande no- 
cossulado bastará dár uma couve- 
uionto direcção ao curso da sanga 
que corta essas duas ruas impossi- 
bilitando o transito. 

Dos fundos do quintal do Sr. 
Claudino José Gonçalves podo-so 
encaminhar essa sunga < irecta- 
mento ao Rio Jagnarão, Ihortan- 
do d olla as ruas do Imperador o 
da Praia, que poderão ser uivolla- 
dns com a torra que for tirada do 

terreno no qual for aborto o leito 
para o curso novo da sanga. 

E muito pequena a distancia 
que vai dos fundos do quintal do 

Sr. Claudino no rio, o por conse- 
guinte será muito curto esse ca- 
nal que se abrirá para mudar o 
curso da sanga. 

Não será difficil, mediante um 
pequeno sallario, empregar iPcsso 
serviço as praças do uatalhffo quo 
está aquartoludo irosta cidade, 
nos dias em quo estiverem do fol- 
ga; e portanto com pequeno dis- 
pendio a camara municipal oxocn- 
tará esse grande melhoramento pa- 
ra esta cidade. E quando não quei- 
ra fazer esta obra por adminis- 
tração, pódc cornettel-a ao Sr. Ber- 
nardo Villamil, quo já manifestou 
desejos do oncarrogar-so d^lla, 
com o fim do dar valor a um terre- 
no quo possuo com frente para a 
rua da Praia, porem que esta inti- 
tilisndo porque 6 cortado por essa 
sanga quo atravessa as rua do Im- 
perador o da Praia. 

Aventamos estas considoraçõcff 
para promover a discussão d'es8a 
importante medida na primeira reu- 
nião da Illustrissima camara mu- 
nicipal, que certamente tomará a 
peito a satisfação d'essa urgente 
necessidade cuja satisfação rocla- 
mão o povo o o commercio. 

Tão sol licita o zelosa so tom 
mostrado a Ulustrissima camara 
municipal no cumprimento dos 
seus devores, quo não esitamos em. 
asseverar quo cila tornará cm con- 
cidoração estas nossas ligeiras ob- 
servações. 

Noticias diversas 

IKoubo. 

No din 5 do corrente, doming 

das 3 para as 4 horas da tardo, 

crioula escrava Mogdnlena, pr 

priodndo do I). Euciana Vieira, ai 

rombando uma janolla dos fundi 

da casa do moradia do Sr. Jo: 

Pinto d'Almoida, situada com fren- 

te ú rua do Commercio d^sta ci- 

dade, e fundos á rua da Igreja, 
roubou de uma gaveta de comnio- 

da a quantia de 3 contos de réis 

mais ou menos. Pulara a ladra 

Mngdalona um muro que separa 

o pateo dos fundos da casa do Sr. 

Pinto da rua da Igreja, fl com co- 

nhecimento da casa foi direito ú 

commoda, e não podendo arrombar 

a feixadura da gaveta em quo es- 

tava o dinheiro, depois de n'ella 
ter quebrado uma thesoura, tirou 

a gaveta immediata, e polo vão 
d'ella introduzio o braço conseguio 

motor a mão polo vão da gaveta 

foixada o d'ella tirou o dinheiro e 

algumas jóias da senhora do Sr. 

Pinto. Porem na retirada, quando 

pulou o muro dos fundos para a 

rua foi vista a ladra Magdalona, e 
seguida em seus passos, foi pie- 

ea, e confessou o crime, donnncian- 

ílo como seus cúmplices a parda li- 

berta Luzia, a quem entregara par 

to da quantia roubada, o o portu- 

guez José, oficial do alfaiate que 

já trabalhou na alfaiataria do Sr. 

José Pinto d'Almeida, na mesma 

casa roubada, como o instruetor do 

r0llbo, dando a discripção da casa, 

e indicando o lugar em que o Sr- 

Pinto guardava o dinheiro. Ni 

hora em que a ladra Mngdajena 
arrombara a casa do Sr. Pinto, el- 

lo e a família estavão do passeio, 

e a sua escrava tinha bido buscar 

agua ao rio Jagnarão. Quando che- 

Louvores pois ao Sr. Cândido 
Machado. 

A parda liberta Luzia negou o 

facto, porem não foi preza, como o 

devia ser, e nem a busca om sua 

casa foi tão iinmidiata èomo cum- 

pria, 

O portugunz José está presa. 

gou a    
do arrombada á machado a janella 

do fundo, gritou pelos visinhos pa- 

ra testemunharem o facto. o assim 
d'esde logo perseguio-se a ladra 
Magdalona. 

j). Luciana Vieira entregou ao 

delegado do policia o Sr. Augusto 

Garcez um embrulho contendo a 

quantia do um conto e trezentos 

mil réis, dizendo quo sua escrava 
Magdalona o tinha trazido da rua 

o escondido no quintal om baixo 
do um pó do mamono. O Sr. sub- 

dologado do policia Cândido Ma- 

cbado foi quem tomou a si o co- 

nhecimento d'esso crime, d esdo 

que foi ollo descoberto, portando- 

se com muita energia, presteza o 
intelligcncia, ao quo so devo ser 

ollo descoberto cm todas as suas 

partes. 

a escrava com a agua, : icban- 

Arroírt Grande. 

D cèta localidade nos commuhi- 

cão o següinte om data de 2 do 

corre itto ; 

No dia 23 do p. passado mez de 

Setembro, appareceu boiando so- 

bre as aguas dj barra do Arroio Bre- 

tanhas,o infeliz pardo do nOirie Ma- 

noel.mtural da província da Bahia. 

Esto infeliz residia na fazenda 
do honrado cidadão Luiz de Souza 

Lima, d^nde se ausentára 3 dias 

antes do apparecimento do seu ca- 

dáver no mencionado lugar. 

O Sr. Lima estranhando tão su 

bita ausência, vacillou entre uma 
terrível desconfiança, razão que o 

obrigou á participar a autoridade 

competente a qual a tal respeito 

nada providenciou allcgando pre- 

textos futeis. 

Até que afinal a Providencia 

guiou o lugar que devia mostrar 

qual o fim que tivera essa desven- 

turada victimade um máo destino ! 

O inspector de quarteirão orien- 

tado d^sse acontecimento» corre á 

essa paragem, examina, e tudo par- 

ticipa ao Sr. subdelegado de poli- 

cia, que em seu —dulce farnient— 

fez ouvidos de paciente mercador. 

Conservando-se por-essa razão 

o cadavcr preso a uma arvore do 

mesmo Arroio, para impedir que as 

aguas o conduzissem a Lagôa Mi- 

rim que fica era extremo próxima. 

Convencendo-se o inspector e 
seus visinhos qüo o subdelegado 

não comparecia, para procader-se 

ao ex&ruo ou competente corpo de 
delicto, resolveu suspender com 

o cadavor na noite do dia 2G, vindo 
chegar a esta villa na manhã do 

dia 27. 

S. S. então om companhia de pe- 

ritos o sou —digno— escrivão fo- 

râo no cemitério para examinar o 

cadavcr, que a sete dias boiava so- 

jre as aguas prezo a arvoro do um 

arroio !... 

Quo bello exame ! !... 

E' necessário quo o Sr. delegado 

de policia, trate do sindicar esto 

i facto, cujas reproduções são ett£ 

extremo prejudiciaes a tranqüili- 
dade do município. 

O subdelegado em exercido ha 

poúco que prestou juramento, & 

era extremo lamentamos quo tãcy 

cedo entregue ao desprezo casos, 

que como este, vistos ao principia 

poderia conhecer-se conscienciosa- 

mento qüal a sua verdadeira ori- 
gem.  

Tarte commercial 

laipurtaçíto. 

manifestos. 
Dia 4 

Hiate Palmar, de Porto Alegre. 
30 sacos farinha, 23 ditos milho 

8 arrobas de banha, 24 dúzias ta- 
boas, 12 ditas de caibros, 6 ditas 
tirantes, á venda. 

Dia 6 
Hiate Bôa-Nova, de Santa Victoria. 

Em lartro. 

Hiate Bolla Arminda, de Porto 
Alegre. 

100 sacos farinha, 50 ditos mi- 
lho, 5 ditos feijão, 30 arrobas erva 
matte, 6 arrobas banha, 1 barril 
de Vinagre, 2,000 achas de lenha, 
á ordem. 

AMUfliCIOS 

Demonstrativo da reducção (a 
mais rapida) de libras» arrobas, al- 
queires, canadas e suas divisões ao 
novo systema métrico decimal, fei- 
to por J. C. de Oliveira e Silva, 
vonde-so n'esta typographia. 

Arrenda-se 
a xarqueada sita a margem do rio 
Jagnarão, prompta para trabalhar, 
com 8 escravos e mais utencilios 
concernentes a um estabelecimen- 
to desta ordem; para tratar n'esta 
cidade, com seu proprietário Antô- 
nio Furtado de Souza. 

I 

PHILO-DRAMATICO-APPOLLO 
Associação. 

Director.—Luiz Slayrink 
Dirkctor db scena. — Antonia 

Teixeira de Carvalho Lisboa. 
Iloniiiiso 12 de Outubro 

BENEFICIO Dü ACTOS LUIZ 

MAYRINK. 
Representar-so-ha o drama 

IMystcrios do Pariz 

h inalisandn o ospectaculo com a 
muito e^pirituosa comedia 

À Pspndçlladn. 
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Paso de .ÜaguarSo 

El que subscribe, Arrematante 
' do los pasos enfrente esta ciudad en 

el Rio —Jaguarão—Telho—Jagua- 
rüo-Chicoy S. Diogo; con el obje- 
to de fiscalizar á fondo lo que por 
derecho mo compete relativo á di- 
chos pasos con el fin do evitar vo- 
jaciones que ha tiempo vengo no- 
tando con disgusto, desde ya; 

PREVENGO ; 

Toda embarcacion tanto vapores 
como biates lanchas o canoas que 
novegando on la parto dei rio que 
demarca los pasos arriba mensio- 
nados con carga dei Império dei 
Brasil para el Estado-Oriontal o 
vice-versa; descarguo sin una or- 
den do haber pago al arrematante 
dei paso do Jaguarüo el impuesto 
municipal o que por aquello cor 
respaude; serán considerados como 
defraudadores, y tanto carga como 
embarcacion, quodan sujetos á lo 
que por derecho do ley haya lu- 
gar. 

JaguarSo 5 de Julho do 1873. 

por el Arrematante 
Rubustiano Barrai. 

João Francisco 

Martins saca contra as praças do 
Montevidéo. Rio do Janeiro, Per- 
nambuco, Porto, Lisboa. Açores, 
Pelotas, Rio Grande, Porto Alegre. 

INCUMBE-SE 
mediante commissaò, do remessas 
ou recebimentos de dinheiros cm 
qualquer parte; bem como do cu- 
commendas. 

'COMPRA 
■ e vende ouro; encarrcgando-so 
também da compra e venda do bens 
de raiz e escravos por conta do ter- 
ceiro. 

DESCONTA 
letras garantidas e faz empréstimos 
sobre cauções. 

RECEBE 
dinheiros a prêmios a praso fixo, o 
também em conta corrente com re- 
tiradas livres ou avisadas, a juro 
convencionado. 

1 
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COMMERCIO 

(O^^) ESQUINA DA 1)0 ANDRADE NEVES 

passo de jaguarão 1 

O abaixo assignadn arromatanto I 
dos passos em fronte á esta cidade 1 
no Rio Jaguarão, Tolho, Jaguarão- { 
Chico, o S. Diogo, com a intenção 
do fiscalisar o que por direito me 
compete relativamente aos ditos 
passos, o com o fim do evitar vo- 
xaçõos que ha tempos, noto com 
desgosto em prejuízo do meus inte- 
resses, desde já 1 

PREVINO; 

Toda a embarcação, tanto vapo- 
res como hiaics, lanchas ou cnnôas 
que navegando na parto do Rio que 
demarca os passos acima menciona- 
dos, com carga do Império do Bra- 
zil para o Estado Orintal o vice 
versa; descarregarem som uma 
ordem do haver pago ao arrematan- 

te dq passo jío Jaguarão o imposto 
Municipal, que por aquello lhe 
correspondem, serão considerados 
como do fraudulentos tanto embar- 
cação como carga, ficando sujeitos 

ao que por direito do lei toníu lu- 
gar, 

Jaguarãõ do Julho do 1878. 

Pelo arrematante 
Rubustiano Barrai' 

vigor 

DO CABELLO DE 

MER 

Lindíssimo artigo para as senho- 
as—cura—e evita a queda da cas- 
)a. Vendo-se em casa do agente em 
íaguarão Autonio Rodrigues de 

Pruclos do paia 

No armazém do Josó da Costa 
Carneiro compra-se todos os fruetos 
dopaiz. Paga-se bom. 

Chá hjsson 

O preto, do primeira qualidade; ven- 
do-se na loja do Marcinio o Mon- 
tano. 

CARVÃO 

Vende-se por barrica c a varejo, 
no —Autonio Augusto. 
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J. A. Valente, tom o sou g»'1' 
noto a rua 27 do Janeiro, esquina 
da praça da Indopondonciu. __ 

Papel de forrar 

casas, de bom gosto; vendo-se na 
loja do ferragens do Marcinio v 
Muntano. 

Arame de ferro 
o galvnnisado, para cercar campo; 
vende-se na loja do' Marcimo & 

' Blontano. 

i 

AN NO X JAGUARÃO.—DOMINGO 12 DE OUTUBRO DE 1873. 
N". 786. 

Por fmToS,ltt<l,rfta'128000 ) 1* íl OP SI I ET A R í Ò ( , «NaWlcaçffo 
Porp 80Í3(,mVzes'.'. 'SOOO ^ VTP^Í.T.T WH TW QVJT A í PAPDncA J l0Tvn do^CommTrcio08 Por seis .nozes.. 73000 C, 7JHGILII?0 BS SEIIAS BARBOSA i TyP' 

(Pjgaméhtd adiutltado) V ) N. 62. 

IVOTAS »K 3» lí 50»»«0 

Do 1° de Janeiro de 1874 em 
diante terão,o desconto de 10 
as notas de 2S000, c do 503000, 
ambas da 4* estampa, que não tive- 
rem sido substituídas na thes.çura- 
na do fazenda até 31 do Dezem- 
bro deste anuo. 

As notas do 23000 são estampa- 
das em papel Branco com tinta 
preta, tendo no centro, impresso 
com tinta verde, o Carimbo 
DOÜS.— D seu emblema é repre- 
sentando polas figuras da Justiça 
e da Verdade com a cotôa imperial, 
Nos ângulos superiores o inferio- 

res de cada nota ha o algarismo 
  /w • 

jAtíCAlUO 

CAMAUA MUNICIPAL 

6o»!vt&» iíxlPttordiiiuritt 

1>K1£SID1íNCIA do sk. commbndadob 

DR. JOáE' MARIA D'AZE\EDD 

ÁCTA 1%'. 

Ao vigésimo oitavo dia do mez 

de Junho do anuo de 1873, quin- 

quasimo primeiro da independên- 

cia e do império, as 10 horas do 

dia. no paço da camará municipal 
da cidade do Jaguarão, província 

de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
reunidos os Srs., presidente com- 
mendadorDr. José Maria de Aze- 

vedo os vereadores coronel Maxi- 

niiauo Soares Lima. capitão Eraa- 

cisco José Gonçalves da Silva, com- 

.nondador João Hodrigue. Barbosa, 
O supplento» Ur. Henr.qu«F.au- 

Cisoo d'Avilè. rforafiu. Uarquos do 
Andrado, cupiiao Josó Manoel Ou- 

larto, o major Silvestre Nuuosuon- 

Ç!llves Vieira, faltando o Sr. vereu- 

do,i teneute'corone^ ,'oallu'in ^ü"a 

do Oliveira Villas Boas, com cuii- 

«a participada, o sem ostu os mais 
membros antenormento convoca- 

dos, o Sr. presidente, havendo nu- 

mero legal, abrio a sessão. 

PfOCedeu-sea leitura da acta an- 

tecedente, e aberta a discussão 

para a mesma, foi —sem debate— 

unanimemente aprovada o após 
assiguada. 

EXPEDIENTE. 
Tres portarias da presidência da 

província, sob n* 909, de 3 de Ju- 

nho, transmittindo um exemplar 

impresso da Falia, com que S M. 

o Imperador encerrou a urimoira e 

abrio a segunda sessão da décima 

quinta legislatura da assemblóa ge- 

ral ao dia 3 do maio findo. Man- 

dou-se archivar. 

Da mesma presidência, sob n'. 

1,001 do 4 de Junho, enviando ou- 

tro exemplar tambam impresso, 

aos da lei do orçamento municipal, 

n0. 878 de 5 de maio passado. In- 

teirada. 

Da mesma presidência, portaria 

circular, sob n°. 893, do 5 de Ju- 

nho, doterminaimo que se llie in- 

formo com urgência, quantas bra- 

ças de fronte e de fundo, ou quan- 

tos passos mede um alquire de 

planta, e se essas dimensões são 

firmes em todo esto município, ou 

variáo em algumas localidades. 

Discutida, nomeou a camara, 

afim de dar parecer a respeito, uma 

commissão, que ficou constituída 

com o Sr. vereador oommendador 

Barbosa, e os cidadãos Claudino 

Josó Gonçalves, o André Danigno. 

Um officio do administrador da 

ineza de relidas geraes, o cidadão 

Francisco Carlos Pereira Caldas, 

do 21 do Junho, exorando —de or- 

dem superior— anoiiieaçãn de dous 

cidadãos, que com elle, em com- 

missão tem do demárcir os limites 

d'esta cidade o das povoações de 

seu município —para a arrecada- 

ção da taxa do escravos— no quiu* 

quouio do 1873 u 1878, conforme o | 

disposto nos paragraphos 2 e3. nu- 
mero 2 do artigo 2° no Regulamen- 

todo 28 de Março de 1868, man- 

dado observar pelo decreto, n». 

4:129 da mesma data. 

Attendido, fez a camara a no- 

meação exorada pela forma que es- 

pecificada vai. 

Em Jaguarão : os Srs. vereado- 

res, Capitão Gularto e Serafim Mar- 

ques. 

No Arroio Grande : José Antô- 

nio Maciel, e Manoel Francisco Po- 

uiohe. 

Em Santa Izabel : o Sr. verea- 

dor alferes José Corrêa Mirapalhe- 

ta Júnior, e Thumé Rodrigues Vas- 

ques. 

No Herval ; capitão João Fran- 

cisco Hohmauh, Camillo José da. 

Costa. 

Um requerimento do Sr. verea- 

dor coronel Maximiano, em data 

de hontem, solicitando licença para 

tapar o campo de sua propriedade 

na estanciu dó Quilombo. Remelli- 

do u commissão do estradas e pas- 

sos. 

Umai indicação do Sr. vereador 

capitão Gonçalves da Silva, con- 

cebida i/estes lermos ; Sendo de 

reconhecida o urgente necessidade 

as diíliculaades da carga u descar- 

ga das embarcações, que se diri- 

gem ao porto d'esta cidade, o pro- 

lóngamento da rampa existente 

a embocadura da rua do Triumpho 

indico para q' esta camaia resolva 

mandar continuar na estação pró- 
pria essa obra. Cidade de Jagua- 

rão 28 de Junho de 1873.— O ve- 

reador Francisco José Gonçalves 

dá Silva. » 

Aceita e discutida, expedio-se 

a ordem ao engenheiro afim de 

levantar a planta, e fazer o compe- 

potente ovçameuto. 
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ORDEM DO DIA. 

Declarou o ár. presidente, quo 
estava aberta a terceira a ultima 
praça para as arromatações Constan 
tes das duas sessões anteriores o 
determinou ao porteiro, que desse 
os pregões do ostylo; o que passou 
a cumprir. 

Em seguida forüo entregues oito 
requerimentos, que vistos, exami- 
nados o discutidos, verificou-se 
que os seus signatários pretendiao 
legalmente habilitar-se com fiado- 
res idoneos afim de poderem dar 
lanços nas arromatações em praça, 
assim sendo suas petições classifi- 
cadas, derSo o seguinte resultado. 

Licitantes aos passos de Jagua- 
râo, Telho, Jaguaiüo-Chico o S.üio- 
{f0-~~Antonio Luiz do áouza Falcão 
dando por seu fialor Joio Ribeiro 
leixeira. ■Uamio Anido, tendo por 
seus fiadores Manoel Masoda &C* 
0 Manoel Fernandes de Mattos ~ 
Gabriel Passeyro. offeroceudo por 
seu fiador Jose Maria do Miranda — 
J0S0 Esolques, apresentando por 
seu fiador o coronel Manoel Ama- 
ro Ilíirbosa. 

Licitantes ao passo do Cacique— 
Capitão Manoel José da Rocha, 
abonado por seu fiador Virgilino 
do boixas Barbosa. 

Licitante ao passo do Centu- 
nao. l< ruetuoso liamos Brum, «a- 

IÍ:"i°r A"1"'"" 1 urtado do bouza. 

licitantes aos impostos munici- 
paos de .Taguarão o Herval.—Ama- 

bilio Bem vindo Gonçalves; acredi- 
tado como sou fiador major Silves- 
tre Gonçalves Vieira—Antonio Vi- 
eira da Uoza, assegurado por seu 
iiador Januano Antonio do Arauio 

Resolveu a camara, u vista das 
certidões negativas, nas quacs se 
achava provado, que os bons do 
raízes dos fiadores referidos não cs- 
tavâo encr&vados em hypotheca ou 
ônus algum, acceitar estes, o ad- 
mittio como licitantes os menciona- 
dos requerentes. 

Pelo que, organisou-so uma ro- 
laçSo que foi entregue ao porteiro. 

LerSo-se duas propostas que so- 
bre a mesa existiáo, rolativamento 
a publicação dos trabalhos da ca- 
mara. 

Uma era do proprietário do esta- 
boleeimento typograpbico do —Un- 
ze do Junho—, Antonio da Silva 
Moncorvo Júnior, que compromet- 
tia-se a fazer a publicação allega- 
da com o respectivo expediente, na 
primeira pagina do seu diário, do 
preferencia a toda e qualquer obra, 
fornecendo a cada um dos senhores 
vereadores um exemplar do mesmo 
diário, alem dos números do estylo 
entregues na secretaria, tudo pela 
retribuição de 2ÕOSUOO, e durante 
o proximo oxerciçio financeiro. 

A outra pertencente ao proprie- 
tário do periódico—Reforma— Vir— 

 'i 

gilino do Seixas Barbosa, estava 
assente cm iguaes condicçõos; com 
a diferença porem do ser a quan- 

tia do ■8U0$000 a retribuição. 
Em discussão ambas, deliberou 

a camara celebrar o contrato com 
o proprietário da —Reforma—, vo- 
tando contra o Srs. presidente, o os 
vereadores coramendudor Barbosa 
o major Silvestre. 

Tomou-se conhecimento do mais 
duas propostas, também existentes 
sobro a mesa, acerca da limpeza 
das ruas. 

Na primeira, Martins Gomes se 
ofieroceu a praticar a dita limpeza, 
pela importância do 500)5000, de- 

baixo das condiçõos, quo do praxe 
forem estipuladas. 

Na segunda Jopó Rodrigues 
Veiga, alieguva, sobro idênticas 
bases levar a effeito o mesmo ser- 
viço, pedindo entretanto 41)0:000, 
por cllo. 

Aborta a discussão, para a» 
duas, resolveu u camara acceitar a 
do Martins Gomes, determinando 
quo com este se lavrasse o con- 
cernente contrato. 

l"ez sabor o senhor presidente, 
que, segundo consta da actu, n. 
954, autorisadn a contratar com o 
pharmeceutico, quo mais vanta- 
gens offerccesEe, medicamentos 
(«ora os indigentes, não uzára—por 
motivos que tinha—dW auto- 
nsaçüo, o aprezontava as propostas 

respeito dos quatro pburmueouti- 
'"os, residentes iTesta cidade; a sa- 
ber : l)e Antonio dos Santos Ro- 
oho. com dez por cento do abati- 
mento sobro os preços do novo 
formulário militar, o somolhun- 
temonto a cerca dos preces —na 
praça- correntes das preparações 
não compreendidas rTaquello for- 
mulário. 

De Bejamin Guilbenoe dos Róis 
em igual sentido. 

Da firma commorcial Rosa & 17- 

ria, differondo somente no descon- 
10 de vinte por conto. 

Do Bernardo José Vieira Guima- 
rães, da mesma forma difiorençan- 
do-so no abatimento; porem, esto 
sendo do vinte o um por cento, so- 

0 03 preços já especificados. 
Sugoitas todas d discussão, deli- 

borou a câmara—por maioria ab- 
soiuta—preferir a proposta do phnr- 
mncoutico Reis, a quoin cunil)ria 

assiguar o cotítracto devido. 

Correu cm meza, deduzidas ns 
despezas pagas, o restante do saldo 
ao J trimestre do exercício om vi- 
gor. na sorarna do a.OOOiOOO.quo o 
Procurador Belchior Antonio Or- 
deiro. requererá p,.,a „„„„ CIjm 

IctVn-Tf 1)0 'A1"'0™. 
to o iV ■ y a(;liar-6o proson- 
íonef" vi V'!rc ■ 'ddlorio, co- ionel Maximiano. 

Resolveu a camara, que, haven- 
do novos pagamentos a fazer o com 

; urgência, ficasse o procurador com 
este restante do saldo, o prestasse 
então definitivamente contas do- 
moastrativas do tudo polu balan- 
cete, quo cxhibisso na próxima 
sessão ordinária, quo terá lugar no 
dia 2(5 do moz do Julho outranto. 

Tez sabor mais o Br. prosidentc, 
quo ora necessário abrir-so n cofre, 
para se tirar os duas ultimas loli"^ 

n olle— contidas; isto ó : 

Uma do arrematante dos impostos 
municipues, Feliz Antonio Xavier 
da PurciiUQcula, no valor do  
2:tíi7:7ÕO, o n voncor-so depois do 
amanhã, DO do Junho corrouto. 

Outra do Joronimo Posseiro, nr" 
remutunte dos passos, inclusive 
o enfrento a esta cidade, nu som- 
ma do 1:3508055, o com voncimou- 
to no 1° do Julho vindouro. 

Belo quo, suspensa —por mo- 
mentos— a sessão, passou-se !l 

secretario, abrio-so o cofre, o tira- 
rão-se us duas letras rnencionadas, 
que furão entregues —para o com- 
petente cobrança— nos fiadores 
respectivos, o das qunos passarão 
recibos; ficando deste modo som 
cffeit» o termo do ontrega no procu- 
rador, opinando em contrario o Sr. 
presidente, o doclurundo-se suspei- 
to o Sr. vereador major Silvestre, 
por ser paicnto proximo do referido 
procurador. 

Fechado o cofre, o entregue as 
chaves aos mesmos cluvicularios. 
voltou a camara ú satlu das sessões, 
o continuou em seus trabalhos. 

Fez saber ainda o Sr. presiden- 
te, que havia convidado os proprie- 
tários da 4'quadra du rua do Oom- 
mercio á concorrer cada um, con- 
formo u exieuçüo da frente do sua 
caia, com toda a areia c motado da 
pedra para o calçamento obaulndo 
da dita quadra em continuação ao 
d« 5' já cúncluico, entrando a ca- 
mara com a outra rnotudo da pe- 
dra c mão de obra, no qual convite 
ellcs —do bom grudo— accedcrão 
o il vista do culçuuiunto o planta, 
quo apresentava o ongonheiro, do 
harmonia com as ordens quo lhe 
furão outorgadas na actu, u0. 954, 
a camara providenciasse, como bem 
entendesse, pura o quo ubrio o dis- 
cussão. 

Deliberou a camnrn, que se con- 
tinuasse o calçamento om questão, 
ficando o Sr. presidente autoriswdo 
a contratai o com quem mais van- 
tagens ofiorocer. 

Devendo começar a pratica do 
syfitomu métrico francez, decreta- 
do na lei geral, n*. 1:157, de 20 do 
Junho do DÍG2, no 1" do Julho fu; 
turo, roiterarão-so us ordens ■ J11 

dadas— «o procurador o fiscuos, 
salvo disposições de loi om con- 
trario. 

Ror indicação do Sr. vereador 

commendudor Barbosa, oddiou ie 
a arrematução do t&lhó do caraô 
verde, coustunto da actn, n". W'' 
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para o dia 2(5 do Julho proximo á 
regõr; o que —por editaos— cio no- 
vo so annunciaria. 

Tendo a lei do orçamento muni- 
cipal, n0. 878, do 5 do Maio do cor- 
rente anno, no i; S" de seu art. 1% 
ornado o lugar do etigonheiro, ser- 
vindo do aferidor o armador para 
esta cidade, resolveu a camara pro- 
ver uesse lugar o cidadão Fran- 
cisco Estacio Bnlmondy, que reco- 
beriacommúnicaçâo, afim de pro- 

enchor as formalidades de lei. 

Havendo a mesma lei do orça- 
mento municipal, art. 17, dispen- 

sado o arrematahtc do passo de S. 
Diogo no rio Jaguarão, .b'0o Bap- 
tjsta do AzevôJo e Souza, do pagar 

os prêmios vencidos, devendo pa- 
gar somente a importância de 
210:000, preço da arrnmatação foi- 
ta cm 1857, deliberou a camara, 
por indicação do Sr. vereador ma- 

jor Silvestre, convidar o agraciado 
ú entrar—para o cofre da munici- 
pa li ciado— com a referida impor- 
tância cm moeda corrente. 

Foi lido. pelo Sr. vereador Dr. 
Ávila, na qualidade do rolator da 
commissãÒ nomeada na acta, n0. 
1)5(5, o parecer sobro minas do car- 
vão ae pedra no districto do Her- 
val. 

A ceei to; discutido o aprovado, 
resolveu a camara quo se lhe desso 
0 conveniente destino. 

Compareceu o porteirrt, o decla- 

rou quo nas arrematações dns im- 
postos mnnicipaos do Arroio Gran- 
Po o Santa Jzabol, o na do passo cio 
Maria Gomes, não concorrerão lici- 
ta 11 tos, o quanto as que COrnSo em 
praça pertencentes ao Jaguarão o 
d Hervcr, tinhuo produzidoo resul- 
tado quo passava a expér. 

(). passos de Jaguarão, ToíhOj 
Ja.ruarão-Chico e S. Diogo, sobro 
1 avaliação 16:210:000 14:800:000. 

maior lanço dado por Gabrie 1 as- 
seiro; prefazendo a pardelU do 
maior lanço com a da avaliação a 

som mu de 31:010;000. 
O passo do Cacique, sobro n ava- 

liação do 1:223:000, 1:000. ma.ui 
lane > offececido pelo capitão Ma- 
noel José da Hoclia; prefazendo a 

parcollu do maior 
vai ia ção f1 som ma do 1.2J4.uuu. 

ft n rinsso do Centurião, sobre a 
■AS i" »:000, 210:000, 
máior hiliÇ» (=■'» P01', Fructu»P 
líamos Brumi prefasonilo a paroel- 

ii" 'r^nToo 
ção a somma de o3( -000. 

' O passo do IGrccllos quo nen- 
lium lioitanto —para ello s 
l.ilitarn sobro a avaluiçao do..... 
105:000, 1:000 lonço autborgado 
por Joaquim Corrêa Mirapalbeta, o 
qn-il si» (.brigava, no praso de 2 
Imras improrogaveis, ú effectnar o 
pu-puiueuio em dinheiro; prefazendo 

u mire ello do maior lanço eom a da 
a sen...:. 4. l'J6i000. 

Ouvidas e tomadas as declarações 
do porteiro, deliberou a camara, 
que entregásso ello —com as fnr- 
malidades de lei e de èstylo— os 
differentés ramos a cada um dos 
mencionados licitantes, de maior 
lanço, o previnice-os, de qno lhes 
cumpria assignar como —arrema- 
tantes— os competentes termos do 
bontraetns com seus fiadores o prin- 
òipaes pagadores, participando ao 
cidadão quo lançara no passo do 
B icollos, quo —sob sua responsa- 
bilidade— a camara accoitava o sóu 
lanÇo, o conCedia-lbo 0 praso do 
pagamento ú quo so Obrigara, de- 
pois do quo assignária também o 
tormo dò edntracto respectivo. 

Assim, terminada o fechada a 
ultima praça das arromatações dos 
passos o impostos munioipaes, co- 
nbecou-so importar o total dn todas 
estas arromatações na quantia de 
43:390:000, sondo 27:858:01)0 a 
somma das avaliações com quo en- 
trarão om praça aqnolles impostos 
o passos, o 15:532:000 a somma 
dos maiores lanços com que forâo 
cobertas taes avaliações. 

Do quo tudo, bom como do não 
haverem licitantes aos impostos 
municipaes do Io o S" districto do 
Arroio Grundo, 0 ao passo do Ma- 
ria Oorties no arroio Pirrttiny, que 
fica pertencendo á essa futura vil- 
la, rozolveu o camara còmmunioar 
ao Ex"". Sr. presidente da provin- 
éia, pedindo approvação C aguar- 
dando suas ordens. 

Assignou-se o titulo do terreno 
concedido ú Manoel José Tal ave ira, 
ha acta h". 952, om sessão de 24 
do tnez do Abril do vigente anno. 

Dada a hora, o nada mais haven- 
do a tratar-so, 0 Sr. presidente en- 
cerrou a sessão, o mandou lavrar 
e presente acta, a qual eu Estanis- 
lau Cardoso da Fonseca, secretario 
escrevi. 

O presidento 

Comdor. José Maria do Azevedo 
Joaquim Maria d'0. Villas-Boas 
Maximiano Soares de Lima 
Silvestre Nunos G. Vieira 
José Corrêa Mirapalbeta Júnior 
José Manoel Gularto 
Henrique (UAvila 
João Rodrigues Barbosa. 

Conformo—O secretario 

Estanislau Cardoso da Fonseca. 

l\otícías diversas^ 

l^allccimciito. 

Na nonto do Jia 10 do corrente 

fallocen om sua chacara, nos su- 
burldos ^'esta cidade, o Sr. Floren- 

cio José Corrêa, abastado ostan- 

cieiro do Estado Oriental o d'este 

municipio, na idade do 76 annos. 

Filho d'csto municipio, o mem- 

bro da numerosa o importante famí- 
lia Corrêa, o fallecido gosava do 

geral estima. Affavel o cavalheiro, 

Florencio Corrêa fazia parto das 
fileiras liberaes, quo n'ollo sempro 

considerou ura extremo defensor do 
suas idéias o princípios. 

Lamentamos a morte do tão pres- 

tante cidadão, o dirigimos os nos- 

sos sentidos pczames á feua illustrc 

família. 

ílesosfro. 

No dia ]0do corrente o subdito 

pnrtuguez Domingos, carpinteiro, 

residente á rua Lima Barros, n'es- 
ta cidade, carregou uma espingar- 

da com polvora enxofre, o vários 

outros objec.tos om grande quan- 

tidade, o introduzindo o cano cm 

um buraco do formigas cm seu 

quintal, que cultivava com esme- 

ro, disparou o tiro; porem, assim 

tapada a bocca da arma, não poao 

por ella sahir a explosão, o toda so 

foz d entro do cano, quo não resis- 

tio; o fazeiMo-so cm pedaços ar- 

lancou a mão direita do dosvontu. 

rado artista, que foi encontrada 

também toda despedaçada. Os Srs. 

Drs. Serafim, Azevedo, Le-Boitcx, 

e Espíndola, amniitarão-lho um 

pedaço do braço, e fizerão os pn_ 

meiros curativos. Consta-nos quo 
o doento já está salvo do perigo 

da morto. 

(■(inrany 

Por esto vapor chegado ante- 

hontém a esta cidade tivemos jor- 

uaes, do Rio Grande o Pelotas até 

9, Rio do Janeiro até Io do correu- 

te, o Porto Alegre até 30 do passa- 

do. 

A noticia mais transcendente da 

curté é o aviso do ministério do 

império do 27 do setembro ultimo, 

dirigido ao procurador da corôa é 

fazenda, pará fazer instaurar o con- 

veniente processo perante o sup- 

premo tribunal dc justiça ao bispo 

de {Pernambuco pela sua desobe- 

diência ao outro aviso dc 12 do 

Junho ultimo, que o mandou Ic. 

vantar o interdicto á irmandade 

de Santo Antonio da cidade do Re- 

cife. 

—Torào publicadas as leis da 

reforma da guarda nacional o a dá 

construcção da estrada do fervo doj 

Rio' Grande do Sul; 

ll 
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—O « Artista » du dia 9 do cor- 

rente dá a seguinte noticia : 

Consta-nos que o transporte de 
guerra que hontom chegou é por- 
tador do urgentes communicações 
para o governo da província. 

Consta ainda, que nesse trans- 
porte tomará passagem, por ordem 
do governo, não sabemos se para a 
corte ou Paraguay, o Exm. Sr. vis- 
conde de Pelotas. 

Haverá novidade ? 

rribiiiml tio coinmcrcio 

Foi registrado o seguinte con- 
tracto commercial : 

De José Maria de Miranda, Tho- 
maz Aflonso da írilva e os coniman- 
ditarios l)rs. Henrique Francisco 
de Ávila, Menandro Rodrigues Fon- 
tes, José Francisco Diana e Antô- 
nio Furtado dc Souza, para ocom- 
xnorcio da operações bancarias com 
o capital de ^00:0008000. sendo 
100:000S dos commanditaros, sob 
a firma de Miranda, Silva & C. 

!>« Furopit. 

( 1'ago pela França o saldo da ib- 
demnisação da guerra, tinhãoas 
tropas allemãs principiado a 8 a c- 
vacuaçào dc Verdun, que devia fi- 
car concluída a 13 ou 14. libertan- 
do assim todo o território fruncòz. 

Os principaes assumptos de dis- 
éussão oficrecião os á imprensa a 
viagem do rei da Itaha á Allema- 
nha, facto que, por mais que o re- 
vestissem das formas do simples 
cortezia, derivava da forca mesma 
das circustancias, importante sig- 
nificação política, e a conciliação 
dos dois vamos dymísticos de Ho- 
mbon c Orleans, que uns conside- 
ravão completa, ao passo que outros 
u não podião aceitar som\o com re- 
serva. Assim o Nord de Bruxellas, 
reputando o conde do Chambord,' 
intransigente a seu modo, não cria 
que aceitasse ello a monarchia qual 
a assembléa nacional poderia ofic- 
recer-lhe, isto ó, com limitação dc 
poderes. 

Suppondo pois, que a assembléa 
como se autolhava provável, pro- 
clamasse a realeza, seria ainda pre- 
ciso esperar que a legitimidade qui- 
zesse vir deitar-se uacatna que lhe 
tivessem preparado, tornando a re- 
correr ao provisorio. 

Sendo também apenas condicio- 
nal a submissão do Conde de Pariz, 
e subordinada, ao seu reconheci- 
mento como herdeiro prosumptivo 
do Conde do Chambord, entendo 
aquella folha que luivião dc exi- 
gir-se garantias contra a adnpçiio 
eventual do joven duque Roberto 
de Parma, que os legitimistas ir- 
reconciliaveis querem p ira succos- 
sor de Henrique V. Havia, p ds, 
questões que uao se considoravão 
resolvidas ainda, eutrepondo-se en- 
tre os planos c a rcalisação da res- 
íauração. 

Relativamente a Ucàpanha ne- 

nhum acontecimento grave tomos 
de registrar. Assumindo o governo 
Castellar declarou que náo haveria 
medidas por mais rigorosas que mio 
estivesse disposto a empregarem 
defesa da causada liberdade o da 
republica ; prenderia, deportaria, 
arcabusaria, confiscaria som hesi- 
tar quando fosse preciso para sal- 
var a patria. Effectivãmente ia ca- 
lando nn convicçflo dos homens quo 
se a Hespanha ainda podia ser sal- 
va, somente assim o seria. 

Salmeron, deixando a piesiden- 
cia do poder executivo, reassu- 
mira a das côrtes, declaran lo quo 
apoiaria com todas as suas forcas 
o governo do Castellar. 

P<u'lc eoinnneroial 

Impurta^ao. 

manifestos. 
Dia TO 

Vapor Giiar.iny, do Rio Orando. 
3 qunrtolas de vinho a Frentelmo 

Figueiró&C*.. 1 caixa 30.dúzias 
chinellas a J. M. pj,,^ ^ q.^ 5 

caixas bacalhau, 1 amarradn com 
<■ caixas vidros, 80 barriens fari- 
nha irigo, I barrica roxo terr», 
1 barril jal do ciovv, a diversos. 

Hiato üella Ca rol i nu, do Pelotas. 

24 dúzias taboas do pinho 4 li- 
nhas do louro. 34 tirantos do pi- 
nho,.) dúzias taboas do cedro, 8 

ditas caibros, IC pranchõ -s do lou- 
ro, 5 000 telhas. 50 sacos milho, 
■ 1 duos farinha rnnudioca, — a 
ordem. 

ffCxpoftaçito 

Despachos do dia 9 

lusiro?1"8' Hiat0^""'ouço. em 
Forln-Alegre.-Hiuto Cnrolina. 

Joaquim Pereira de Medeiros 100 
arrobas xarque. 

Idcm. Hiato Palmar, em lastro 

Dia 10 
Porto-A logre,—Hiato Cisne, em 

lastro do a ria. 

b 

» 

- 
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(,a''o priu O avrendn-Ho parto do 
campo no Tacuaiy o Chuv.ner.»,,,: campo no Tacuaiy o Chuy.ponTeii- 
conte a Liudoro Machado Marques 
Júnior. * 

II.mL v"!"™"1 'í" ""l11'!"'"» 'Io V,lln ^ 1 'Uma, a ma ií7 je t,. 
"Ctro. vendo-m per preço cem.no" 

superior - VINHO NACIO- 

P HI LO- DR A M ATICO-A P POLLO 

/tnMurluçan. 

Diuèct r.—Luiz Mayriiik 
piKECTutt nu sckna. — Anfenio 

roixeiru do Carvalho Lisbon. 

Dotiihign f de Outialtro 

BENEFICIO DO ACTOR LUIZ 
ÍIAYR1NK. 

Dedicado ao generoso povo jagna- 
renso o cm particular ao seu amigo 

Joaquim Pereira do Medeiros 

Depois que a ban Ia do S" bnta- 
lliãi' executar uma de silas meliio- 
res ou v.-rturas, subirá a scena o ex- 
[dendido drama ornado do musca, 
polo dístineto maestro Noronha au- 
tor da —Graça de Deus—, em 4 
netos, o quo imito fanatismo tem 
colhido nos tlientios onde tom sido 
ropresentadn, trvzHido aos aman- 
tes da litteiatura uma rocorda^flo 
(1*001 aprasivnl romnuco, 

A IFdiniiin Slnurol <1<>« IBfljsfc 
rio*t «Io I*arlz. 

Denorrtinnção dos netos: 
1' O empréstimo 

Ü* O roubo o a prisão 
3* Hypocrisia castigada 

4* A recompensa da virtude 

Attendendo aos numerosos pedidas 
o beneficiado resolveu levar pela 
—ultima vez — a sempre aplaudida 
o desejada comedia do costumes 
porluguezes 

A ICapudcKailu. 

O beneficiado grato sempre sera 
ao tão bom acolbimentn que o cava- 
lheiro povojaguuronso lhe tem pro- 

digaíiíudo. 

Principiará as 8 1/2. 

J 

Demonstrativo da roducçflo (a 
mais rnpida) de libras, arrobas, al- 
queires, canadas o suas divisões ao 
novo syslema métrico decimal, fei- 
to por.I, G. de Oliveira O Silva, 
veinje-se iFestn lypographin. 

Arreiula-se 

a xarqueada sita a margem do rio 
Jaguarflo, prompta para trabalhar, 
com 8 escravos e mais utencilios 
cnnneruenles a um cstabelocimon- 
to desta ordem; para tratar nVsta 
cidade, com seu proprietário Antô- 
nio Furtado do Souza, 

CARVÃO 

Vende-se por barrica c a vnrcj", 
nn - Atitonto Augusto. 

■ ■ r-r<- 
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ANNO X IACUARÃO.-QUINTA-FEIRA 1G DE OUTUBRO DE 1873 i' . 
N». 78 7 

PROPRIJETAUlO 1'iiMlcactVo 
Asmignaiuraiii 

Por anno  12S000 ,  — i , 
Por seis me^es.. 7S00() C r\v QVTyDAonnnA ) 0,p S Quintas 0 Homingos 

l^g^tó adiabtado] Ç "Kb.UHU üí, SEÍIAS BAEBOSA d t„. Eaa do Comm«,ciS 
' 0 / N. C2. 

iM i l 

PUOTAS WE 2$ E 

Do 1° de Jáneiro de 1874 em 
diante terão o desconto de 10 "/ 
as notas do 2S0Ü0, o do 50SO0Ü, 
ambas,da 4'estampa, que não tive- 
rem sido substituídas na tbesoura- 
Ha db fazenda até 31 db Dezcm 
bro deste anno. 

As notas do 2$000 sãO estampa- 
das cm papel Branco com tinta 
preta, tendo no centro, impresso 
com tinta vordo, o carimbo— 
DQUS;— O seu emblema é repre- 

sentando pelas figuras da Justiça 
ç da Verdade com a corôa imperial. 
Nos ângulos superiores o inferio- 
res do cada nota lia o algarismo— 

.TA GO AIIA O 

nAMARA MUNICIPAL 

ScsKffo ExtrnoiMlínarin 

PRESIDÊNCIA DO SR. COMMENDADOR 

DR. JOSE' MARIA D'AZEVBDO 

ACTA »•»» 

Ao vigésimo segundo dia do moí: 
de Julho do anno de 1873, quin- 
quasimo primeiro da indopondon- 
cia o do império, os 10 horas do 
dia, no paço da camara municipal 
da cidade do Jaguarão, província 
de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
reunidos os Srs., presidente com- 
mondador Dr. José Maria de Aze- 
vedo, os vereadoros coronel Maxi- 
miano Soares Lima, tenente-coronel 
Joaquim Maria de Oliveira Villas 
Boas, commendador João Rodrigues 
Barbosa, alferes José Corrêa Mira- 
palheta Júnior, os suppjentes Dr. 
Henrique Francisco d'Avila, major 
Silvestre Nunes Gonçalves Vieira, 
e, o capitão José Manoel Gularte, 
faltando som causa participada, os 
mais membros anteriormente con- 
vocados, o Sr. presidente, havendo 
numero legal, abrio a sessão. 

Procedeu-so a leitura da acta 
antecedente, o aberta a discussão 
pára a mesma, foi sem debato una- 
nimemente aprovada o após assig- 
nada. 

Communicou o Sr. presidente, 
qne no intervalld, havido entre a 
sessão extraordinária, acta n0. 958, 
o a actual tombem extraordinária,' 
derão-se as seguntes occorrencias. 

NO MEZ DE JUNHO 

Dia 28, titulo uo fiscal, passado 
o mandado registrar, ao emprega- 
do desse cargo na parochia do 
Ilerval Lucas Joso do Burros, qüo 

já estava juramentado. 

nò mez jíe Julho. 

Dia 2, juramento deferido ao Dr. 
Horacio Olindo do Espirito Santo, 
nomeado por portaria, que foi re- 
gistrada, da presidência da provín- 
cia, n0. 888, de G de maio do cor- 
rente anno, para o cargo de inspec- 
tor de instrucção publica da comar- 
ca de Jaguarão. 

Juramento de fiscal, dado ao ci- 
dadão Cândido José Lopes, sendo 
o titulo do nomeação registrado. 

Jinamonto do guarda, prestado 
ao cidadao Joso Joaquim Pires, re- 
gistrando-se o titulo do nomeação. 

Juramento de porteiro da cama- 
ra, outorgado ao guarda municipal 
José d'01iveira Motta, ficando re- 
gistrado o titulo da nomeação, quo 
obti vera. 

Dia 10, remessa, conformo o fe- 
coramondado na primeira parte do 
aviso, n0. 8 de i" de Fevereiro de 
1847, das copias anthentícas das 
netas no mesmo aviso especifica 
das, e mais o livro dos trabalhos 
do conselho municipal, do recurso 
na qualificação de votantes ao juiz 
municipal em exercício, major José 
Luiz Corrêa da Camara, presidente 
do dito conselho, que logo no dia 
immediatç, accusou officialmente 
a recepção dos objoctos remetti- 
dos. 

Dia 14. ordens dadas ó cumpri- 
das á vista de oílicio do delegado 
de policia do termo, tenente João 

com os 

Augusto Garcez, doprecando al- 
guns utencilios para a casa do de- 
tenção civil d'esta cidade. 

Dia Í5, contracto feito, segun- 
do auto ri saçío na acta anteceden- 
te, cora o mestre calceteiro Monoel 
da Silva Oliveira, quo incumbio-se 
da obra do calçamento abaulado 
da 4' quadra da rua do Commercio, 
pela quantia do 8:000 por braça 

quadrada, entrando olle 
serventes. 

Dia 1 juramento de engenhei- 
ro. servindo de aferidor e arrua- 
dor prestado ao cidadão Francisco 
Estacio Belmondy, e effectuando- 
se o iegnstro do titulo do emprego 

conferido. 1 ^ 

, Dia 21. embárgo, em conseqüên- 
cia de aviso de alguns Srs. verea- 
dores, mandado fazer na tanagem 
que esta praticando o coronel Ma- 
noel Amaro Barbosa, em um corto 

de chacara que lhe foí concedido 
na rralaa do serro, em que se acha 
situado o cemitério das irmanda- 
des, e constante da acta n0. 945 
por estreitar a estrada publica que 
vai para o Passo das pedras, sahin- 
do fora dos limites demarcados 
pela commissão, quo dera outFora 
parecer á respeito. 

Dia 22, juramento prestado ao 
vereadorsupplehte, major Faustko 
João Corrêa. 

Ficou a camara de tudo inteira- 
da. approvou o contracto celebrado 
com o mestre calceteiro Silva Oli- 
yeiraa, e quanto ao embargo da ta- 
p&gem na chacara do coronel Ma- 
noel Amaro Barbosa, nomeou uma 
çommissão, constitujda com os se- 
nhores vereadores Dr. , Ávila, ma- 
jor .Silvestre, e çápitão Gularte, 
sendo esta çommissão acompanha- 
da pelo engenheiro Belmondy afim 
de ezaminar o reconhecer o prejuí- 
zo que traz ao transito publico o. 
tapagem referida, e apresentar com 
brevidade seu parecer concernente. 

Fez saber o Sr. presidente, que,' 
de harmonia com o decretado no 
artigo 2G, da lei orgonica de 1° 
de outubro do 1828, mandara con- 
vocar os Srs. vereadores—para a pre- 
zente reunião—-em sessão extraor- 
dinária; sondo o motivo do seu acto 
um requerimento que recebera no 
dia 15 do vigente mez, assignado 
pelos negociantes importadores o 
exportadores da vüla de Artigas no 
Estado Oriental do Uruguay, Ea- 
mão Anido, Manoel Maseda C". o 
João Pereira de Medeiros, pedindo 
providencias cm uma.questão sus- 
citada entio ellos, e o arrematante 
do passo em frente á esta cidade, 
Gabriel Passeiro; o que constituía 
a ordem do dia da actual sessão., 

tícicutc a camara, o não existin-' 

,A, S 



'Io mngnifica o mnpistralmcnto do- 

senvolvido onfro nós nlgtimns vo- 
vos, pororn cumpro cotifossnr, quo 

ato hojo nin ln nío veio á Jiigtimrto 

2 

d" —na pasta— eiDcdienlo do ) da loi nrovinoinl n COn ,ls in ,ln 

ntra; passou-so 4 m- V çOos tran&itonas, art. Q0, qm» ninn- 

ORDEM DO DIA. con8Íderap om yigor nsdolibo-       

Leu-se o requerimento mcncio- bro de 1854 'arf^ 8°^ 'o ^ '10j0 "i"1" nao veio ú JiigumfiO 
nado, e viu-se que os supplicantes bem como da do n .553 do 22 dó Uma oomPatllli,> drnmotici» mais em 

ti !, ■ r* hnrm^com ogMl"0 i""st"çM 

podido, quo olles passassem suas estabojocitlo iv. loi rr>t. i i , 0 

cargas (Lesta cidade á villa do Ar- n. l.MOdo 11 do ní,Vd'e 1853 e 
tigas. na margem direita do rio n.24G8 de. 29 do setem 1 m de 1850 
JaguarSo, em barcos particulares, .. .. moiode 18oJ. 
descarregando-as —ali— em por- |inpou.0 ®r- presidente quo 
tos diversos do que está marcado, conv|dado pelo juiz municipal em 
com licença do adminirtrador dá ox,'rei(,ln P^ra fazer parto do con- 
trxnta íl.> »,> r./) o <,    _ I SOlllO mUIlicípill ()(> IVCIirHO, (||J0 

reunindo-se umanliff, extraftrÜiia- 
namonte, tem do dar começo aos 
seus trabalhos, passaria m-sse dia 
a presidência da camnra ao sou im- 
mediato na ordem da vninçtto, o ve- 
reador camtao Francisco J-.sé G-m 
salves da Silva, afi n de na mesma 
camara o substituir em quanto du- 
mn i\ o.x.,  l: . 1 ~ 

mvaiiiiiiii tnidur (ia 
inoza de rendas geraos, pago —so- 
mente de porto á porto— o impos- 
to da respectiva tabolla; e ünalmeu 
to quo snllicitavâo da camara a do- 
claraçjlo do qnaes erfio os direitos 
do arrematante n'estas relações pa- 
ra com ellos supplicantes. 

Em discussão.—Pedio a palavra 
T* T n s\ r, .1 ^ .. T\ a • I 

-■ ^ IMl.IVr.l , . --- -w ...» Mirr-iMU 
o br. vereador Dr. Ávila, e depois Rn,ni'ra 0 «"Mltuir em quanto du- 

de orar largamente justificando o rar 0 8,MI ""pedimento, conformo o 

requerimento dos reclamantes apro- ^acornniendado no aviso n. 88 do 
zontou a seguinte indicação : do junho de 1848.— Inteirada. 

« Indico que esta camara muni- « « Iiorn, e nada mais hnven- 

Pa declare ao arrematante do do a tratar-se, o Sr. presidonM en- 
passo d esta cidade, que nenhum cerr011 a "essâo, o man bui lavrar 
' ircito tom elle a embaraçar ao 2 Presente aefa, a qm.l eu Eshtnís 

neroT mi^f0 ,iC3embarT10 dos ge- lau Cardoso du Fonseca, socreturii neros que forem exportados (Lesta ' escrevi. 
cidade para o Estado Oriental, em 
qualquer ponto da zona do passo 
uesde que o exportador tiver p:lír(') 

previamente o direito municipal uu 
o pedágio do passo. 

E quando não queira o arrema- 
tante firmar o contracto nWas 

dos habitantes de Jaguarão. 

Como galan, o Sr. Lisboa tom 

melhores predicados para a scetm 
quo o Sr. Mottn., ainda que somen- 

te » oile sobresahe na osprossão dos 

sentimentos nfrectuosos ; o o Sr. 

Miiyrink ó o mais complcoto actor 

jocoso ijiiu nos tem visitado, e um 

dos primeiros do thoatro brasilei- 

ro. Ambos dispõem do arte, gosto, 

c boi voz para o canto ; o com es- 

tas ultímiis qiiH|jd»(|o8 á ollos se 

agrupflo a Srn. Maria Lima, cm 

primeiro lugar, o todos os mais ar. 

listas da companhia cm segundo 

i ngar. 

Assim é que, bom doslribuidos o 

ensaiados os papeis, os dramas mc- 

deinos quo levarem farão muito cf* 

feito, o agradarão á to Ias as ospo- 

cios do espectadores. 

E' esto o juizo ()' formulamos so- 

_ _ I 4 * ^ " V/blílS 
condieções, ns mais vanthgosas á 
camara e ao commercio, indico quo 

'«forme ao Sr. presidente da 
província, quo um dos concorren- 
tes á srrematação do passo o Sr 
Anido aceeita ocontraeto daarro- 

atação n estas condieções, afim 
do se dignar approvar com elle o 
contracto Fass0 da camara muni- 
cipal. 22 de julho de 1873.— Hen- 
rique d Ávila. 

também 
Era MguiJo, o Sr. verontior raa- 

trlrt S "r0U 0m !'e",i,l<, c»"- trano, fundamentando o sou dis 
Cursa cora artigos de leis pro.iò- 
0|.«, queUu,9de leis goraPa. ^ 

Orarão, mais, impugnando o re- 
querimento o a indicação, os Srs 
vereadores tenente coronel Vilhs" 
Boas oommendador Barbosa, o co- 
ronel Maximiano. 

Procedida a votação nominal so- 
bro a primeira parto da indicação 
dos oito vereadores em sessão vo 
tarão contra sete, retirando da vo' 
tnção o autor da indicação a se' 
gnnda parte da mesma, por julgai-' 
a prejudicada. Pel0 r(4olve , 

a camara que os supplicnntes sig. 
nntarios do requerimento, nan põ- 

dmo passar suas cargas om barcos 
part.(.alares sem avençarem-so com 

escrevi. 

O vereador presidente 

Joaquim Maria (LO. VilUs-Bons I "  : V." 

oilvestre Nunes tí. Vieira brft a companhia drarnuticM dorigi li 
•Lisó Coriôi Miniinilheta J"nior pelos Srs. ftlnyrink c Lisboa, so1 

José Manoel Gularto i 
Henrique (l'Avila ,nentc t''ntJo 0,11 V18,u n reJ,rfi8í"lt" 
João Rodrigues Barbosa. ^ Jo dotnin80 ['"«sudo. E' possi 
Serafim Marques do Andrade v,-d T110 u modifiquemos em um oi 

Conformo—O I outro ponto não essencial, poren 

paroco-nos ter IrnÇudo a verdudeir 

  pbtsionomia d'ossu ooinpiinhia. 

PHRílMlPA TUCATDAI Agradou geralmente a ropréson 
unnUniüA | ntA I UAL | tução do uomingn passado, na T" 

os glorias pertencerão indisponso 
lovo lugar no dia 12 do corrente velmonto ao Sr. Muyriuk, o bonef 

cm nosso theatrinho a representa- ( ciado 

Conforme—O secretario 

Estanislau Cardoso da Fonseca. 

Foi aoceita o posta cm d;on., * ^ T30 tl,eatrinho a represento- ciado. 
mhem. s 88 0 Çao ^ drama —A Família Mmirel Em nenhum dos dois dramas ro 
Lm setruido. n s   I o a comedia do costumes portugue- presentados existo grandes diff 

ZOS n Espadolladn. em beneficio do cuidado», o os únicos papeis do a 

istincto actor o Sr. Luiz Mnyrink. gUtn oxforço forâo «s do Jaquc 

Houve uma enchente real no tho- Ferrand, fllourcl, o o do campooo 
atro. Um só lugar, quer om cnmn- portuguoz na Espadollada. 

rotos, quer nas geraos não ficou va- Tanto no papel do Jacques For 

®io. Pura isso concorreu o mereci- ranü, o uzuruno cynico, perverso 

monto dos dramas, a importância hypocrila, o libiditinso, como m 

o estima do netor beneficiado, o a do camponez portuguez, ot?r. May 

cxcolloncia da companhia dramati- rink houve-se mognificumento. Ndi 

ca quo nctualmonte representa cm ficou bem nssentuada a sorproza < 

nosso theatrinlio. 0 susto do Jaques Ferrand na 00' 

lemos assistido á espectaculos casião da aparição do Rodolfo, < 

mais importantes em nosso tbeatro. nem mesmo os oculos do Jacquoa 
iem sido o sou palco pisado por Ferrand uevião conservar-ee sobro 

grandes artist .s dramáticos, como os olhos porque as lagrimas da Ü- 

Joaq.nm Augusto. Florindo, Motta bidinnge.n dos velhos rmbn' i«0 

o Adelaide Amaral. Alto drama, | tudo, o tornavão inúteis o incom- 

Forrnnd- 
»"«m ;srei

n";8?„r' ai,» dram.. ,na... 
na f"ra4 ' cm ^ ."Miraidudo tem 8Í. | raodos „Octtlos 4 Jaoqúo. 

mm 

O papel de Meu rol foi regularmen- 

te desempenhado pelo Sr. Terraço^ 

actor novo, e ainda pouoo pratico 

e conhecedor dos sentimentos,o Sr. 

Terraço, mostrando habilidade, foi 

alem do que se podia esperar de 

tão principiante artista. 

O Sr. Lisbôa, não teve occasião 

para revelar-se no dramático, po- 

rem no lyrico agradou extrema- 

mente, sobro tudo na melancólica, 

e suave prece rezada por Rodolfo á 1 
memória da idolatrada rnãi. 

O suavo sentimento da saudado 

filial personificou-se no Sr. Lisbfli 

nkiqnclle sen feliz momento. 

A Sra. Maria Lima, ó dotada do 

uma voz dooe e afinada, porem mui- 

to pequena, de maneira quo no 

momento om que do joelhos im- 

plorou Lniza o soecorroda divinda- 

de em um lance do maior angus- 
tia o perigo, apozar do oxforço que 

féz, finarão sua voz, e suas pala- 
vras perdidas iLaquolle senario tão 

mal organisado para o canto; porem 

cantou bem om outras occasiõos, o 

(lesempenliou perfeitamente o pa- 

pel do Joaquina na Espadellada. 

Os outros artistas an larão regu- 

larmente, o ocuparão de um modo 

conveniente os seus lugares. Me- 

recerão pois todos—os applausos 

quo lhes prodigalisarão os especta- 

dores. 

O que sim não achamos nada 

conveniente ó o habito quo está to 

mando a nossa platóa de uerigir-se 

aos expoctadores dos camarotes. 

Não ó possível manter-se om nm 

thoatro o respeito o a ordem om 

presença de nm tão prejudicial 

costumo. Estamos bem persuadi- 
dos porem, qufe independente da in- 

tervenção da outoridado, osso pro- 
cedimento do alguns dos freqüen- 

tadores do nosso tbeatro cessará, 

porque de ninguém merece elle 

npprovação. 

quilar completamente a nascente 

republica hespanhola, foi Casteliar 

qnasi q' unanimemente proclamado 

chefe do poder executivo na Hes- 

panha. 

E' o supremo exforço do partido 

democrático hespanhol para salvar 

a republica. Casteliar, assim col- 

lecado á cabeceira da moribunda 

republica, não esitou na therapeu- 

tica a seguir. Para ns grandes ma- 

les, os mais enérgicos remédios. 

NOTICIAS EXTMOttliS 

llcNiianlm. 

O glorioso tribuno hespanhol, o 

pharól da liberdade do mundo mo- 

derdo, Emilio Casteliar substituio 

ao Sr. Salmeron no governo da re- 

publica hespanhola, no momento 

mais critico porquo tem passado 
nquelle dosventurado paiz. Na oc- 

casião em qno todos elementos de 

destruição se congregarão paraani- 

Chegou para o Hespanha o momen- 

to extremo das ampntaçõ 's. A gan- 

grena ó já bem pronunciada, e 

ameaça attingir todo o corpo so- 

cial. Casteliar fusilnrá, deporta- 

rá, suspenderá garantias não re- 

cuará perante medida .alguma, por 
mais enérgica o tremenda que seja 

para salvar a sua cara patria. Con- 

ta ello com o auxilio dm genoraes 

Topete e Serrano, Chegaria porem 

já tardo Cartellar, acudindo em 

socorro do sua cara patria ? Não 

c possível forma um juizo um pouco 

firme sobre esta questão. O exer- 

cito Hespanhol acha-se completa- 

mente desorganisado, o desenca- 

deados estão todos os elemenfe de 

desorganisação social. A republi- 
ca hespanhola nãu qníz seguir o 

exemplo da republica franoeza. Em 

França foi o primeiro cuidado de 

Thiors reorgiior o exercito do aba- 

timento o prostração a que foi re- 

duzido pela desastrosa guerra com 

a Allemanha, dando-lhe uma or- 

ganisação forte, e que podesse ins- 

pirar segurança e paz no interior, 

e confiança no exterior. Foi este o 

primeiro empenho do eminente es- 

tadista quo salvou a França, evi- 

tando o desabamento do edifício da 

civisação moderna. 

Em Hespanha, os republicanos 

tiverão receios do exercito e o dis- 

solverão. Nenhum direito pôde ser 

garantido no interior, o que occa- 

sionon, o descrédito do governo, e 

os receios das potências estrangei- 

ras, que nenhuma qniz reconhecer 

a republica hespanhola. 

Faltou á republica hespanhola 

um Lhiors. Se Casteliar, a primei- 

ra vez quo fez parto dogovoruo da 

republica hespanhola, mostrasse-se 

energico, o decisivo como agora, 

estaria definitivamèiíte consolida- 

da a forma republicana em Hespa- 

nha. O quo faz com que os povos 

nutrão receios da forma republica- 
na é justamente por causa d'essa 

desorganisação social que se opera 
com a fraqueza dos governos re- 

publicanos. E no entanto, qner a 

republica, quer a monarebia podem 

ser igualmente fortes para manter 

a orderr e defenderem a liberdad. 

Se os republicanos tem desastres, 

e excessos, as monarebias tem os 

seus Sedans. Não é pois a forma 

de governo a causa efficiente (Les- 

ses desastres, e sim os governos, 

que mal di-rigem os paizes cujos 

destinos lhe são confiados. 

D. Carlos derigio manifestos aos 

governos estrangeiros, dando o 
sen programma de governo. 

Parece que agora elle precente 
muito próxima a sua oorôação co- 

mo rei da Hespanha. E geralmen- 

te na Europa acredita-se que o seu 

parente o Conde de Chan.bord 

pretendente á corôa da França in- 
teressa-se por sua assençãoao thro- 

node Hospanha, para assim ficara 

família Bourbon com o governo do 

(lua-; grandes nações cathohcas. 

O Papa, fornece armas e dinhei- 

ros de S. Padro aos carlistas, e di- 

rige as mais ardentes animações ^ 

elles e aos seus companheiros os 

bourbons de França, afim de ver 

se consegue dois reis que Ibo aju- 

dem a recuperar o poder temporal 

o a sua antiga influencia no mun- 

do; e do certo não podia encontrar 

candidato á esses lugares mais 

completos do qneoConde deCham- 

bord e D. Carlos, os maiores caro- 

las que conhece a Europa, sobro 

tudo o Conde de Cambord. 

Não se sabe ainda com certeza 

qnaes os recursos de que dispôs 

os carlistas. O quo parece certo ó 

que elles já tem exercito, e bem ar- 

regimentndoL Também não se sa- 
be aonde está D. Carlos. Os in- 

transigentes por sen lado conti- 
nuãoa resistir fazendo o governo 

republicano arder entro dois fogos 

Fazemos votos pela efíicacia do 

governo do Casteliar. 

Frnnçn. 

Pareço fora de duvida que os 
dous ramos dos Bourbons de Fran- 
ça, os legitimistas e os orleanistas 
unirão-se, reconhecendo o endo 
de Pariz, representante e chefe dos 
Oi leans, o Conde de Cambord, per- 
sonalisação do legitimismo. 

Mesmo já alguns jornaes france- 
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zes annunciaçso qun o Condo do 
t-Jiambord foi consultado pelo po- 
vorno francez se aceitava a coroa 
ue 1'rança, o em quo condições, a- 

guardando a sua resposta para pro- 
clamai-o na assembléa como rei 
constitucional da França. 

O Sr. do Broglic, presidonto do 
conselho de ministros, o a senhora 
do marechal Mac-Mahon são con- 
ciderados como os principaes influ- 
entes da cruzasada realista, apro- 
sentando-se Mac-Mahon como pas- 
cionte auxilliar do sou ministro. 

lanto a imprensa franccza, como 
a italiana, tratando da conferên- 
cia que hia ter o rei Victor Manoel 
com o rei da Allemanha. mostra- 
vao apprchonciva contra a roaccüo 

ultraraontana o absolutista quo'na 
actuahdade so agita violentamen- 
te paia mudar os destinos da Eu- 
ropa. 

Parece na realidade quo as duas 
nações a Italia e a Allemanha for- 
marão qualquer alliauça para pro- 
vcmrcm-se contra as conseqüências 

Franca3"^20 da monarohia cm 

j0rnal ^ncez, fazendo conjecturas sobre o futuro proximo 
la 1 rança vateeina que os Bour- 

no^Vp20 rest
J
abeieci4o.s no thro- lança, dando-se em segui- 

da uma revolução na qual Tluers 
morrerá cm uma barricada, o 8eu 
coipo arrastado pelas ruas de Paris 

CWli 1 3° <1fpOI,S do throno ó €onde do Chambord, o aprésòntan- 
do-se Mac-Mahon como salvador 
da França outra voz como presi 
dento da republica. 

emEpf a^ita(lissimos os ânimos om lança, o em geral todas as 
potências estão armadas até os 
dentes esperando o desfecho d'o8ta 
situação tao alarmante quo atra- 
vessa o mundo antigo. 

IVotícias diversas. 
     1 pi -uorrnia, iuunool 

No dia 10 do corrente falloccu (\J0pC10 Coi,rom. Maria Joaquina 
no Arroio Grand o Sr. Luiz do Sou I H V01!1' ^nna Cicilia Correia,Doo- 
za Lima, residente no !• districto 
daquella villa. O Sr. Lima snffria 
ha muito do um terrivol incommo 
do, para o qual, embora seus esfor 
nno n 111.1  i. i 

ditas massas, 5 ditas genobra -i i 
Mascda & Auido. 100 barricaVas- 
sucar branco, 120 sacos arroz, 10 
caixas passas, 2 ditas conservas, 
2 bordalozas vinho a diversos. 

Hiato Triumpho da Inveja, do Hio 
Grande. 

30 barricas farinha trigo, .50 di- 
tas breu, 1 caixão phòsforos, 10 
sacos arroz, "51 bafricãs assüc&r 
branco,100 meias ditas dodito, 101 
(juartos do ditos, 15 sacos cafle, 'A 
dúzias lages, 11 pipas caninha, 40 
barneas cerveja, a diversos. 

I^X|ini'tnçllo 

Despachos do dia 13 

Porto Alegro.—Hiato Üesompò- 
nlio em lastro dc arÔa. 

Santa Victoria.—Hiato Boa No- 
va, Manoel da Silva Castro 28,000 
laranjas, 8 caixas do sabão. 

Rio Grande — Vapor Guarani-, 
Mascda &; Anulo 113 couros. 

Dia 15. 

Porto Alegro.-Hiato S. Miguel. 
José Sebastião da Costa Alvos 12 
pipas vasias. 

Porto Alegro, 
cm lastro do aréa 

Rio Grande.—Luuclião D. Coci- 
m.-Joaquim Pereira do Medeiros, 

i*>0 barricas do sinza. 

Rio Grande.-Hiato Lourenço 1 
Manoel bornaudes do Mattos.— 
loO couros salgados, 18 bordalozas 

Hiato Acacia, 

vazias, 5 
'o' 

caixas sabã .o. 

A pedidos 

M 

ua 

Rodrigues Correia, Fa- 
hloroncio Correia, Manoel 

l 1 BÜUS GSlOV- n l I . 1. NUl 
ços, nenhum resultado encontrou cun,laclo • Horoncio José Correia 
na medicina. ao seu ultimo jazigo, o do novo as 

/V O .1 ^   • I tr« ,1   I i 
na medicina. 

O finado era viuvo o deixa om 
eomnleta orfandade uma numerosa 

A' seus inconsolavois filhos n 
companliamis cm suajuSta dôr. 

Parte coium^ci^i 

Kiniturtacilo. 

Manifestos. 
Dia 13 

Hiato Santa Leopoídina, do Rio 

Grande. 
4° caixas vinho, 2 ditas com GO 

3 pares dc chinollos, 20 

. ' v/iv/ilid. 4 Uld, 1/(»( 
ln a Izabol Correia, o Israel R«v- 

mundo, muito agradcconl ás pos- 
«oas quo acompanharão os rostos 

mortaes do sou prosado esposo, pai 
® cunhado Floroncio José Correia 

......... ......u uu jiuvu as 
couvidão, assim como a todos sons 
parentes, amigos o conhecidos, pa- 
ra assistirem á missa do sétimo dia 
quo para suffragar a alma daquello 
finado, so ha do celebrar amanha, 
17 do corrouto, ás H horas do dia! 
na matriz desta cidade. Pelo que 
muito gratos so confossão. 

Jaguarão, 1G do outubro do 1873 

Sr. rcdactor.— Peço-lhe haja do 
reservar-mo uma columua do sou 
periódico para brovomento cantar 
as — molctas — do Podrinho com 
o velho Lustalot, relativas aos a- 
raores com a mnrquoza do Sovry. 

C Chavlot. 

Dce Ia raçao 

bnüstino Floroncio Corrêa por si 
c n» qualidade ido procurndordo sua 
mfle, cabeia do casal do fallecido 
seu pai Floroncio José Corrêa, con- 
vida a todos os crodpres o devedo- 
res do casal dosou, fallecido pai. a 
virem apresentar suas contas,o bal- 
dar seus débitos, para cdjo fim, 
• lies marca o praso do mu mez, a 
contar da data da presente declara- 
ção, sob pena de não serem aceitas 
as contas quo forem aprosontadaá 
fora dessa opoca, o sorom executa- 
dos os devedores quo não comparó- 
corem. 

Jaguarào 15 do outubro do 1873. 

bnustino Floroncio Corrêa. 

lisnr 
Gado do cria o arronda-so parlo do 
campo no Tacnary o Clmy.ponton- 
cento a Liadoro Machado Marques 
Ju uior. 

VIMIO 

No armazém do molhados do 
Danitn vN, Piuma, á rua 27 do Ja- 
neiro, veiiilc-co por preço commo- 
do, o superior — VINHO NACIO- 
NAL. 

I 

Demonstrativo da roducção (a 
mais rapidn] do libras, arrobas, al- 
queires, canadas o suas divisões ao 
novo sjstema métrico decimal, fei- 
to por.). C. do ülivoira o Silva» 
vendo-so iTesta typograpbia. 

Arrciida-sc 

a xarquoada sita a margem do rifi 
Jaguarão, prompta para trabalhar, 
com 8 escravos o mais utoncilios 
ooncorncntos a um ostabolccimon- 
to desta ordem; para tratar iTesta 
cidade, com sou proprietário Antô- 
nio Furtado do Souza. 

VIGÕR 

DO CÁBELLa DE 

MER 

Lindíssimo artigo para as sonhô- 
ras—cura—o evita a queda da cus- 
pa. Vendo-se ora casa do agente om 
Jaguarão Autouio Rodrigues de 
Faria * 

cm i 10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 
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/lsoigiihturn« 

Por anuo  123000 ) 
PROPRIETÁRIO 

4*iiblIcaçíío 
Todas as Quintas o Domingos 

Por seis mezos.. 73000 G YJHGÍLIHO DE SEIXAS BARBOSA ^ rpyP' Rua do Commercio 
(Pagamento adiantado) v N. C2. 

iHSft 

níOTAS I>E 23? fa 505íl>«« 

Do Io dó Janeiro de 1874 em 
diante terão d (1®3C0nta ,(lornlnnü 
as notas do 23000, o do 503000, 
ambas da 4* estampa, quo não tive- 
rem sidrt substituídas na tbesoura- 
ria do faáeiida até 31 do Dezem- 
bro destò ánno. 

As üòtds do 23000 são estampa- 
das om papdl Branco com tinta 
preta, teildo no bentro, impresso 
com tinta verde, o carimbo 
DOU3.   D sòü orriblorna o repre- 
sontaridó pelas figuras da Justiça 
o da Verdade cotri a córôa imperial. 
Nos angules superiores o iníono- 
fos do cada nota lia 0 algarismo 
2-. , 

jagearao 

camaÜA MlilC tPAl. 

Sossáo bnliniirítt 

3* Reunião.—1' Sessão. 

PRKSIDBNCIÀ lio SR. TENENTE CORONEL 

jOAQÜÍtí MÀIíU n'pUVEU!A 
VILLAS-BOAb. 

ÀCTA I*- 

Ao vigésimo sexto, dia do raez 
ln íulho do anno do 1873 quinqua- 
J rimoi-o da independência o simo Vum0A-° c0 da camara mu- 

ítíSn* Jognarao, pro- 
vipria (lo S. Pedro do Rio Grande 
do Sul as 10 horas da rranlui, reu- 
phios ós Srs. vereador presidente 
loaciuim Maria d'01ivoira Vil as 

Boas os vereadoras commendador 
João Rodrigues Barbosa, alfores 
jJsó Corrêa Mirapalbeta Júnior, c 

Òs supplentos ür. Henrique bran- 
osíoRviia.SerafimMarqaeãdAn 

i ln ranitãn José Manoel Guiai- 
Nunes Go„- 

çáv", víéira, fawnfio oom causa 

participada osSrs. vorearforoscop- 
ülo Francisco José Gonçalves ® " 
vn O coronel Ma?:nniano Soares 
T im i, o sem esta os mais membros 
■uitoccdentemonto convocados o 
^ . presidente havendo numero lo- 

iril abrio á sessão. 
p'rncedou-so a leitura da acta an- 

tcccdcvto e aborta a discussão para 

l a mesma—foi sem debato—unani- 
| memento aprovada o após assig- 
| nada. 

. Pez saber o Sr. presidente, quo 
segundo estava deliberado na acta, 
n0. 958, teria bojo lugar a arrema- 
tação do talho do carnd vòrdo nos 
hçoligües do mercado d^sta cida- 
de, com qüom melhores vantagens 
offorecesse, declarando quo sobro a 
tneza existião quatro propostas a 
saber 1 

De Francisco Moreira Paes, obri- 
galulò-so á fornecer carne verde ao 
poim desta cidade pelo preço do 
232G2 a arroba. 

Do tnajor Agostinho Barbosa de 
Alencástro, rei o preço de 23080 á 
arroba, tequérelido que como arre- 
matante deste ramo quo bem o fiel- 
mente Cumprio òs seus devores, 
queria ser ouvido antes de ser on- 
troguo o ramo a qualquer outro pro- 
ponente que mais baixo preço offo- 
recesse, afim do ver so lhe convi- 
nba ignalal-o, e assim ser preferi- 
do, jireço por preço, so a camara o 
tlotermiin asso. 

Do Serafim Pedro da Silva, pelo 
lo preço do 13920 a arroba, 

Do Holeodoro Machado Marques 
Júnior o José Maria d'Azerodo,polo 
preço do 13895 d arroba. 

Posta em discussão taes propos- 
tas, deliberòü a carnara mandar 
apregoal-as pelo porteiro; o que es- 
to passou a cumprir. 

Expodiento.—Uma circular (om 
duplicata) do secretaíio do governo 
da província, Dr. Afthur Teixeira 
do iVlacfido, sob n0. G34, do 9 de ju- 
lho, transmittindo um exemplar im- 
presso das leis o resoluções da As- 
sembléa Legislativa Provincial,pro- 
inulgada na sessão do corrente 
anno. 

Dicou a camara inteirada, deter- 
minando quo se accusasse a recep- 
ção do referido exemplar, devendo 
este archivar-so. 

Ura requerimento do procurador 
da camara Borcbior Antonio Cor- 
deiro, oíferecendo para seu fiádor 
o cidadão Francisco Estacio Bel- 
inomly, em substituição ao tenente 
Joaquim Bemvindo Gonçalves, vis- 
to esto não péder continuar a ser- 
vir por ser vereador. 

Em discussão, dando-se por sus- 

peitos bs Srs. vereadores commen- 
dador Barbosa, capitão Gularte, o 
major Silvestre, doliberoü a cama- 
ra accéitar o fiador oíferecido, por 
estar nas condições da lei, lavran- 
do se o competente termo de fiança. 

Dois oíficios.—Um do subdelcga- 
do de policia d'esta cidade, o ci- 
dadão Cândido José Machádo, de 8 
do maio Ultimo, remottendo os au- 
tos do arbitramento das i-ez^s mor- 
tas nas charqüoadas do Moyano ó 
Irmãos, è Antonio Furtado de Sou- 
za, no exercio do 1872 a 1873. 

Outro do subdelegado do policia 
do 2" districto da freguezia do Ar- 
roio Grande, o cidádão Izidoro da" 
Costa Barros, fio 1G de junho p. fin- 
do, também enviando cs autos do 
arbitramento das fezes mortas nas 
xarqueadás —ali existentes— do 
Gomes Braga o C'., o Antonio Ro- 
drigues do Abreu, ò da cal fabrica- 
da nas caieiras de Antônio Gon- 
çalves do Aguiar, José Elofga, c 
Martins Mugica, no- toesmo oxer- 
òicid. 

Discutidos o approvados os refe- 
ridos aütoâ, foi pela camara deli- 
berado que fossem èlles rémettidos 
ao procurador paia proceder a co- 
brança doá_ respectivos impostos, 
com urgeiícia. 

Ónlém do dia.—Participou o Sr. 
presiJoníe, que tinha sobre a meza 
as qirantias do 1:3503835, importo 
da ultima letra do arrematante dos 
passos; .Teronimo Passeiro; de.... 
2:8773750, do arrematante dos im- 
postos münicipaes, Feliz Antonio 
Xavier da Porciuncula, ambas do 
exercício findo, e entregues» pelos 
respectivos fiadores, conforme cons- 
ta dá acta n'. 958; e a de 100:000, 
importância da arremaíação dq pas- 
so do Barcellos, no tfjpnio do 1873 
á 187G, Conformo também consta 
da mesma acta. 

Aberta a discussão, resolveu ai 
camara, que fossem essas quantias 
recolhidas ao cofre. 

Pelo quo, suspensa — por momen- 
tos—a sessão, passou se á secre- 
taria, abrio-se o cofre, e —nelle— 
depositarão-se as quantias referi- 
das na somma total de 4:3343585. 
lavrando-so de tudo o respectivo 
termo. 

Fechado o cofre, entregue ômrd 
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as chaves ao Sr. cofnmendador 
Barbosa, nomeado claviculario em 
substituição no Sr. vereador coro- 
nel Alaximianó, fi -ando as outras 
em poder dos clavicularios respec- 
tivos, voltou a oatnara á salla das 
sessões, e continuo os seus traba- 
lhos. 

Compareceu o porteiro, o decla- 
rou que tinha feito oannuncioquo 
lhe fora ordenado; sobro as propos- 
tas para o fornecimento da carne 
verde. 

A vista do que, c dando-se o 
■empate entro as duas propostas 
mais vantajosas, do major Alencas- 
tro. e dos cidadãos Machado Mar- 
ques Júnior, o Azeredo, resol veu a 
oatnara preferir a do major Alen- 
castro, attendendo ás rasõos por 
ello apresentadas cni sua proposta. 

Pedindo a palavra, indicou o Sr. 
major Silvestre, que se publicassem 
as condicções a que ficaria obriga- 

o arrematante do fornecimento 
<la carne vôrdo; bem como que se 

estabelecesse so o mesmo arrema- 
tante tinha obrigação do ficar com 
todos os quartos do mercado. 

Submettida a discussão, resolveu 
a camara quanto á primeira parto, 
quo no respectivo contrato so con- 
signasse a multa de 2:000S000; o 
quanto a segunda que so alugasse 
ao arrematante o numero do quar- 
tos de que necessitasse. 

Dada a hora, o Sr. presidente 
convidando os Srs vereadores para 
os trabalhos de depois do amanha 
encerrou a sessão, c mandou lavrar 
apresente acta, a qual eu, Estanis- 
Jau Cardoso da Fonseca, secretario 
escrevi. 

O vereador presidente 

Joaquim Maria d'0. ViUas-Boas 
Silvestre Nunes G. Vieira 
José Corrêa Mirapnlheta Jnnior 
José Manoel Gularto 
Henrique d'Avila 
Jo5o Rodrigues Barbosa. 
Serafim Marques de Andrade 

Conforme—O secretario 

Estanislau Cardoso da Fonseca. 

Notícias diversas. 

Ifallcuoia 

Foi aberta a falloncia á José JoSo 
üaCunha Tolles na côrto, consor- 

vando-so ainda fugado o fallido, 

tendo levado livros o papeis. O 

BarSo do Maná, o alguns outros 

capitalistas, amigos o credores do 
fallido, oscrovonto-llio uma carta 

pelo Jornal do Commeroio, o dias 

depois lhes foi entregue uma pro- 

curaçáo passadá pelo fallido; o quo 

demonstra que ello so acha occulto 

na côrte. Homem muito estimado 

o considerado, José Joio da Cunha 

Telles, conta muitas prntocções na 

côrte. Silo muitos os evedoros pri- 

viiigiados, calcula-se que apenas 

chegará o seu activo para pagar 

á esses credores; os d'o8ta provín- 

cia, quo constituem a maior parto 

do seu passivo, sflo todos credores 

chirographarios, o ficarfio a ver na- 

vios. E' escandalosa a falloncia 

do José Joflo da Cunha Telles. 

No Uio Grande, o Sr. Francisco 

José da Cunha, declarou que a sua 

casa era filial da de sou thio José 

Joflo da Cunha iolles, porem que 

nío tinha nem coutract», e nem 

declaração alguma d^ssa filinçflo. 

A palavra Io Sr. Francisco José 

da Cunha só por si nada prova, e 

pôde o devo a sua casa ter uma li- 

quidaçSo a parto. Também essa 

casa foi encontrada om muita de* 

sordetn quanto a sua esoripturaçflo 

e transaçõo. Nestes últimos tem- 

pos, o mesmo poucos dias antes do 

fallir, o Sr. Francisco José da Cu- 

nha fez avultadas transações, sa- 

ques, saccundo letras contra o seu 

thio José JoSo da Cunha Telles, 

com o praso do 90 dias, o outras á 

favor d'ôlle, para fazor-lho capitão8 

com quo acudir á compromissos do 

mais apuro o mais curto prazo. E 

com esto jogo so illudirSoos credo- 

res do ambas as praças por algum 

tempo. 

Assim também as outras fallon- 
cias occasionndas pela do José JoSo 

da Cunha Telles, péssimo resulta- 

do daráõ. O quo tem causado ge- 

ral estupfacçfio, o geral descon- 

fiança. No entanto ainda nüo os. 

lao abertas as falloncins do Fran 

cisco da Cunha, do Culcagno, o d0 

Villaça. Nao stto pequenos pobres 

diabos, o por isso níto so os puno 

A praça do Rio Grande ficará 

perdida so n&o fòr dado um oxom. 

pio formidável n'csta emergência' 

Sfio muitas as victimos, o dou-so 
uma verdadeira culamidado pu- 

blica. , 1 

E' preciso um procodimentoener- 

gico da autoridade. 

Cirande cnclicnle 

Na capital da província,umacbu- 
va torroncial acompanhada do for- 

to trovoada, cansava nli, até a ul- 

tima data. 12 do corrente, graves 

prejuízos, devido a grande onchon. 
to por ella oceusionada. 

A enchente da bahiado Guoyba 

tomou proporções como n5o tove 
desde 1833, 

Nas ilh as fronteiras iFalgumas 
casas quasi submergidas via-se 
gente nos telhados pedindo soccor- 
ro. Os confluontos do Gnaliyba fi- 
oarfio estraorlinariamonte cheios, 
o a nova ponto do Gravatahy quasi 
submergida. 

O governo mandou pela capita- 
nia do porto fornecer carvflo aos 
vapores por não haver lenha. 

No Ca ininlio Novo tomou pro- 
porções taes, que a fabrica de bnr- 

va do Sr. Leme ficou debaixo d'a- 
gon. A maior parto dos habitantes 
daquolJo lugar abandonarão us suas 
casas, 

Era inevitável a próxima falta de 
muitos g«neros do primeira neces- 
sidade. Na cidade escnssoavaa lo- 
nha o já não havia carvão. 

Graças nos promptos poccorros 
não ha a lamentar perdas do vidas. 

—Em S. Leopoldo fez também a 
enchente graves prejuízos; tres 
partes da cidado o a igreja protes- 
tante ficarão debaixo d'agua. No 
collegio dos jesuítas houve 8 pal- 
mos d'ngna, sendo por esta levados 
todos os muros quo ccrcavão o cdi- 
ficio. 

Por falta do comrnunicnçOes com 
as picadas ntto so sabia o quo devo 
haver por lá ; porem suppSo-so quo 
a desgraça devo ser espantosa, 

De Tnquary o do Mundo Novo, 
silo igualmente tristíssimas us no- 
ticias da enchente. Casas, lavou- 
ras e gado forão levados. 

Para soccorror nsvictimns de tão 
calamitoso acontecimento, "Iam 
das sobscripçõos pepulares o Sr. 
presidente da província abrio cre- 
dito do seis contos do réis na tho- 
sourarin do fuzenda ; esta sen una 
f d posta a disposição do tír. chefo 
do policia. 

No Rio Grande houve também 
iimaenchento, qneé assim dosen- 
pta pelo Artista do dia 15 í 

« Na noito.de ante bonlom, enl- 
cnlii-se quo o rioso elevasse além- 
do nivel ordinário quatro ou cin- 
co palmos 

« A ngua chegou ntó o terreno 
em q' se construo o gnzometro,ala- 
gou n praça onde o tír. Salvador 
Moutinbo ttm o deposito do carvão, 
inundou toda a rua do Rinchuido 
até mais do meio das quadras qu0 

conduzem a rua Pedro 11. 
« Parlo da praça do mercado, o 

finalmente todo o liitornl, fiC"U co- 
berto d^gna. Pelo lado Sul da ci- 
dade, n agua chegou ntó altura 
considerável, invadindo algumas 
chaoarns o terrenos. 

« Ao amanhecer, porem, o riO 
principiou a baixar, o ú liorn em 
quo escrevemos esta noticia, f» dft 
tarde, já não ha temor do cous» 
alguma. An ngnas continufio ons 

sua retirada. 
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No vapor —Arroio do Pelotas— 

regressou á esta cidade, de seu pas- 

seio a do Rio Grande, o nosso dis- 

tincto amigo o Sr. commcndador 

João Francisco Martins. 
Eallcciuicntu 

Falleceu em Bagó o S. Carlos 

Silveira, pao do Sr. Dr. Gaspar da 

Sifvoira Martins. 

Seu corpo foi ombalçamado o de- 

positado em uma das torres da igre- 

ja matris. 
Circulni4 

Lè-sc no expediente da secreta- 

ria do governo : 

« A camara municipal do Caça- 

pava, determinando que f;1Ça ex- 

trahiro remetta a esta presidência, 

urna copia authentica da apuração 

geral dos votos para vereadores e 

juizes de paz deste município na 

eleição de 7 do Setembro do anno 

proximo lindo. 
« No mesmó sentido as camaras 

municipaes do S. José do Norte, 

Triumpho, Alegrete. Passo Fundo. 

Itaqui, .Tagliarão o Bngé. 
Itcatacniuòiitn. 

Ao com mandante superior da 

guarda nacional do Jaguarão de- 

terminou a presideüclii da provín- 

cia quo chamasse a serviço do des- 
tacamento da freguezia do Santa 

Izabel, cinco guardas nacionaes, 
para substituirom aos que forma- 

vfloaquolle destacamento, quo do 

seriarão. 

níotioia «lê Mltima liort» 

A —Republica—, da côrte, tra 

tando das noticias da Hospanha, 
transereveo seguinte tolegramma 

da ultima hora í 

« Foi surprohendida a força com- 
« mandada pelo prOpno D. Carlos 
« om numero de 14.000 homens 
« sendo desbaratada por uma cx- 
« coita do exercito republicano as 
« ordens dn general Sancta Páu. » 

SloviiMen*» parocliJaL 

Do Io " 15 de outubro. 
BAPT1SADOS. 

Dia 5. Kit", livre, filha natural 
de Marcolina, escrava do Claudino 
José Gonçalves. 

(5. Manoela, parda, filha natural 
do Marcolina Maria, dos Prazeres, 
ambas livres. . 

—Francisco, branco, filhe 
timo de Henrique Silveira das Db.i- 
gns e Dclfina Gcrtrudcs de baria 
0hafras' . . 

7. Maliu, branco, filho legitimo 
do Oliverio Pereira Bretanha 0 
Anna Joaquina da Silva Bretanha. 

8, Eliza Beatriz Barreto, bran- 
ca, filha legitima do Emiiio Dan- 
tas ;Barreto e Demetria Barbosa 
Guimarães Barreto. 

—Avelino, crioulo, filho natural 
da parda Lidia, escravos de Perpe- 
tua Nunes Cardosa. 

—Brizido, crioulo, filho natural 
de Izabel, escrava do Perpetua Nu- 
nes Cardoza. 

—Jose, crioulo, filho natural de 
IzabeLescravos de Perpetua Nunes 
CardOza. 

' —Serafim, liberto, pardo, filho 
natural do pardo Lydio, escravo do 
Perpetua Nunes Cardoza. 

11. Amalia, parda, filha natural 
do Vergilina, ambos livras. 

—Mario, filho natural ae Joa- 
quina Francisca de Jesus. 

—Maria, crioula livre, filha na- 
tural de Porfiria Bernardina, es- 
crava de Manoel Antonio da Silva. 

—HeraclitOj branco, filho legiti- 
mo do Heleodoro da Silva Moreira 
e Leppoldina Aífonso Moreira. 

—Honorio, pardo, filho legitimo 
do José Anastácio do Mattos o Ma- 
ria Altiva de Matos. 

Í2. Manoel, branco, filho natu- 
ral de Virgilina Machado. 

13. Malvina, crioula, filha na- 
tural de Matia Claudina Machado 
ambas livres, 

OBITOS. 
Dia 3. Miguel da Roza Pinto, 18 

annos, branco, solteiro. d'esta pro- 
víncia; lezão orgânica. 

—Máximo, 16 mezes, pardo li- 
vre, filho natural da escrava Leo- 
poldina; bronchites. 

5. Maria, 3 annos, parda, escra- 
va do Ántonio Barboza Notto; pneu- 
monia. 

7. Maria, recem-nascida, parda, 
filha natural de Manoel Bh-ancisco 
da Paixão. 

8. Pedro, 3 mezes, pardo livro, 
filho natural do Ignaoia; marasmo. 

lí. Florencio José Correia, 08 
annos, branco, casado, d'osta pro- 
víncia; lezõeu orgânicas acompa- 
nhada debroncho pneumonia chro- 
nica. 

—Victorio, 7 mezes, pardo livro, 
filho natural deSilveria; broncliite. 

12. Auristella, 20 mezes, bran- 
ca, filha legitima do Thomaz Hen- 
rique do Carvalho; broncho pneu- 
monia aguda. 

13. Amalia, 1 anno, parda, li- 
vro, filh" do Virgilina; dentição. 

Não honverSo oazamentos. 

Faiic eoiiimcrciáJ 

Síiiip<ir<açiin. 

MANIFESTOS. 
Dia 16 

Vapor Arrôio do Pelotas, do Rio 
Grande 

75 barricas farinlia de trigo, 1 
caixão com 10,000 rdianitos O!, Ba- 
hia, 1 pacote com 1000 ditos de di- 
tos, 1 pacote com 1 tapete, á or- 
dem. 

Dia 17. 
Hiato Jagnarense. de Pnrto-ADgrc 

100 sacos farinha de mandioca, 
oO sacos milho, G dúzias tábuas de 
pmho, 2 dúzias lag.s, 50 barricas 
carvão, 3ü0'l telhas, 2000 achas 
lenha, á venda. 

Hiato Salomão, do Rio Grande. 

5000 achas lenha, 4 dúzias cai- 
bins, 2 dúzias muirõ-s, 10 dúzias 
linhotes do 25 palmos, á venda. 
Hiato Nova Sorte, do Rio Grande 

25 barris de 5ocom vinho branco» 
30 ditus 107 vinho Porto, 2 caixa8 

com charutos a granel, 10 barri8 

com manteiga, l oaixa com c6 la- 
tes azeitonas, 0 resinas papel de 
pezo a Juâu Frmeisoo Martins; 69 
sacos arroz, 20 barricas breu, 15 
barris 5' vinho, 5 barricas barrilha 
a diversos. 

" 1 

AX* Li\CI()S 

LOURII 

PORTO ALEGRE 

Corre no fim d'0ste mez. Bilhe- 
tes cm casa de—José Alberto. 

o 

PHILO-DRAMATICO-APPOLLO 
Asítoninçilo. 

DinECTiR.—Luiz Mayrink 
Dikector de scena. — Antonio" 

Teixeira de Carvalho Lisboa. 

HOJE IO HE OUTUBRO 

Depois que a banda do o" Batalhão' 
de Infunteria executar uma do 
suas melhores ouvertnras, su- 

birá a scena o expleadido 
drama que tão applndi- 

do tem sido ern todos 
Os thatrosonde tem 
sido representado 

DE 

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS : 
l".—-O encontro 

2o.—O insulto 
3°. —A cruz 

4".— O desafio 
5°.—A morte. 

Terminará o espectaculn com o 
interessante o sempre appaudido 
duetn, desempenhado pêlo actor 
Mayrink o Maria Faustina : 

0 IKEIRIHKO E 6 FCBRE 

Principiará ás 8 1/2 horas. 
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Dccl aracão 

Faustino Florenoio Corrôo por si 
ena qualidade do procuradordo sua 
mãe, cabeça do casal do fallocido 
seu pai Fíorencio José Corrôa, con- 
vida a todos os credores o devedo- 
res do casal dosou fallocido pai, a 

virem apresentar suas conta»,o sal- 
dar seus débitos, para cujo fim, 
Ibos marca o praso do um mez, a 
contar da data da presente declara- 
ção, sob pena do nüo serem aceitas 
as contas que forem aprosentadaa 
fora dessa cpoca, c serem executa- 
dos os devedores que não compare- 
cerem. 

Jaguarão 15 de outubro do 1873. 

baustino Fíorencio Corrôa. 

Paso de «Faguardo 

El que subscrito, Arrematante 
do los pasos enfrento esta ciudaden 

6 ^1° ~Ja?uarão—Telho'—Jagua- 
rão-Chicoy S Diogn; con nl obje- 
to do fiscalizar á fondo In que por 
doreebo mo compete relativo á di- 
chos pasos con el fin do evitar ve- 
jaciones que ba tiempo vongo no- 
tando con disgusto, desde yn; 

PREVENGO : 

Toda embarcaoion tanto vapores 
como biates lanchas o canoas que 
novegando cn la parte dol rio que 
demarca los pasos arriba rnonsio- 
nados con carga dei Império dol 
Brasil para el Estado-Oriental o 
vice-versa; descarguo sin una or- 
don do haber pago al arrematante 
dol paso de Jaguarão el impuosto 
municipal o que por aquello cor 
respaudo; serán considerados como 
defraudadores, y tanto carga como 
embarcaoion. quodan sujetos d lo 
que por derccbo do ley baya lu- 
gar. 

Jaguarão 5 do Julbo de 1873. 

porei Arremi-tanto 
Kubustiario Barrai. 

Gado do cria o orrcnda-so parto do 
campo no Tacuary o Chuy.ponten- 
cente a Liadoro Machado Marques 
Júnior. 

vir\ii© 

No armazém do molhados do 
T)anim Pmma, d rua 27 de Ja- 
neiro, vende-cc por preço commo 
do. o superior — VINHO NACIO- 
NAL. 

Chá hysson 

preto, de primeira qualidade; von- 
e-so na loja de Marcnuo c Mon- 
mn 

e 
de-so 
tano 

r 
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' p miiideias U,. y ^ Crlilíe» (tllj COMMElvClt' 

ormarlnho Jfír Vidro» 

©S)© ESQUINA DA DO ANDRADE NEVES ©QDíQ 

JJbMlii!) ■> 

passo de jaguarão 

f) abaixo assignado arrematante 
dos passos em fronte d esta cidade 
no Rio Jaguarão, Tolho, Jaguarão- 
Chico, o S. Diogo, com a intenção 
do fiscalisar o quo por direito me 
compete rolativamonto aos ditos 
passos, o com o fim do evitar vo- 
xoçoes quo ha tempos, noto com 
desgosto em prejuízo do meus inte- 
resses, desde jd 

EREVINO: 

Toda-a embarcação, tanto Vapo- 
res como Inatos, lanchas ou canôas 
quo navegando naparto do Rio que 
demarca os passos acima menciona- 
dos. com carga do Império do Bra- 

Para o Estado Orintai o vice 
vorsa; descarregarem som urna 

In aTn a,VOl'TP
u&0 arromntau- 

Mnríí i0 Jiguartto o imposto Municipal que I)0r aqucilo jj10 

; 108Ponílom, serão considerados 
como do fraudulentos tanto embar- 
cação como carga, ficando sujeitos 
.10 que por direito do lei tenha le- 
gar. u 10 

Jaguarã 5 do Julho do 1873. 

Pelo arrematante 
Rubustiano Barrai* 

miolos do pniz 

No armazém do José da Costa 

^arneiro compra-se lodosos fruetos 
dopaiz. Paga-sobem. 

Arrenda-se 
» MrqnMda fiitn a m„rgím ,|0 

còm « ' l't0"'1"" f""" <wb.ll,„r, com b escravos o mais utonrilioà 
co.icnnuMaos a um ostubolecinion- 

cbaj. m; l""" n cstn 
niü V, "cnl""l'Hetl,noAi,to- 
"1° burlado do bouzu. 
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J. A. Valente, torn o sou g*1^1" 
noto n rua 27 do Janeiro, osquiuu 
da praça da Indopcndoncio. 

Papel de forrar 

casas, dc bom gosto; vonclo-so no* 
loja do ferragens do Marcinio^ 
3lontano. 

Arame cie ferro 

O gnlvanisadò, para cercar campo; 
vcmlo-so na loja de Mnrcmio & 
filou lano", 

Syjjp ■■* 

ANXO X. JAGUARAO.-QUINTA-FEIRA 23 DE OUTUBRO DE 1873. N". 789. 

A PROPRIETAUIO (,v , 

Por    i~!>uuu / \ Todas ás Quintas e Domino*^ 
Por seis inezes.. 7$000Ú Yimiim DE SEÍIAS BARBOSA Í ' '^P- Ru« ^ Commorc.o 

(Pagamento adiantado) V. / N- G2. 

LI 

PVOT.IS WSí «55 K 5®»»00 

Do 1" de Janeiro 'Io 1874 em 
diante terão o desednfo do 10 7» 
as notas do 28000, o do 50S000, 
ambas da P estampa, quo não tive- 
rem sido substituídas n:i tbesonra- 
ria de fazenda até 31 do Dezem- 
bro deste anno. 

As notas de 2$00() são estampa- 
das em papel Branco com tinta 
preta, tendo no centro, impresso 
dom tinta verde, o carimbo— 
P)QUS.— O sou emblema é repre- 
sentando pelas figuras da Justiça 
o da Verdade com a corôa imperial. 
Nos aivulos superiores o inferio- 

res do cada nota ha o algarismo— 
9. — . 

juídaraõ 

mnu iwuxic ipai. 

Neosal» OiMlíiinrm 

3« lienniflo.—2" Sessão. 

l-anSIDENCLV 1)0 SU. TENENTE CORONEL 

.10 A Q UIM M ARI A D'Or J VE IR A 
VlLEAS-BOAb. 

ACTA ?>«ll 

Ao vigésimo oitavo dia do mez 
do iulIiQ0do anno do 1873quinqua- 
«imo primeiro da independência o 
do império, no paço da camara mu- 
nir nal da cidade de Jaguarão, pro- 

• in de S Pedro do Rio Grande vmcia ao o. i- o 
do Sul, as 10 horas da manhã, reu- 
nidos osSrs. vereadores : Joaquim 
Maria d'01iveira Villas-Boas, com- 
mendador João Rodrigues Barbosa, 

José Corrfia M ira pai beta Junior, e 
os supplentes Dr. Henrique Fran- 

-•isco d'Avila. Serafim Marques 
(10 Andrade, José Manoel Gularte, 
o Silvestre Nonos Gonçalves Viei- 

' continuando a faltar os mais 
vereadores; o tír. presidente 

.avendo numero legal, abr.o a 
sessão. 

Leu-se a acta antecedente, que 
foi unanimemonto aprovada o apus 
assignada. 

expediente. 

Quatro circulares.-Da pr^si- 
doncia da província, sob n0. 1:~M, 

ra 
Srs 

de 1" Je Julho, transmittindo uma 
copia do Acto desta data, retifican- 
do o engano do copia que —se deu 
no art. 25 da lei do orçamento mu- 
nicipal vigente,— Mandou-so ar- 
quiva r, 

Da mesma presidência, sob n*. 
1:400, de 27 de Junho, exigindo 
da caraara a remessa, com toda a 
regularidade, nos oito prim&iros 
dias dé cada semostro, do uma ta- 
bella dos preços correntes dos gê- 
neros alimonticios n'este munici- 
pio com iinlicação do ma-xima, mé- 
dio o minimo, a quo os mesmos che- 
garão no trimestre —anterior. 

Em discussão, deliberou a cama- 
ra nomear uma commissão compos- 
ta dos Srs. vereador Gularte o ne- 
gociantes José Maria de Miranda, 
José da Costa Carneiro, o Manoel 
Masèda, afim do orgauisar a refe- 
rida tabolla, 

Da mesma presidência, sob n". 
1:150 do 27 do Junho, pedindo a 
camara declaração dos preços ac- 
tnaes dos matoriaes para construc- 
ções civis o mão do obra, n'esto 
municipio. 

Posta em discussão, deliberou a 
camara nomear uma commissão 
constituída polos Srs. vereador Se- 
rafim Marques, o engenheiro Bel- 
mondy, para dar a relação dos pre- 
ços correntes exigida. 

Da mesma presidência, sob n0. 
1:259, do 3 do Julbo, declarando, 
orn additamento á circular de 27 do 
Junho, que as informações n'ella 
exigidas, continuarão a ser presta- 
das do 0 em 0 mezos. Ficou a ca- 
mara inteirada. 

Dois roquorímontos í Do Fran- 
cisco Antonio Mondes, exorando ti- 
tulo do um terreno do chacora quo 
possuo ha longos annos, situado 
nos subúrbios d'esta cidade, já cer- 
cado e cultivado, contendo urna 
área cio 48:489 braças quadradas. 

Em discussão, deliberou á ca- 
mara, a vista da informação, man- 
dar passar o titulo exorado, pagos 
os respectivos direitos. 

De José Joaquim Rodrigues, al- 
logando contra o cidadão Theoto- 
nio do Bittencourt Pereira o Mello, 
por ôsto tor-so apossado (lo quatro , 
palmos mais ou menos do terreno, | 
na divizão quo fez nos fundos, j 

quando reodificou a. casa do sua 
propriedade, contigua a d'ell0 sup- 
plioanto.— Requeira a quem com- 
pete. 

Seis officios í Três dos cidadãos 
Antonio Xavier Ferreira, Pedro 
Castro de Sonza, o Manoel José 
Ferreira, todos pedindo dispensas 
do cargo do membros das commis- 
sões de estradas e passos, nas fre- 
guezias do Arroio Grande eHerval. 

Aberta a discussão, deliberou a 
camara dispensal-os d'esse cargo. 

Outos tres dos fiscacs das mes- 
mas freguezias o de Santa Izabel, 
participando não terem cumprida 
as ordens quo lhes forão dadas re- 
lativamente ás tapagens do passos 
o estradas, em razão das commis- 
sões para esse fim nomeadas, não se 
quererem prestar a osso trabalho. 

Deliberou a camara ordenar acs 
referidos fiscaes, que, quando haja 
alguma duvida sobro passos o es- 
tradas. commuüiquom ú Camara 
para resolver o quo cila enten- 
desse. 

Ordem do dia.— Requerimento 
do Dr. Serafim Luiz de Abreu, offe- 
recondo-so servir gratuitamonto 
como medico do partido. Resolveu 
a camara adiara discussão do mes- 
mo para a sessão de amanhã. 

Um officio do procurador da ca- 
ma, acompanhado do balancete o 
as contas do 4°'trimestre do exer- 
cício findo. 

Resolveu a camara nomear uma 
Commissão composta pelos Srs. vo- 
rondores Dr. Ávila o capitão Gular- 
te, para proceder ao respectivo 
exame. 

Leu-se o seguinte parecer: « A 
commissão, nomeada para dar pa- 
recer sobro a tapagem quo está fa- 
zendo o coronel Manoel Amaro Bar- 
bosa, nos subúrbios desta cidade, 
junto a estrada que segue para o 
passo do Cacique, ao lado do ce- 
mitério das innandades, é do pare- 
cer quo essa tapagem não prejudi- 
ca o transito publico n'ess0 ponto, 
pois quo fiei espaço súfficiente, pa- 
ra esse transito, fora da tapagem : 
espaço esto que ainda mais com- 
pletamente servo para o transito, 
d'esdo que o referido coronel Ma- 
noel Amaro, man 1c aplainar o ter-- 
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^no, comn ss obrigou com a com- 
wssáo. 1j.içi> (ia oamara rn unicipal, 

1* Jaguarão, 28 (Ih Julho .le 18"?3. 
— Henrique (TAvila.— Silvostro 
Nano.': (.«onçalveâ Vieira.— José 
Manoel Gulurte. 

Sübmettiiln á discussAo, a cama- 
jnara approvou o parecer, dando-se 

por suspeitos os senhores presiden- 
te e vereador conuncndador Bar- 
bosa. 

^ 8'r. presidente, participou a 
oamara que tendo daao parte do 
doente o secretario, nomeou o en- 
genheiro para substituil-O durante 
o impedimento, (j que a camara 
approvou. 

Dada a hora, o Sr. presidente 
encerrou a sossiio, o mandou lavrar 
a presente aota, a qual eu. Francis- 
co Bstacio B .dmondy, secretario in- 
terino escrevi. 

D vereador presidente 

Joaquim Maria d'0. Villas-Boas 
João Rodrigues Barbosa. 
José Corréi Mirapnlheta Júnior 
José ^lanool Gularto 
Henrique d'Avila 
Silvestre Nunes G. \icira 

Conformo—O secretario interino 

Frederico A. da Silva Canibal 

noticias EXTKiimm 

Confeiloraçito Argcalinn. 

Em Baònos-Ayrcs estava o con- 

gresso reunido secrotamonle jd ba 

^ dias, ás ultimas datas, sem que 

se soubesse com certeza qual o ob- 

jecto dessa reunião secreta. Al- 

guns jornaos dizem que o objecto 

d essa rouiião secreta erào as ques- 

tões do Paraguay. e outros pensa- 

q110 ei fio os negócios do Entro 
Bios, aonde tinha sido derrotado o 

general Vedia pelas forças do Lo- 

pes Jordão. 

Nas eleições das províncias pira 

presidente da republica tinha ven- 

cido o partido Alcinista. Este fbc- 
to cada vêz mais atirn o governo 

oriental para o lado do Brazil, pois 

quo o triumpbo da candidatura Al- 

cina á prosiiloncia ria republica, 

será u:n poderoso elemento do for- 

ça para o partido blauc» uo Esta- 
do Oriental. 

Por cautolla, o governo do Es- 
tado Oriental quo e colorado on- 

costa-so e nllia-se ao Brazil nas 

questões com a Confederação Ar- 
gentina; o quo nuiif1) convém ao 
Brazil, porque assim a Confcaera- 

çãOÁigentina refreará as suas pre- 
tonções bcllicosas. 

Não vamos mdl por osso lado* 

O 

finda que muito 'se falle ainda na 

guerra. 

lleA|taiihj(. 

O Sr. Emilin Castollar recebia 

felicitações e adhesões do to la a 

Hespanba. Parecia que todas as 

fracçõos do partido liberal o repu- 

blicano so tinbfio juntado para 

appoiar o governo'de Castollar. 

A assembléa unanimemonto vo- 

tou uma lei cedendo pederos extra- 

ordinários á Castollar, o rostabrle- 
cendo a pena de morto. 

Em Carthagena ainda resistiãn 

os intransigentes, porem já na ul- 
tima extremidade do miséria e pros- 

tração. Se renderem-se serdõ fnsi- 

lados; tom por tanto do resistir até 

á ultima extremidade. 

D. Carlos fora derrotado com 

uma columna do seu exercito do 

numero do 15 mil homens. Castol- 

lar calcula quo as forças do D. 

Carlos sobem d 50 mil homens. 

Parece que agora so orgaivisará 

O exercito hcspanhol. 

De todas as partos da Europa 

afluião pari a Heapnnhíi bospn- 

nboos notáveis que vinbfio auxiliar 

Castollar. 
D. Carlos só sabe rezar, c fazer as 

momices próprias dos carolas,o por 

isso é provável quo mesmo dispon- 

do do muita gento, não saiba dc- 

rigil-a, 

0 papa, e os bourbons do França 

auxillifio -D. Carlos por todos os 

modos. Eis para que sorvo o dinhei- 

ro que os bispos catbolicos mun- 

dão á Pio 9'. 

1 a reco impossivol que a hespa- 

nba possa jamais ser governada 

por bourbons. D. Carlos o um es- 

túpido jesuita. o o governo do Hos- 

panba não pódo ser ocoupalo por 
um estúpido. Som talento nenhum 

rei governará n'esto rosto do soou- 

lo paiz nenhum importante do 
mundo. 

Frnnçn. 

Parece que Mac-Mabon, recusou 
ao sou ministro o Sr. Broglio, o d 

sua mulher, prestar-se a restaura- 

ção da inonarcbia. Jd os jornaos 

dizem que o governo vai propôr a 
prorogação dos podores do Mnc- 

Mabou por mais cinco nnnos, o quo 

prometto discutir as lp,is constitu- 
eionao.s, recebendo o governo do 

f'mto, isto é a republica conserva- 
dora. Por outro lado os bonapar- I 

(istas, vendo quo o.; legítimis tas^ 
boje ligados aos oilean istas, por 

acconlo do Conde do CLambord o 

do Condo do Paris, só tratão do 

co 1 locar no tbrono Henrique 5°, 

Condo do Cbambord, voltando-se 

para os republicanos, c ó bom fá- 

cil que na próxima reunião da as- 

sembléa, cllos fuçfio ficar a oposi- 

ção cm maioriií. 

laiers está em harmonia com 

M;u;-,\lubon, o por isso ó bom pos. 
sivel quo os mouarebistas poroão 

ü sou tompo. 

O (juo parece fóra do duvida ó qno 

os governos da Ilaliu o Allomanha 

estão tomando providencias para o 

Caso do restauração dos bourbons 

om 1'rança. Ém ambos estes pni- 

zes a restauração dos bourbons im- 

porta a protecçfio ao poder tempo- 

ral do papa, o a guerra d Itnlia, o 

força uo partido romano da Alloraa, 

nba. 

Por toda a parlo do mundo catbo- 

lico, os ultrumontauos seguem um 

plano infamo, guiado pela compa- 

nhia de Jesus, dircctura do Pio 9"t 

o —pobrosinho infallivol—> quo já 

não o,sita perante desvairatncnto 

algum, depois quo os josuitns no 

concilio do Vaticano o oquipararfio 

a Doos, uttribuiado-lho a infalli- 

bilidado. 
No tompo cm quo Pio 9* ora fa. 

livel, pelo menos não era o archote 

iucoudiarjo quo nraonça confl.igrar 

todo o mundo calholico; om quoso 

constituiu depois do'sua infalibi- 

lidade. 

Em quanto falivel foi Pio 9' 0 

chefe do catholicismo, hoje que 6 

infullivel só ó chofc dos jesuítas 

o ultramòntanoa. 

Notícias diversas. 

EBiu <la E'r»(u 

Tomos d vista uma carta oscripln- 

do Montoviuco á 13 do corrente, a. 

qnal ó do thoor seguinte : 

« Os suecossos mais importantes 

qifo o ha mão a attorçfiodo ambas a» 

margens do Prata sã» dois. 

Primeiro, a morto do AchiB8 Sn- 

gabrugo praticada polo Dr. Qneren- 

cio. Nos primeiros momentos o po- 

vo eorprohomiido |iolo succoaso so 

vio no Dr, Qneroncio o homem quo 

mata a outro homem em defesa 

própria, porem horas depois o Dr. 

Quoroncio aparece como um dossos 

poli ticos quo n todo o custo afogão 

em sangue-á mn instrumento, que 
era certas circnmstancias seria pe- 

rigoso que existisse. 
Assim pois Quoroncio matou d 

um homem, que segundo todas as 

probabilidades foi encarregado por 

cllo para assassinar o presidente Sar 

mionto; o n/osto lance intervindo a 

Providencia, jd nada tinha quo fa- 

zer a Adules em Buenos-Ayres, 

onde ora perseguido. Quando o seu 

cadáver estava na policia apresen- 

tou-so o jovon Irinôo Migueis com 

a photographia do finado, o qual, 
segundo ollc, cr ao principal com- 

plico na tentativa do assassinato 

do presidente. E ou não crimino- 
so o Dr. Querencio ? 

E no entanto o criminoso Que- 

rencio encontra defensores até mes- 

mo na justiça, razão porque com 
violação da lei foi-lho acceita d 

fiança para o superior tribunal da 

^ O segundo sucesso ó o arte do 

pirataria offoctuado pelo comman- 

danco Lucas Bergara o 50 o tan- 
tos aventureiros, quo se apodera- 

rão do paquete Portena da linha cio 
Buenos-Ayre», na nouto do 4 do 

corrente, á 22 milhas do Montevi- 

déo. Bergara do nm simples pas- 
sageiro tornou-sò do repente um 

almirante, o depois do ficar senhor 
do vapor tomou a diroeção da costa 

oriental procurando encontrar um 
carregamento de armaã quo esta- 

vão om umas lanchas, as qtiaes não 
encontrou, e então desembarcou 

OS passageiros na costa do Aiaz.i l, 
-eguindo logo rumo em direcção a 

ésto. Logo quo om Buenos-Ayres 

o Montevidéu soube-se d'este acon- 
tecimento. os dois governos toma- 

do providencias; o' Bergara, ven- 
do-se perseguido como pirata enca- 

lhou o vafor no lugar chamado Oo- 

ronilha, perto do Brazil, sondo as 

lanchas do armamento apprehen. 

didas pelo vapor Garibaldi. 

Em Mendonça houve revolução 

qlf0rèvòfu^oh'j® líiltro-Rioa vai 

marchando. 
arrtlleciiucuiff 

No dia 21 do corrente ás Avo- 

Jilaria foi acommettida de um at- 
taque apoplotico a virtuosa cspos.v 

do Sr. Manoel Antonio Alvaris mo_ 

vador d-praça da Matriz, o no meio 
,  desolação de sua família. 

Damos ns nossos sentidos peza- 

ir.os ao Sr. Alvaris e d sua desolada 

família. 

Noticia importaute. 
Em Montevidéu recobeu-se o 

seguinte importantíssimo íele- 

gramrna : 

« Valparaiso, 11 do Outubro do 

1873. 

Importantes noticias da Europa. 

Acabamos do recebei' nnticids da 
Europa polo cabo da Jamaica. 

As datas alcanção a 21 de Setem- 
bro. 

O governo inglez passou um ul- 
timatum ao de Hospanha ampaçan- 
do deoíarár-lhe a guerra, se não fo- 
rem postos immo liatamento etn li- 
berdade os tripolautos da fragata 
ingleza «Doerkguod » capturados 
por um navio bespanhol. 

Aquella fragata conduzia arma- 
mento paru os carlistas. » 

S>c 5*oi'to Alegre. 

Da capital da província recebe- 

mos jornaes até 14 do corrente. 

As aguas tinhão baixado conci- 

deravelmente, e já não havia re- 

ceios do que a enchente augmen- 

*tando prejuízos mais sérios occa- 

sionasso. 

Quanto ds calamidades occasio- 

nadas pela inundação são assim 

descriptas pelo -—Jornal do Com- 

mercio— : 

« São espantosos os prejuízos oc- 
casionados pela inundação. 

« Informão-nos que na vorzea 
do Gravatahy ha perto do mil ani- 
maos mortos. 

« Em Palmares o Mostardas os 
fazendeiros tem perdido uma ter- 
ça parte de seu gado, o o mesmo 
tem acontecido nos campos baixos 
do Belém, Viamão, Aldôa, o todo o 
norte da província. 

« Os prejuízos porém não parfio' 
iTisto, porque os pastos verdes do 
verão vem encontrar o gado magro 
o sem forças, o a mortandade outão 
será mais avnltada. 

« As plantações também soffrem 
consideravelmente'em todos os cen- 
tro? produetores. 

« Do sorte que antolbão-se-nos 
dias de carestia e do miséria. 

IKncIieiilo» 

Na cidado do Pelotas, tambom 

so fizerão sentir no dia 13 os effai- 

tos da enchente em Perto-Alegro. 

As margens do S. Gonçalo, diz o 

—Jornal—, estão cobertas o a agua 
chega já aos lugares mais alcos( 

quusi dous metros acima. As xar- 

queadas d beira-mar soffrerão 

randes prejuízos, pois algumas 

ha que tom pilhas de xarques coul 

um palmo d'agua á circundai-as. 

Felizmente no dia 14 a enchen- 
te diminuía consiieravelmente. 

Farte eominercial 

liiipiirlncdo. 

31ANIFESTOS. 
Dia 20. 

Vapor « Gúarany » do Rio Grnde. 

1 caixão com 72 pares pústulas, 
1 dito com 2,500 cartaxos vasios, 
20 revolwers, 6 1/2 dúzias esporas 
de metal, 7 1/2 ditas do estribos 
de dito, 4 ditas de bocaes de dito. 
1 dita correntes pura esporas, 11 
esping,udas, 124 frei s 10 ferro, 2 
dúzias vindas para lombilhas, GOO 
caituxos 4,000 espoletas, 41/2 dú- 
zias cartuxeiras, 6 chaves para ou- 
vidos d'annas, 2 Salva Vidas, 2 dú- 
zias de chicotes, 25 libras pólvo- 
ra, 1 dúzia garrafas anis, calas do 
azeite a Jaime Gnal, l caixão com. 
porcellanasá f. A., 31 burricas fa- 
rinha de trigo, 1 pipa caxaça, 1 
dita com vinho, 10 caixas passas, 
6 caixões Com fumo, 5 latas com 
dito a diversos. 

lüxportnçtlo 
Despachos do dia 20 v 

Rio Grande,—Hiato Santa Loo- 
poldina, em lastro de arôa. 

Dia 22 
Porto-Aelgre.—Hiate Bella Ar- 

rainda, José dos Santos Braga 300 
arrabas xarquo. 

Rio Grande.—Vapor Guarany, 
Maseda & Anido 236 couros, José 
da Costa Carnsiro 50U couros &ec- 
cos, 2 sacos cabello. 

A3ÍMJACÍOS 

THE4TIIO 

DOMINGO 26 DE OUTUBRO 
Benolici» ilo nclor ISBuíIiias. 

Depois quo a orchestra executar 
uma linda ouvertura, subirá á sce- 
na o drama em 3 actos quo tom por 
titulo 

DIANA OU O CAÇADOR DAS' 
MONTANHAS, 

Seguir-se-d pelo aotor Blachado, 
a scona cômica 

ASRABECADAS. 
Terminará o ospectaculo com a 

graciosa comedia om um acto, or- 
nada do musica 

A EXPERÍENCIA. 

j 

PORTO ALEGRE 

Corre uo fim d este mez. Bilhe- 
tes cm casa dc—Jasc Alberto. 

* unipampa L 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 
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PHILO-DUAMATICO-APPOI^O 
AsNocinçâo. 

Directob.—Luiz Mayrink 
Director de scena. — Antonio 

Teixeira de (Jarvalho Lisboa. 

UOJE 23 I>E OI TL IHtO 

Depois que a banda do 3* BatalhSo 
delnfanteria executar uma do 
suas melhores ouverturas, su- 

birá a scoua o oxplendido 
drama que tão appludi- 

do tem sido em todos 
os thatros onde tem 

sido representado 

iOBfUilHM 
DE 

denominação dos actos : 

1'.—O encontro 
2'.—O insulto 

3°.—A cruz 
4°.— O desafio 

5°.—A morto. 

lorminará o espoctaculo com o 
interessante o sempre appaudido 
dueto, desempenhado pelo actcr 
Mayrink o Maria Faustina : 

0 IflElRlNHO E A POBRE 

Principiará ás 8 1/2 horas. 

Declaração 

Faustino Floroncio Corrêa por si 
o na qualidade do procuradorde sua 
mãe, cabeça do casal do fallecido 
seu pai Florcncio José Corrêa, con- 
vida a todos os credores o devedo- 
res do casal dosou fallecido pai, a 
virem apresentar suas contas,o sal- 
dar seus débitos, para cujo fim, 
lhes marca o praso do um mez, a 
contar da data da presente declara- 
ção, sob pena do não serem aceitas 
as contas que forem aprosontadaa 
fora dessa época, c serem executa- 
dos os devedores que não compare- 
cerem. 

JaguarSo 15 do outubro do 1873. 

Faustino Floroncio Corrêa. 

VINHO 

No armazém do molhados do 
Danim Piuma, á ma 27 do Ja- 
neiro, vende-cc por preço commo 
do. o superior — V1NI1Ü NACIO- 
NAL. 

Chá hjsson 

e preto, de primeira qualidade; ven- 
do-se na loja do Marcinio c Mou- 
tano. 

r 
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DIl. AYER. 

PARA O USO DO POVO EM TODA A PARTE. 

PEITORAL do Cereja 
do Ayor, cura moléstias 
do peito, garganta o pul- 
mOes, taes como tosses, 
defluxos, catharrho. dor 
o inflamação da gargan- 
ta, osthma, roquidão (Sc. 

EXTRACTO composto 
do salsaparrilha para do- 
enças oscrophulosasosy- 
philiticas, o para purifi- 
car o sangue do qualquer 
veneno vonorial ; cura 
também — rhonmatismo 
chronico, impigons, tu- 
mores, (Sc. yo ugaau . 

CADA FRASCO destes modicamentos vem acompanhado de—dircc 
çOes o instrucçõos— cm Portuguez. indicando cxnctumonto o modo do 
tomar o romodio o do tratar as diftbrontes moléstias ; do maneira quo 
qualquer pessoa, sabendo lôr, pódo curar a si o á sua família nos casos 
mais co mm uns da enfermidade, o mesmo em muitas doenças graves, 
poupando assim gastos avultados com medico o botica. . ' 

Ob PR0PR10S Médicos conscionciosos conhecem a superioridade dos 
remédios do Ayor, o não doixão de os receitar, sabendo que são prepaia- 
dos também por um medico, o talvez por um dos mais sábios e illustie-s 
do mundo, o que as drogas o vegotaos do quo são compostos são infim 
tamenlo mais puras n virtuosas do quo essas quo geralmente se oncon 
trão nas boticas, onde até não existem alguns dos ingredientes cmpi'' 
gados pelo Dr. Ayor, 

7 

X. 

2M 

UEMED10 do A^rr 

para sezões, espccnico 
seguro contra as febres 
internmtentes , sezões , 
febres piiludosas, febres 
o ataques belliosos o n'a^ 
do fígado. 

PILLULAS cathnrti- 
oas de Aycr, para todas 
as moléstias quo ncccssi- 
tão de um tratamento 
purgativo, cura dores de 
cabeça , indigestão eu 
xaqueca o doenças que 
provem do estômago ou 
do figado. 

mmi 
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—AGENTli EM JAtíUARAO— 

ANTQNM Rs PAWà 

BII» DO COMMEDCIO j\| 

W.R., Cassei,s.— Rio db Janeiro. 
Únicos agentes goraos no Brasil. 

Arrenda-se 

a xarqueada sita a margem do no 

Jaguarão, prompta paia trabalhar, 

com S escravos o mais utoncilios 

concernentes a um ostabolocimon- 
to desta ordem; para tratar iPcsta 

cidade, com seu proprietário Anto- 

nio Furtado do Souza. 

Fi ndos (Io |)íU,ie 

No armazém do Josó da 
Carneiro compra-se lodosos fruc o- 
dopaiz. Paga-se bom. - 

Arame de ferro 

o galvaniando, para cercar camp^ 
vendo-se na loja do Ma'*''1110 

Montnno, 

ANNO X. JAGUARÃO.-DOMINGO 20 DE OUTUBRO DE 1873. N". 790. 

Asiignnturn» ^ ^ PROPRIETÁRIO 

Por atino  1^000 / 
Por sois raezes.. 7S000 C yj HGÍLINO DE SEÍIAS BAHBOSA 

(Pagamento adiantado) A 

IPnbilcaeíio 
Todas as Quintas e Domingo^ 

Typ. Rua do Commercio 

N. 62. 

HOTAS HK 2?? E 50SS1Í00 

Do l" de Janeiro de 1874 em 
diante terão o desoonto ^e l0 7o 

as notas do 2g000. o de 503000. 
ambas da 4* estampa, que não tive- 
rem sido substituídas na thesoura- 
ria do fazenda até 31 do Dezem- 
bro desto anuo. 

As notas de 23000 são estampa- 
das em papel Branco com tinta 
preta, tendo no centro, impresso 
com tinta verde, o can.nbo- 
DOUS.  O seu emblema e lepic- 
sentando pelas figuras da Justiça 
o da Verdade com a corôa impei ml. 
Nos ângulos superiores o interio- 
res do cada nota ba o algarismo 
2—    

JiGÜARAO 

CAMAM MllfilGlPAl 

«cwwií» opilinarin 

3* Reunião.—3' Sessão. 

rnBMDEKCIk DO Slt. TBNBNTB COK0NE1) 

JOAQUIM MARIA D'OI.IVEIBA 
VILLAS-BOAb. 

ACTA NI. »©'<5 

Aos trinta dias do mez do julho 
do anuo de 1873 quinqunges.mo 

c,, e José Ccrrôa Mirapalheta . u- 
niór, e os supplentes Dr; Avi a, 
capitão Gularte o major ^' vestie 
r< ncalves, continuando a faltai os 
SiífcBl.irí.l «st. pr^HlODte l.n- 
vcnJo numero legul, docDarou abei- 

ta a sessão. 
r «m-se á aota antocodente. que, 

depois, de unanimemente approva- 
da. foi após assignada. 

0 Sl. presidente declarou quo 

hontem não houve sessão por não 
comparecer numero legal de veiea- 
tl0l,es- • i i i« 

Foi assignndo o titulo mandado 
.-ssar a Francisco Antonio Meu- 

des do s,ul c^acara n03 sukurbio3 | 
da cidade. ^ 

O Sr. vereador Dr. Ávila, pedin- 
do a palavra para negocio urgente, 
lhe foi concedida. Depois de ter 
feito sobresahir a necessidade incon 
testavel da desobstrneção do San- 
gadouro da Lagôa Mirim, fez lei- 
tura do parecer da commissüo, pa- 
ra esse fim nomeada, finalizando o 
dito parecer pedindo que se nomeie 
uma commissão para agenciar do- 
nativos n'esto município, afim do 
coadjuvar o activar tão importante 
emproza, auxiliando ou esforços dos 
Srs. Thonsen, e outros negociantes 
da praça do Rio Grande e d^sta 
cidade.—Posto em discussão, a ca- 
mara approvou unanimemente o pa- 
recer o nomeou uma commissão 
constituida pelos Srs. Commenda- 
Presidendo da Gamara Municipal, 
Dr. Ávila, major Faustino João 
Correia, commendadôr João Fran- 
cisco Martins, Marrinio Josó de 
Mattos, Julião Sarachaga, José Al- 
berto, Manoel Maseda, Josó Maria 
de Miranda, o Augusto Villas-Bôas. 
—Resolveu máís quo se enviasse' 
ao Ex""'. presidente da província 
copia do parecere onomo dos mem- 
bros quo compõe a mencionada 
commissão; o que se officiasse ao 
Dr. Campos oonvidando-o a anga- 
riar donativos o coadjuvar a com- 
missão. 

O Sr. presidente fez ver que era 
necessário contratar a condução 
dos cadáveres dos indigentes no 
carro fúnebre da municipalidade. 
— Posto em discussão, declarou o 
procurador quo e cidadão José Nor- 
te se tinha obrigado a fazer esse 
serviço, como nos aunos anterio- 
res.—Inteirada. 

indicou mais o Sr. presidente, 
quo se autorisasso o fiscal do Ar- 
rqio Grande para promover a co- 
brança dos impostos o do pedágio 
do passo do Maria Gomes, n'aquel- 
la fregnezia, em quanto não vier 
a approvação da eleição oa mesma 
villa.—A camara approvou e man- 
dou que se enviassem conhecimen- 
tos ao sobrodiío fiscal para cffectuar 
a cobrança. 

O Sr. presidente scientificou a 
camara que haviâo repetidas quei- 
xas contra o tapume feito por An- 
tonio Pereira da Silva na estrada 
do Serrito.—Em conseqüência do 
quo a camara resolveu nomear urna 
commissão qonstituida pelos cida- 

dãos Angelino Dutra da Silveira, 
José Jaointho da Porciuncula o o 
fiscal Lopes, para informar a res- 
peito. 

Len-se o requerimento dn Dr. 
Serafim Abreu, que ficou adiado na 
sessão n". 961.—Em discussão o 
Sr. major Silvestre appresentou a 
seguinte indicação : 

« Indico que se remetta o reque- 
rimento do Dr. Serafim Abreu á 
presidência da provinoia, acompa- 
nhado da copia do contracto; feito 
com o Dr. Miguel Luiz Le-Boitex. 
e copia da acta que acceita o offe- 
reoimento do dito Dr. e mandou 
lavrar o respectivo contracto; para 
que a mesma presidência decida 
sobro a validade do referido con- 
tracto, visto versar a duvida se el- 
lo é valido por ter sido feito com 
um medico estrangeiro habilitado 
pela Academia do Império, .sem 
concorrência dos médicos brasilei- 
ros. S. R — Silvestre Gonçalves 
Vieira. » 

Posto em discussão, a camara re- * 
solveu 1" que se consulte á presi- 
dência sobro a legalidade do con- 
tracto; 2° que se mandem aviar as 
receitas passadas pelos médicos ha- 
bilitados para pobres de reconhe- 
cida indigencia com a competente 
fiscalisação do presidente da ca- 
mara. 

Dois requerimentos i —Do Basi- 
lio Evaristo pedindo titulo de um 
terreno do chacara, já cercado que 
elle possue nos subúrbios da cida- 
de, com urna arêa de 16:041 bra- 
ças quadradas. 

De Joanna Flora,igualmente pe- 
dindo titulo do um terreno que pos- 
sue o com casa, na 6" quadra da 
ma Curupaity com 80 palmos de- 
fronte ao Noroeste e fundo ao Su- 
doeste até a rua do Amazonas. 

A camara mandou que so passas- 
se ambos os titulos, depois de pa- 
gos os direiros e conformo as infor- 
mações. 

Circular.—Uma da presidência 
da província, sob n" 1:36-1:, de 15 
de Julho corrente, transmittindo 
os modelos organisados pela Direc- 
toria Geral da Fazenda Provincial 
para confecção do balanço o orça- 
mento d'cslii camara do conformi- 
dade com a lei n" 812 de 30 de ou- 
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tubro da 1872.—Mandou-se cum- 
prir. 

Dada a hora, o Sr. presidenta 
encerrou a sessão, e mandou lavrar 
apresente anta, a qual eu. Francis- 
co Estacio Belmondy, secretario in- 
terino escrevi. 

O vereador presidente 

Joaquim Maria d'0. Villas-Boas 
João Rodrigues Barbosa. 
José Corrêa Mirapalheta Júnior 
José Manoel tíularto 
Henrique d'Ávila * 
Joaquim Bemvindo Gonçalves 
Serafim Marques do Andrade 

Conforme—O secretario interino 

Frederico A. da Silva Canibal 

Notícias diversas. 

Denclicio. 

Hoje representa-se em nosso 

lheatrinbo o drama —Diana ou o 

Caçador das Montanhas,— o a co- 

media—Experiência—, em benefi- 

cio do artista dramático o Sr. Ma- 

thias. 

Atravessa o Sr. Mathias o pri- 

meiro estádio, na espinhosa o diffi- 

cil carreira do artista dramático» 

o já nas poucas provas que tom 

oxhihido, demonstrou grande de- 

dicação ao trabalho o habilidade na 

carreira que adoptou. 

O nosso publico tão benevolo pa- 

ra com todos os artistas, não esper- 

diçará mais esta vôz de mostrar-se 

amante da arte dramática, prestan- 

do sua poderosa protoeção á um ar- 

tista novo, que muito poderá clo- 

var-se ainda no mundo artístico. 

Será essa protoeção, com que o 

Sr. Mathias devo contar com certe- 

za, mais um poderoso incentivo pa- 

ra quo redobro do oxforços para il- 

lustrar-se na carreira quo adoptou, 
o uma ecterna recordação da sua 

vida do artista, na qual sempre 

fulgnrará a lembrança do bonevo" 

lo o hospitaleiro povo jaguaronso, 

como a mais cara de suas recorda- 

çOes. 

Proauoçtto. 

Foi promovido á tenente coronel 
para o S" batalhão do infantaria o 

Sr. Domingos Alves Barreto Leito, 

lardava já esse acto de justiça do 

nosso governo. Figura o Sr. tonen- 
to coronel Domingos Alves Barro- 

to Leito entro os mais distinctos 

o beneméritos olficiaes do nosso 

exercito. Bravo, disciplinadôr, jus- 
to, imparcial e recto, o Sr. tenente 

coronel Domingos sorá sempro o 

idolo dos corpos quo tiverom a fe- 

licidade do serem porbllo commau- 

dados. O nosso exercito necessita 

de chefes que saibão nobilitar a 

farda, tão depreciada por outros, 

quo o patronato tom elevado para 

doshonra do exercito. 

Louvamos o acto do governo no 

duplo caracter do medida do alta 

justiça, o do alta conveniência para 

o nosso exercito. Ao Sr. tononto 

coronel Domingos Alves Barreto 

Leite dorigimos os nossos parabéns; 

o saudando-o por occasião do ser 

galardoado com merecida recom- 

pensa dos seus bons serviços á pa- 

tria, bradamos-lho— avante n'ossa 

carreira nobre quo tendes trilhado 

até bojo, o em breve vosso nomo 

fulgurard no panthoon nacional, 

como uma do suas mais virontes 

glorias. 

*])hcs(íIo iiitcrnooloiml. 

Lô-so no —Campeão das Provin- 

cias— : 

« Contestou a Inglaterra os di- 

reitos quo tom a corôa portugueza 
á parto do território ao sul da bahia 

do Lourenço Marques. As duas po- 

tências litigantes oscolhorão para 

arbitro o governo francez. E' pois 

ao marechal Mac-Mahon, duque do 

Magonta, quo pertenço decidir o 

pleito, quo tom para Portugal bas- 

tante importância, o quo a Ingla- 

terra deseja quo se decida a sou 

favor, pela convouioncia do torna- 

quellas paragens um porto do abri- 

go, d'onde pOssSo partir as suas 

emprezas para o interior da África. 

« O governo portuguez encar- 

regou o Sr. visconde do Paiva Man- 

so do esclarocor a questão, collcc- 

cionando todos os documentos qno 

comprovassem a antigüidade da 

posso do Portugal áquollo territó- 

rio, o S. Ex. já se dirigio á Pariz, 

afim do desempenhar a com missão 

quo lhe foi confiado. 0 Sr. viscon- 

de de Paiva Manso ó um distineto 

jurisconsulto, o grando sabedor das 

nossas cousas do ultramnr. S. Ex. 

é ajudante do procurador geral da 

coiô.i junto do ministério da mari- 

nha, o n'osta qualidade tom pres- 

tado serviços ao paiz. » 

Porciuc »o l»cf ia o |i6 «lo Fiipn f 

Lé-so na —Gazeta do Campi- 
nas— do 14 do corrente ; 

Disputavão os tboologoa sobro I 

esta estranha ccrernonia, quando 

o historiador Mathow do WestraL 
nstor, tomando parto na contenda 

voio salvar a questão. 

Disse eilo quo nos primeiros tem- 

pos beijava-se a mão do Sua Santi- 

dade, mas, quo, no fim do VIII sé- 

culo, uma certa mulher impudica, 

fazendo uma offronda ao Papa, não 

só beijara-lho a mão mas ainda .a 

apertara. 

O Papa, —sou nomo era Leão,—■ 
vendo o perigo, cortou a mão, o as" 

sim conseguiu livrar-se ua terrível 

nodoa. 

Desde esta opoca ficou cstabclo- 

oido, por precaução, o costumo do 

sc beijar o pé o não a mão do Papa. 

E para quo nSo houvesse mais du- 

vida sobre a veracidade do sim as- 

sorção, allirinou o mesmo historia- 

dor, quo a mão quo tinha sido cor- 

tada quinhentos ou seiscuitos au- 

nos antes, existia ainda em Roma, 

cora na realidade um milagre per- 

petuo, porque ollaso conservava cfn 

Latrão, cm sou estado natural o 

som a menor corrupção. 

O historiador não diz so o Papa, 

antes do cortar a mão, restituira á. 

mulher impudica o que d^lla ha- 
via recebido. 

Mas isso não vinha ao caso. 

Us theologos aceitarão a versão, 

a questão ficou decidida o bojo nin- 

guém julga-se com o direito do os- 

cular a mão do Papa. E' o caso do 

so dizer : 

Pagão os innoccntcs pelos peca- 

dores. 

A pedido 

Digo ou abaixo nssignada, Po- 
trona Lopes, quo sou devodôra no 
Sr. Ignncio Francisco («ornes, da 
quantia da seis contos mil réis, 
moeda corrente, quo recebi do mos- 
mo Sr., por improstimo, para re- 
mir ônus dos serviços pessoaos quo 
estava obrigada aprestar as menores 
Adelaide Antonia Lopes, o Leonôr 
Lopes; o mo obrigo a pagar-lhe o 
referida quantia pela forma se- 
guinte. 

Artigo 1".— Polo presente fico 
obrigada a servir ao dito senhor 
Ignacio Francisco Gomes, na qua- 
lidade de crendo, no império do 
Brasil, ou ora outra qualquer parte, 
polo tempo do dons annos o moio, 
quo so principiarão a contar da da- 
ta d'o8to cm dianto. 

Artigo 2*.— Durnnto o tempo do 
dois anuos o moio quo tenho du 

servir aquello senhor, na qualida- 
de do orçada, perceberei o ordena- 
do de vinto mil róis, mensaes quo 
será descontado na referida quan- 
tia do seis contos mil réis. 

Artigo 3".— Acontecendo ou ter 
alguma enfermidade que mo im- 
possibilite de trabalhar, durante 
o tempo do contracto, será abatido 
o tempo em que assim o esteja do- 
ente e não trabalhar. 

Artigo 4°.— Me obrigo a não 
abandonar o serviço a quo mo su- 
jeitei, durante o praso convencio- 
nado, ficando sujeita no caso do 
abandono, a restitnir ao mesmo Sr. 
Ignacio Francisco Gomes, a quan 
tia correspondente ao tempo que 
faltar, que lhe será satisfeita antes 
jo minha retirada do sua casa. 

Artigo 5°.— Finalmente, não po- 
derei sair do sua companhia, som 
ter satisfeito primeiramente a men- 
cionada quantia do seis centos mil 
réis, conformo mo obriguei, ou em 
serviços pessoaes a razão do vinte 
mil réis, mensaes. ou em dinheiro. 
—E eu Ignacio Francisco Gomes, 
declaro quo acceito o presente con- 
tracto, pela forma porque so acha 
expressado, o do minha parte pro- 

metto cumpri-lo fielmente.--E para 
clareza o fins que convenhão pas- 
samos o presente qno assignamos 
com as testemunhas abaixo decla- 
radas; assignando a rogo do e- 
trona Lopes, por não saber ler nem 
escrever o Sr. Feliz Ar.tonimXav.er 
,1* Porciuneula.—Cidade do Ja 
guardo 22 do Março do I871.—Fe- 
liz Antonio Xavier da I nrciuncula. 
 lírnacio Francisco Gome^— be- 
rafim Pereira dos Santos Norte.— 
João Baptista d'Azevedo e Souza. 

(Está selado o registrado.) 

Rccibi do Sr. João José Ferreira, 
em vinte O uma prestações, a qu 
tia do seis centos mil réis; moeda 
corrente, quantia igual a que ha- 

via emprestado a Ih,trona Lop^s- 
Jaguarão 30 do maio do 18/3. J0 

nacio Francisco Gomes. 

AnnnAntoni«Di»SfclloSd=ola- 

ra quo entregou a crioula fona, 
nome Petrona a filha de sua escra- 
va de nomo Rita, por esta assim o 
haver pedido O nquella ser madn- 
nhftda dita criança o arhnr-se om 
boas condicções do podel-a enar o 
oducar. Por assim haver sido con- 
vencionado declaro quo eu o mi- 
rha escrava Rita tomos perdido to- 
,1*0 o direito o domínio sobro a di a 
«'mncà.-—J!1Í5UiU^0 ^ de Agosto do 
]S72.—Anna Antonia Dias Mattos. 

(Está scllado.) 
Reconheço verdadeira a assigna- 

tura supra, do Dona Anua Antonia 
Dias Mattos, por ser do propu 
punho da mesma; do qno u01' 
Jaguarão 3 do Agosto do 1873. 

Em testemunha do verdade. C 
tabelião, Francisco do Araújo Cal- 
das Tonipson. 

Farte commercíaí 

Ín)|)orínçfi«>. 

MANIFESTOS. 

Dia 23 

Hiato «Irídio», do Rio Grando 

10 pipas caxnça, 50 barricas as- 
sucar a diversos. 

Hiato « D. Olímpia »< do Porto 
Alegre. 

20 sacos milho, 20 ditos farinha 
mandioca, 10 arrobas erva rnate, 
10 dúzias taboas de pinho, 2 ditas 
dito de louro, 2 ditas dito de cedro, 
10,000 telhas, 4,000 achas lenha, 
24 caibros de pinho á ordem; 1 
caixão barbante, licba, papel o en- 
velopes, Idito folies do mão, 1 dito 
trados á Marcicio e Montado; 1 cai- 
xa pbosphoros, 1 dita licha, papel, 
envelopes, florões agulhas, 1 dita 
enxadas, correntes, verniz, arnica, 
1 dita tarrachas para madeira, pen- 
tes, cadeados, cordas do viola, co- 
Iheres do metal o facas do ponta, 
1 dito chumbo de caça, 1 embru- 
lho peneiras, 1 dito serras, á José 
Alberto Portella; 1 caixão barban- 
te,papel e envelopes á Pinho & C*. 

Iliate «Santa Cruz», do Rio Grande 

33 barricas ossucar, 130 meias 
ditas do dito, 2,000 charutos, 10 
sacos caffé, 1 caixa 80 latas goia- 
bada, 1 dita com 2 dúzias ostras„ 
1 dita frutas em calda, 1 dita licor 
fino, 8 ditas laranginlia, 3 ditas 
maizenn, 57 latas biscoutos, 4 cai- 
xas champanhe, 1 cesto do dito, 1 
peça aniagem, 1 caixa chá pérola, 
edita bacalháo, 7 barris do 5° vi- 
nho, 2 caixas vinho do Porto, 10 
ditas de dito Bordeaux, G ditas ge- 
nebra, 2 barricas cerveja, 1 caixa 
licôr comnilla, 5 ditas azeite, 8 di- 
tas massinhas, 11/4 latas azeito- 
nas, 1 caixa moscatel, Idita gotas 
ouro, 1 dita canella, 2 dúzias vas- 
souras, a Danim & Piuma; 2 pipas 
caxaça, 1 caixão fumo, 40 barricas 
assucar, 4 meias barricas assucar 
refinado, G sacos caffe, G latas pbos- 
phoros, 2 barris do 5o azeite, 50 
resmas papal do embrulho, 1 tina 
bacalháo, 10 caixas massas, 10 sa- 
cos arroz, 2 meias barricas mantei- 
ga, 2 barricas cerveja, 1 caixa 
sardinhas, 3 pipas vinho, 11 barri- 
cas farinha, 1 saco pimenta, 12 
garrafas do genebra, 2 meias bor- 
dalezas vinho, 1 caixa vinho, G di- 
tas passas. 1 saco cominhos, 1 lata 
essencia, 2 harrisinhos vinho, 1 
mrica terra romana a diversos. 

Dia 24. 

Hiato «Novo Felix Destino», do 
Rio Grando. 

n caixas cerveja, 15 ditas cham- 
panhe, 9 barria manteiga. 51 barri- 
cas farinha trigo, 12 atados arcos 
do ferro, 40 terços erva mate, á di- 
vers os. 

■Exporiaçílo 
Despachos do dia 23 

Rio Grande.-—Hiate Porto Ale- 
gre, Joaquim Pereira de Medeiros, 
2,200 arrobas xarque, 200 couros 
salgados. 

. Flern. Hiate Triumpho da Inve- 
ja, Ipar (Sc hilho, 100 barricas do 
sinza, 

Idem. —Hiate índio, José Maria 
de Miranda, 100 couros secos 1 
fardo cabelio. 

Dia 25 
Rio Grande.—Hiate Salomão,em 

lastro d'areia. 

ANNÜNCIOS 

Traríscrípçisro 

PROTESTO 

Constando ao abaixo-assígnado, 
quo, Felix José Martins, pretende 
vender a chacara aonde reside co- 
mo sua o porque essa chacara per- 
tence ao ecpoliodo seu fallocido pai 
capitão Dimingos Crecencio de Car- 
valho, o conseguinternente sujeito 
a partilha com seus herdeiros, visto 
que o dito Martins, comprou apenas 
o quinhão do coberdeiro Diogo Ze- 
nandes, sem quo esteja legalmen- 
te extremado. 

Assim pois o abaixo-assignado 
previne que ninguém compre a re- 
ferida chacara sob pena de sujei- 
tar-so ás penas quo a lei impõo 
nesses casos. 

Jaguarão, 4 do Julho do 18G3. 
Domingos Crecencio de Carvalho. 

Déz annos já decorrerão da pu- 
blicação do presente annuncio nes- 
te jornal sem quo apparecesso con- 
tra protesto. 

Jaguarão, 24 de outubro de 1873 
Domingos Crecencio de Carvalho. 

li 

DE 

PORTO ALEGRE 

Corro no fim d'esto mez. Bilhe- 
tes em casa do—José Alberto. 

No armazém do molhados da 
Danim «Sc Piuma, á rua 27 de Ja- 
neiro, vende-ce por preço commo- 
do. o superior — VINHO NACIO- 
NAL. 

Papel de forrar 

casas, de hora gosto; vende-se na 
loja do ferragens de Marcinio íc 
Montano. 
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PHILO-DRAMATICO-APPOLLO 
AsNorinçAo. 

Director.—Luiz Mayrink 
Director dk scbna. — Antonio 

leixeira do Carvalho Lisboa. 

HOJC 2G WE OIITUBRO 

Beneficio do nctor 

MATHIAS 

Depois que a orchestra executar 
uma linda ouvertura, subirá 

á scena o drama om 3 ac- 
tos que tem por titulo 

Ou o Caçador das lloiUanlm* 

riRSONAGENS : 

Jorge Vornou 
Dr. Stefen 

Raymundo Bussiors 
Do Brives 
Monleon 
Pedro Lodrú 
Diana 
Thereza 

Lisboa 
Terraço 
Machado 
Lima 
Beneficiado 
Mayrink 
Maria Lima 
Faustina 

Seguir-se-á polo actor Machado 
a scona cômica * 

rcrminará o espectaculo com a 
graciosa comedia om um acto, or- 
nada do musica 

A Experiência 

Personagens : 

Chrispm 
Margarida 
José Borrasca 

O BENEFICIADO 
Maria Lima 
Mayrink 

Principiará ás 8 1/2 horas. 

Dcel araeão o 
Faustino Florencio Corrêa por si 

ena qualidade do procuradorde sua 
cabaça do casal do fallecido 

seu pai Florencio Jo-é Confia, con- 
vida a todos os credores o devedo- 
res do casal de seu fallecido pai, a 
virem apresentar silas contas,o sal- 
dar seus débitos, para cujo fim, 
lhes marca o praso do um mez, á 
contar da data da presente declara- 
ção, sob pena de nüo serem aceitas 
as contas que forem Apresentadaa 
fóra dessa época, e serem executa- 
dos os devedores que nSo compare- 
cerem. 

Jagnarao 15 de outubro do 1873. 

Faustino Fiorencio Confia. 

Chá hy^son 
•/ 

o preto, dc primeira qualidade; ven- 
de-se ua loja do Marcinio o Mon- 
íano. 

Demonstrativo da reducçao (a 
mais rapida) do libras, arrobas, al- 
queires, canadas o suas divisões ao 
novo .systema métrico decimal, fei- 
to por J.C. de Oliveira o Silva, 
vondo-so &'esta typographia! 

joâo Francisco 

Martins saca contra as praças do 
Montovidéo, Rio do Janeiro, Per- 
nambuco, Porto, Lisboa, Açores, 
Pelotas, Rio Grande, Porto Alegre. 

INCUMBE-SE 
mediante commissao, de remessas 
ou recebimentos do dinheiros cm 
qualquer parto; bom como do en- 
commeudus. 

COMPRA 
o vendo ouro; encarregando-so 
também da compra o venda do bens 
do raiz o escravos por conta do ter- 
ceiro. 

DESCONTA 
letras garantidas o fuz empréstimos 
sobro cuuçOes. 

RECEBE 
dinheiros a prêmios a praso fixo o 
também om conta corrente com re- 
tiradas livres ou avisadas, a juro 
convencionado. 

Paso de Jagiíarüo 

El que subscribo, Arrematante 
do loa pasos enfrento esta ciudadeu 
ol Rio —Jaguarno—Telho—Jagua- 

lüo-Cbicoy S Diogo; con ol obje- 
to do fiscalizar á fondo lo quo por 
deroebo mo compete relativo ú di- 
cbos pasos con cl fin do evitar vo- 
jacionos quo ha tiompo vongo no- 
tando con disgusto, desdo ya; 

PREVENGO : 

Toda ombarcacion tanto vapores 
como hiatos lanchas o canoas que 
novegando on la parto dei rio quo 
demarca los pasos arriba monsio- 
nados con carga dol Império dei 
Brasil para ol Estado-Oriontal o 
vico-vorsa; descarguo sin una or- 
' cn do habor pr.go al arrematante 
dol pasodo Jaguarüo ol impuosto 
municipal o quo por aquello cor- 
rospaude; serán considerados como 

dsfraudadores, y tanto carga como 
ombarcacion, quodnn sujo tos á lo 
que por dereebo do ley baya lu- 
gar. 

Jaguarão 5 do Julho do 1873. 

porei Arromi.tanto 
Rubustiano Barrai. 

Arame de ferro 

O galvanisado, para cercar campo; 

Arrciula-sc 

a xarqueada sita a margem do rif> 
Jagunrfio, prompta para trabalhar, 
com b escravos o mais utoucilios 
concernentes a um cstnbelocimon- 
to desta ordem; para tratar n'csta 
cidade, com seu proprietário Anto- 
nio burlado do Souza. 

Fruclos cio paiz 

No armazém do José da Costa 
Carneiro corapra-so lodosos fruetos 
do paiz. Paga-sobom. 

rasso (!c jaguarão 

O abaixo nssignado arromntant0 

dos passos em fronte á esta oidndo 
no Rio Jaguarno, Tolho, Jagunrffo- 
Cbico, e 8. Diogo, com a iiitcnçío 
do fiscalisar o quo por direito mo 
compoto rolativamonfo aos ditos 
passos, o com o íim do evitar vo- 
xaçOes quo ha tempos, noto com 
desgosto om prejuízo do meus inte- 
resses, desde já 

PREVINO: 

Toda a embarcação, tanto vapo- 
res como biaios, lanchas ou canfias 
quo navegando na parto do Rio quo 
demarca os passos acima menciona- 
dos, com carga do Império do Bra- 
zil para o Estado Orintal o vico 
versn; descarregarem" sem uma 
ordem do haver pago no anomatan- 
to do passo do Jaguarío o imposto 
Municipal, quo por aquello Ibo 
Correspondem, soríio considerados 
como do fraudulentos tanto embar- 
cação como carga, ficando sujeitos 
ao quo por direito do lei tcníia le- 
gar. 

1 Jaguarfi 5 do Julho do 1873. 

Pelo arrematnnto 
Rubustiano Barrai' 
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ANNO X. JAGUARAO. - QUINTA-FEIRA 30 DE OUTUBRO DE 1873. 
N". 791- 
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Por nnno  12S000 / PROPRIETÁRIO Ç * ubllcaçffo 

'(lirair^ántador0!' TOGaIH0 SEIIAS BAEBOSA j T;;a^roôlSOS 

ÍVISO 

PIIOTAS DK 2» K 505Í)«OO 

Do 1° do Janeiro do 1874 em 
dianto torno o desconto de 10 % 
as notas do 2$000, o do 50S000, 
ambas da 4' estampa, quo nao tivo- 
rem sido substituídas na tbesoura- 
ria do fazenda utó 31 do Dozem^ 
bro desto anno» 

As notas do 2S000 sSo estampa- 
das om papol Branco com tinta 
prota, tendo no centro, impresso 
com tinta vordo, o carimbo— 
UOUS.— Ü sou embloma ó repre- 
sentando polas figuras da Justiça 
o da Verdade com a corôa imperial. 
Nos ângulos superiores o inferio- 
res do cada nota ha o algarismo 
2— 

JAGUARAO 

CAMAHA MUNIGIPAL 

NciNNtlo Orillnnria 

3* Rounifio.—4' Sosstío. 

Presidência no sr. tenente coronel 

JOAQUIM MARIA IVOLIVEIRA 
VILLAtí-BOAS; 

acta »«» 

Aos 31 'Bi13 mez Ju"10 ('0 

anuo do 1873. quinquagesimo pri- 
meiro da independência o do impé- 

rio, no paço da camara municipal 
da cidado de Jagnarao, ás dez ho- 
ras do dia, reunidos os Srs. verea- 
dores: Tenonto-corohel Villas Bôas, 
comrnendador Barbosa, José Corrôa 
Mirapalheta Júnior, tenente Joa- 

«uim Bomvindo Gonçalves, o sup- 
t,lentes Dr. Ávila, capitão Gularto 
o Se^fim Marques; faltando os 
mais Srs- com causa; havendo nu- 
mero legal, declarou o Sr. prcsi- 
douto aberta a sessão. 

Lida o approvada a acta antece- 
dente, foi cila assignada. 

O Sr. Dr. Ávila, pedindo a pala- 
vra, foz leitura da seguinte indica- 
ção : Sendo osta a primeira reunião 
da camara municipal do Jaguarão 
depois, da publicação o execução 
da portaria do ministério da agri- 
cultura do '•) do maio do corronto 

nnno, suspendendo o mandando 
responsabilisar os illustres verea 
dores da camara municipal da mui- 
to heróica e leal cidade do Rio do 
Janeiro; indico quo esta camara so 
manifeste solemnomente contra es- 
ses actns do governo, por serem at- 
tentatovios das liberdades munici- 
paes, o comprnmettedores da ordem 
da mais segura garantia das libor- 
daiies publicaSi a autonomia o a 
independência do governo local; de- 
rigindo aos dignos o benomoritos 
suspensos o rosponsabilisados um 
voto do completa adbesão ao sou 
nobro e patriótico procedimento,as- 
sociando-so assim á essa digna e cí- 
vica resistência, que* na phrase de 
ura distinetopublicista, alontan'es- 
to triste periodo do abatimentos 
moraes, o patriotismo oprimido pô- 
la fatal doutrina dos factos consura- 
mados, sagração do poder do mais 
forte.—Paço da Gamara municipal 
de Jaguarão, 31 do Julho do 1873. 
—Henrique d'Avila.— Posta om 
discussão, foi unanimemento appro- 
vada, o nomeou-se uma commissâo 
composta pelos Srs. Drs. Ávila o 
Diana para redigir o voto do adhe- 
sãOi 

0 Sr Dr. Ávila, submotteu a 
òoncidoração da camara a copia do 
officio que so deve dirigir a presi- 
dência da provincia; consultando-a 
Sobro a validado do eontracto com 
o Dr. Lo-Boitoaüx.—Foi approvado. 

Officio do procurador, communi- 
cando ter sido intimado do arbitra- 
mento da multa imposta polo jury 
a Francisco da Silva Corrfia, á ra- 
zão de 1:200 rs. por dia—que pro. 
coda a respectiva cobrança. 

Requerimento do vários cidadãos, 
reclamando contra a tapagom feita 
por Lnurindo Antonio Vieira em 
uma estrada publica.—Em discus- 
são, resolveu a camara nomear 
uma commissâo composta pelos Srs. 
coronel Maximiano Soares de Lima, 
Joaquim Bomvindo Gonçalves o 
Izidro Leandro do Souza, afim de 
darem seu parecer a respeito, de- 
pois do tomarem conhecimento da 
dita estrada. 

Outro de Menandro Rodrigues 
Fontes o Oliverio Pereira Bretanha 
pedindo licença para taparem seu 
campo, iramediato ao passo dito pi- 
cada do Maia.—-Coucodida u licou- í 

Ça requerida, deixando os snppli- 
cantospara o transito, CanceÜacnni 
ciicoenta palmos de abertura, for- 
madas do duas folhas do 25 palmos 
ca a uma, conforme a planta quo 
existo na secretaria da camara. 

Dada a hora, o Sr. presidonto 
encerrou a sessão, e mandou lavrar 
apresento acta, a qualeq, Francis- 
co Estacio Belmondy, secretario in- 
terino escrevi. 

O vereador presidente 

Joaquim Maria d'0. Villas-Boas 
Silvestre N. Gonçalves Vieira 
José Manoel Gularte 
Henrique d'Avila 
Serafim Marques do Andrade 

Conformo—O Secretario interino 

Frederico A. da Silva Canibal 

o 
mu unipampa 

Notícias diversas. 

ÍSo.«ijti(nl dn Conooiçuo. 

E' já uma realidade n'esta cida- 

do, um hospital do caridade mon- 

tado exclusivamente pelos exfor- 

ços da iniciativa individual prin- 

cipalmente do Sr. José Correia da 

Silva Guimarães, que tem feito 

d'essa hospital o maior empenho da 

sua vida, e o labor do todos os seus 

dias. E' grandioso esse procedi- 

mento do Sr. Correia, que lhe con- 

quista a auroola do homem com- 

jleto de caridade. Só por esto titu- 

o o Sr. Correia merece a alta esti- 

ma, consideração e appoio de todos 

os homens do coração da sociedade- 

Não perde occasião o Sr. Corrfia 

para elevar essa instituição do hos- 

pital de caridade dc Nossa Senhora 

da Conceição, que ú ollo principal- 

mente deve sua existência, á altu- 

ra condigna dos altos o humanitá- 
rios fins a que é destinado. 

Regressando á esta cidado a ex- 

ccllento companhia imperial do ca- 

vallinhos, dirigida pelo Sr. Cândi- 

do borraz, o Sr. Corrêa, sob sua 

responsabilidade individual exclu- 
siva contractou com essa cotupa. 
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nhia cinco ropresijtxtJiçiJas «lostina- 

das oxclusivMinento para o hospital 

ilo caridade do Nossa Senhora da 

Conceição, pela quantia do dois 

contos do réis. 

So fòr feliz o Sr. Corrôa nessa 

sua especulação, c bem possível 

que possa elle realisar o seu maior 

empenho actual que c comprar pa- 

ra o hospital v a casa em que func- 

ciona elle. 

E' esta a oecnsiao mais oppnrtu" 
na que se pólo apresentar nos ha- 

bitantes do Jagunrao, para corre- 

rem em auxilio do denodado c in- 

cansável aposfolo da verdadeira cá- 

lidado christet,auxiliando o estabe- 

lecimento desse hospital tão útil, 
em bazes sólidas o duradouras. 

As cinco ^ primeiras representa- 

ções que a companhia do cavalli- 

nhos exhibir, sarilo as destinadas 

ao cumprimento do contracto com 

o Sr. Corrêa ; é, pois de esperar 

que cm todas ellas seja completa a 

enchente do circo. 

Assim, dois grandes principies 
serão protegidos — o da caridade 

evangélica, o o da iniciativa parti- 
cular em matéria de caridade pu- 

blica, condioçioindispensável para 

que èlla seja bem approvejtada pe- 

los pobres á quem é destinada. 

Ao circo de cavallidlios até 

que rognrgito a não poder mais I 

Seja esta a divisa dos habitantes 

do Jaguarão em referencia ú este 

assutppto importante. 

Riiiw 

Na madruga Ia do dia 2G do cor- 

rente um raio cahio sobro a torro 

esquerda da nossa igreja matriz, 

passando para a ( iitra torro pelo 
Córo, percorrendo o corpo da igreja, 

penetrando na cap^Ua do bapdsmo, 
c na do Senhor dos Passos, sahindo 

por uma das portas latcraes do 

templo. 

Em todo este seu trajecto o raio 

occasionou estragos que são avalia- 

dos na quantia de tresentos mil 

réis. Varou e estragou paredes, ra- 

chou, lascou e arrombou portas, ti 

rando os dourrdos do vários (|iia- 

dros, dos quaes alguns fioaiüo imi- 

tilisndos. 

Foi esse um contra tempo qno 

não estava nos cálculos (]0 Reve_ 

rendo Sr. Conego Vigário, qno lu- 
<ando cora grande díffieul laues pa- 

ra acabar o uosso templo, o oollo- 

cal-o om posição condigna com a 

civilisiição o prosperidade do^ta ci- 

da Io, nao podia contar com a guer- 

ra dos elementos desencadeados om 

uma borrasci. Porem nada é mais 

natural rPossas occasiões do qug 

caber o maior quinhão do sofrimen- 

to o do abalo ú m iior ndo. li'a ca- 

sa do Deusa maior casa, o a mais 

alta; o por isso com mais facilida- 

de as suas torres so prestão ao 

mister de pararaios. 

Isso prova que é do toda a ur- 

gência coiloear iPesso edifício, co- 
mo em lodosos outros iPessascon- 

dicçfto, os instrumentos da inven- 

ção do grande Franklm, para pro- 

serva 1 -as d (íss(>s sinistros. 

Por oceasião (Possa mesma bor- 

rasca, outros raios cahirâo sobra 

esta cidade, sem oceasionarem pro- 

juiso algum» 

■Inuco. 

No dia 1° de N ivembro comos- 

sará a f'inccionar o banco jngua- 

ronso do responsabilidade limitada 

sob a fira.fi iMirenda, Silva e C'., 

no seu oscriptorio á praç.» da flla- 
nnha. li' osto um notável aconto- 

cimentO para J iguarão,porque dei- 
lo pode originar-se u na nova épo- 

ca para o sen progresso o ongran- 

decimonto. Os bancos por toda a 

porto em q ie tem sido bem derigi- 
dü.s, sã.) as mais poderosas alavan- 

cas do progresso o da riqueza dos 

povos, li nem a ecconomia políti- 

ca conhece meio mais profícuo e 

completo para o approveitnmcnto 

dos capitães do que os bancos. 
Som essa instituição não ora 

possível teguli.risar o meio oircu- 

b">te. porque grande quantidade d1!! 

moeda seria guardada improdueti- 

vãmente, fazendo falta d circula- 

çaoou dando lugar a que ella fos- 
se augmentadu como insufficiento, 

quamlo na realidade não era. 

era tempo de possuir Jagun- 

sou estabelecimento buncrio. 

.Io grandes as suas propor- 
Çées, po,.,.in ó i8g0 mog|m) n0(,CS8a. 

nu P"'"1 Tio nao incorra no peca- 
do de começar por onde os outros 

acabão. 

Temos fé na oxcellonto direcção 

do banco jaguarenxo, o por isso sau- 
dando a installução do novo esta- 

belecimento. nos congratulamos 
Com os habitantes do Jaguarão por 

tão lam-tcso acoutovimeuto. 

Carrciraa 
Estão próximas as grandes car- 

re.rasem Artigas. No dia Io do 

Novembro corre-se „ primeira grnn- 
d' (.auoii.i entre um cavallo pienço 

de Sr. João lí .mires, e um tordi- 

, <io í:5r' 'Vladcuga; o no dia 30 
desse me2 «o correrá outra grande 

aiujia, entre um cavallo cybruno 

d» Sr. João ftamir.es, o um dorn, 

dilho chamado caxorro, cujo dona 
não (.onhecomoa Entro ossas duas 

'aneiias muitas outras so cnrreiúÕ; 

n pmssará o mez de Novera- 
hm tolo entortido com carreiras 

de. cavallos. 

Caunraiiy. 
Chegou hontem ú tarde este va- 

por trezenilo-nos data» do ftio Oran- 
' e o lelotas alô 28, Porto Alegro 

o fti" de Janeiro até 20 do cor- 
rente. 

Do interesso nada dizem os joi- 
naes que recebemos. 

-O vapor « Arroio do Pelotas » 
partirá hoje do ftio Grande para 
Osta cidade. 

Iloina o C'Iii-ín(IiiiiImiíio. 

Conta-so a historia do um catho- 
lico romano ijuo tinha fior amigo 

uni judeu; mas o judeu roluctava 

sempre o depois de muito tom[)0 

disso um dia : « Tenho minhas 

duvidas, quero estudar verdadeira, 

mente a religião calholica, os 

seus mistorios, quero irá líoma. » 

O amigo oppqz-so que elle fosso 

á ftoma, por(]uo sabia que elle ha- 

uia do voltar mais judeu do quo 

nunca. 
Partiu o judeu para líoma, o 

çhristão perdeu do todo tis esperan- 
ças da conversão do amigo, o ti- 

nha suas razflas, e qual não foi a 

sua admiração ao ve-lo çhristão do 

siMi volta do líoma ? Admirado o 

amigo perguntoii llio a causa do 

semelhante milagre, ao que respoa- 

deu-lho o novo converso : 

« Vi em líoma tantos horrores 
praticados pelos homens quo no dj- 
zião santos, vi tantos oscaniiahs, 
(|ne não pude deixar de concluir 
que uma religião que os padres trn- 
balhão para acabar com ella, o upo- 
zar do tudo peiipimopo sempre a 
mesma', immulavel, não podia dei- 
xar de ser u religião verdadeira I | » 

lltiriiilitt iMcrcunte «I» iiiiiiuIo, 

De uma estadista formulada ul- 
timamente sobro os navios mercan- 
tes do mundo civilisado, vé so que 
uma torça parto dos que nnvegão 
á vela o os doas terços dos qno cão 
movidos a vapor, pertuncom á In- 
glaterra. Segueía-áü oa Esta tos 

possuem mais do quo 7,092 navios 

mercantes, em quanto a Grão-Bre- 

tanha teoi 19,183, medindo  

5,330,237 toneladas : os dos Esta- 

dos-Unidos modem 2,272,120 tone- 

ladas. 

üs vapores do Inglaterra sobem 

ao numero de 2,538, com 2382,145 

toneladas, o os dos Estados-ünidos 

só montão a 410, quo representão 

...401,043 toneiadaz aproximada- 

mente. A Noruega o a It.ilie occn- 

pão o terceiro o o quarto lugar e a 

Alemanha o França continnão com 

pouca diíTercoça c qnasi ignaes. 
Relativamente a vapores a França 

f 
occupa o terceiro lugar o a Allo- 

manha o quarto. O quadro com- 

pleto quo comprehendo qnasi todos 

os estados do mundo civilisado, de- 
monotra que a marinha mermante 

sóbe hoje a 50,727 navios do vela, 

com 14,503,839 toneladas, e  

4,333 vapores, qno medem  

3,0(50,070 toneladas. 

ravte commercial 

IIii)Eí«r<nçii)». 

MANIFESTOS. 

Dia 27 

Hiato Tooano 2°, de Perto Alegre. 

50 s a ocos farinha de mandioca, 

50 ditos milho, 10 ditos feijão, G 

dúzias tábuas do pinho, 100 burri- 

cas carvão vegotãl, 3,000 achas 

lenha, á ordem. 
Ux|i«rlnçfi» 

Despachos do dia 28 

Rio Grande.—Hiato Santa Cruz, 

Frnntclmo Figuoiró (Sc C. 400 cou- 

ros socos. 
Dia 29 

Porto Alegre.— Hiato Jaguaron- 

, Antouio José Do mitigues d'üli- 

veiri, 25 caixis saiiào. 

\ y > I \ C í os 

Ao coííHnercso 

Os infrascrifitos, participão ao 
commercio (1'esta provinoia o fóva 
d-ella, quo a soeiedado Bancaria es- 
tabelecida n'(,eta cidade sob a ra- 
zão social de Mirandti, Silva & C. 
daiá princifiio a suas o ernçõ 's em 
» ]° do Novembio do corrente 

u 

PHILO-DRAMATIGO-APPOLLO 

Directsr.—Luiz Majl-ink 
Dikkctor dk sguna. — Antonio 

Teixeira do Carvalho Lisboa. 

|(,f«j)pp<nc!sl<» Pm ua-tmil,» Ja 
pnra o nn 
nivei-sario «Io 

S, M. F. 

O Slí. í». tJJVj l" 

AUGUSTO SuBRINHÜ DE 

S. M. I. o Sr. 1). Pedro 2". 

SEXTA-FEIRA 31 DE OÜTUDRO DE 1873 

Lego que as! autflridades cumpefen- 
tes assumirem em seus cama 

rotes a orchosfra tocará o 
hymnn NACIONAL 

em seguida e em 
scena aberta 

parante 
a ''íligie do 

S. M. F. o Sr. 
D. Luiz 1°., será 

cantade por toda a 
companhia o hvmuo por- 

tngncz, depois obun peque- 
no intervalln, segnir-se-ha a 

representação do muito applau- 
dido drama portuguez om 5 actos 

IN. IN. 
Camponezos , ori.d« ctsa do 

Val-Flôr. 

Principiará as 9 horas 

' —   

SAEBADO I" DE NOVEMBRO DE 1873 

GRANDE ESPECTACÜLO 

m\m novo 

Depois que a banda do 3'batalhão, 
õ infantaria tiver executado a 

nieJhor de suas ouvertnias, su- 
mia a scena pela p vez o 

importante drama (irigi- 
nal brasileiro em 4 ac- 

to^, do sempre lem- 
brado artista Pi- 

montei 111 ti ta- 
tu lado : 

AW AflllS TlíimiVflííS. 

Denominação doos actos : 

l0. —O snicidio 
-O juramento 9» 

íítl m 

«E 

ü 

Júlio do Castro 
E'i uardo 
Carlos 
Alfredo 

As mãis terríveis 
4".—A rodempção 

Personagens ; 

Denominação dos actos : 

Manhança 
Terraço 
C. Lisbôa 
151 achado 
Ma th ias 
Celestino 
Lima 
Oliveira 
D. M*. Lima 
D. Eliza 
D. Francisca 
N. N. 

se 

o 
unnv I íl V . 

Já,"'uarãu 27 do Outabro de ISJJ' 

José Maria do Miranda. 

Thomaz AíTüüso da Sliva: 

1°.— O encontro' 
2°. —D insulto 

3o. — A cruz 
4°.—O desafio 

5o.—A morto. 

PEIÍSONaGENS : 

Lirz Fernandes (pintor) Lisbôa 
Leonardo Fernandes (la- 

v,n,f|<
1
,r) Terraço 

1 Otlro i h u I o f j I*1 b r í ri 
A2"ve(lo (cnpitão-mór 
de miídcias Mayrink 

líodrigodo Faria Aze- 
vedo, Capr fio um 
dos regimentos do ca- 
vallmia da oôrte Machado 

Fr. João Ig n a cio (frade 
dominican.) Mu th ias 

Bernardo Domi ngnes 
poetastro Celestino 

JnséFelix (boticário) Lima 
üiog" Barradas, (escu- 

deiio) Rodrigues 
1). Deonor Continho D.M Lima 
1) Jdiercza Coutjnho 1). Eliza 
iM .nq(linhas ( D Faiwtina 
rCuuipõweza E.Fraucisca 

Augusto 
João (croado) 
Io Mascara 
2° Dito 
Clara 
En Trazia 
Carlota (creada) 
Julia (4 aunos) 

Mascaras de ambos os sexos 

A acção passa-se no Rio do Janeiro 

. Tei,rflina,,á o ospeefaculo com o 
inseressante vaudeville em 1 acto : 

Tcliang-tcliliig 

Jiuug. 

Personagens ; 
T';k»ng..|chine:.Bu Mo . k 

1 rudeneiu Soares (ci- 
gane) Manhonça 

llorentma, viuva D.Fiustma 

Os poucos camarotes que ainda 
restãn, podem ser procurados des- 

0 J11 110 theatro. advertindo-sequo 
"s camarotes são vendidos para os 
dois çspectaculus 

Principiará ás 9 horas. 

EI IICIOS <lo pai/ 

No armazém de José da Costa 
Carneiro compra-se todos os frueto» 
(ip pajz1 Paga-se bem. 


